
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1013.0
milibares. Temperatura média do dia: '22.70. com
um máximo na maior insolação de 28.50. e míni­
mo à noite.de 15.4. (No planalto a média mínima
será de 07.30.). Estado médio do céu: Cumulus,
Stratus, Curnulo-Nimbus, de meio claro e encober­
to. Nevoeiros noturnos no litoral, serras e margens
de rios. Estado médio do Tempo: Com precipita­
ções passageiras sobre as bacias de rios no litoral
e planalto, passando a estável-bom. (Hoje termina o

inverno climático; o inverno astronômico terminará
a 23 de setembro). Previsão: A. Seixas Netto.
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MINISTJ!RIO REúNE EXPORTADORES NO.
SUL - O Ministério de Relações Exteriores estará
realizando, :>:lOS dias 21 e 22,do corrente mês, o III
Curso de Treinamento e Aperfeiçoamento para
Chefes de Setores jíe Promoção Comercial, com o

objetivo de reunir 'autoridades ligadas à area da ex­

portação com o empresariado interessado na con­

quista de mercados externos, ou que tenham pro­
blemas com determinadas regiões ou países 40
Mundo. Segundo adiantou fonte da Federação das
Indústrias do Estado de Santa Catarina, estão pro­
gramadas reuniões conjuntas e entrevistas indivi-

duais, p�i:a troca de informações.
__;/
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" Meningite
A Secretaria da Saúde reinstalará amanhã e

sexta-feira a campanha de, vacinação contra
a meningite em Florianópolis, São José e

Palhoça, utilizando, a reserva de 179'.300
doses.' A Campanha já vacinou 2.796.294,

,
catarinenses em todo o Estado. (,Pg..3).
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O presidente Gerald Ford, com uma boina da Legião Americana discursou na convenção aitual da instituição.

,

Com IIaio, pito Cola e Volmir escalados e incorporados ao elenco, o Figueirense espera estrear bem no Campeo�ato Nacional.
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As pistas do complexo viário anexo à ponte foram liberadas �o tráfego sem a sinalização adequada, ferindo o Código Nacional.
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O.Esporte Clube Brusquense,
depois denominaao
Carlos Renaux, foi o primeiro
clube de futebol fundado
em Santa Catarina. No dia
7 de setembro de
,'91;$, respeítávers ">

\ .'

senhores ornados de bigodes
positivistas vestiam calções
compridos e calçavam pesadas
chuteiras, 'Nascia o primeiro tearn.

�_� � � (Caderno Especial)

'o futebol em

Santa Catarina:
.

passado e .presente.
Perspectivas.
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Ford: a distensão
não éuma licenca

PORTUGAL
Quem são

,

os chamados
"moderados"?
Por Fenton Wheler, da AP
Lisboa - Após um ano de

governo do premier Vasco Gon­
çalves, �oiado pelos comunís­
tas, os oposicionistas têm con­

centrado seu ressentsn ento e

seus temores sob a bandeira da
"moderação", Entretanto, a

violência que vêm provocando
contradiz seu lem a.

Na segunda-feira, Em Ponto
de Lima, na quinta em Fafe,
RO domingo em Br;:ga: as loca­
lidades são diferentes, mas os

'insultos, os alvos, os choques,
são sempre os mesmos, termi­
nando SEmpre com mortos e

feridos. Há quase sete semanas
os portugueses não comunistas
tentam desalojar os comunistas
do poder. Alguns querem matá­
-los, outros simplesmente con­

vencê-los de que ."estão engana­
dos". São os que a imprensa
eh an a de "moderados". Mas o

que tem de moderado um ho­
mem .que grita "morte a Cu-
rihal?" ,

Ninguém meJhor calculou a

flisa moderação desses elemen­
tos que o Partido Ccmunista,
seu alvo. Inferiores Em número,
m as não em armas, seus filialos
já -

começan a atirar -contra
quem tente, atacá-los. "As' pes­
soas não sooem ou não se

importan se Vasco Gonçalves é
o primeiro-ministro", afirmou

Comunistas SUSP"endem ªi:;]�;i€�
munisno é mai. E depois de

1 '
.

-

-

f
_.

'

B
ouvir isso quase toda a ""�

-manl estaca0'em
.

raga :g��1L�t;;;�
ça e explicou: "t muito triste.
Mas os comunista têm que se

público, na capital, anteontem li noite, em Ponte .de Lima convencer de que são indesejá-
registravam-se vários incidentes, Um trabalhador comunis- veis aquf", Isso é o norte de

Portugal: zonas rurais e povoa­
ta foi assassinado e pelo menos uma centena de pessoas dos. As viúvas vestem-se de

ferida, quando manifestantes conservadores tentavam ata- negro sempre.r A igreja católica
está em toda parte. A porcenta­

carum centro comunista de trabalho•... Em Lisboa" o gem de analfabeti!mo ãsvezes

premier dizia que o futuro da revolução é uma questão de atinge até mais de 40 por cen-
,to., '

princípios, ataando a imprensa estrangeira e nasional por O ressentimento cresceu ?t
divulgar rumores e mentiras. Também culpava os militares 'medida em que os.funcionârios

comunistas, descomecídos até
moderados por "semearem' o divisionismo" :C•• ):" Deve há pouco, ocupavam as reparti-
haver liberdade, mas não como .esta, Liberdade não é ções municipais,' eolocavan

./ seus lemas pelos muros e se
ausência de restrições. A liberdade deve ser definida". Uns instalavam :trás dos balcõe-
cinco mil manifestantes o interromperam várias vezes com dos bancos nacionalizalos. '

Por seu laío, as Forças Ar-gritos de apoio. malas ou não podem ou não
Em Moscou, o Pravd a acusou' as "forças imperialistas" querem manter a ozlem, e,

enquanto isso, a força da can­
de intervirem em Portugal � apel� para uma solídaríeda- panha anti-comunista e os dis-

de. maciça aos dirigentes. A União Soviética diz que as .paros polirizam a situação e

fàa-se cala vez menos do cen­

forças militares da Organização do Tratado do Atlântico tro polftíco, "A que partido
Norte estão realizando' manobras ameaçadoras contra -o pertenço?" -8 pejguntou um

hom Em arm alo com um a pedra
governo de Lisboa, e que as potências ocidentais utilizam e pronto para lançá-las contra

táticas que recordam "as, coisas que aconteceran justa- os comunistas, numamanifusta­

mente antes do golpe fascista: no Chile". "i!m':er!f��aça. �'Oia, sou

para pescar em

águas revoltas
Falando aum públicomanifestam ente

anti-comunista, jmnalo por 7.500

legionários, o presidenteGerald
Ford disse que os Estados Unidos manterãó

uma "posição defensiva" em relação à URSS.

res pará a squísíção de ar­

mas estratégicas para os

próximos dois anos, ,àém
de outros gastos aliclonaís
no setor, "Essa é uma alter­

nativa", declarou,
No que �diz. respeito a

nova missão do Secretário..

de Estalo Henry Kíssínger
no, Oriente Mêdio, Ford
afirmou: "Desta vez esta­

mos aparentemente perto
de um acordo. Parece que'
temosboas p rob lb ilidales
de acalm ar o ambiente nes­

sa região". "Se não o fizer­

mos", disse, "há o perigo
, \

de outro conflito militar,
que equivaleria.a outro em­

baigo de petróleo, e devo
lembrar-lh-es de' que somos

hoje mais' vulneráveis nesse

ponto".
'

O presidente recebeu
um caloroso aplauso ao de-
fender a "necessidaíe dos

serviços de inteligência da

nação". "Os atsques gene-:
ralizaíos contra nossas ati­
vídades de inteligência pre­
judicam .

as funções vitais
necessârias p ara nossa segu­
rança nacional", dísse'Ford.
"Os sentimentos de hoje
não devem ser o prelúdio
para o Pearl Haibor de
amanhã". Apesar das 23

interrupções
.

durante seu

discurso de 30 minutos, na

maioria das vezes o aplauso
foi tímido.

Minneap,olis" Minnesota mas não uma paz a qual-
O presidente Gerald quer preço". Afirmou que

Ford advertiu ontem a a distensão significa ''um
União Soviética de que a acordo moderado e restjín­
distensão "não é uma licen- gido a duas superpotências,
ça para pescar em águas '.não licença para pescar em
revoltas" acrescentando que águas revoltas". I

pedirâ milhares de dólares Várias vezes, a legião
adicionais para armas estra- censurou Ford por sua po­
têgicas se não for alcançado. lítica de apoio h distensão.
um acordo sobre a limita- Apesar' da presença de '50,
ção nuclear.

,

mil legionârios, auxiliares e

Um público manifestan- familiares em Minneapolis,
te anti-comunista formalo mais de mil cadeiras esta­
por 7.500 legíonâríos norte- vam vazias no centro de
-anerícanos aplaudiu o pre convenções, quando o pre­
sidente quando' este decla- sidente pronunciou sua

rou que os Estados Unidos mensagem. O aplauso fui
devem manter uma "füme discreto, em termos gerais,
posição defensiva";' Ford exceto quando o presidente
fui novamente aplaudido ao falou sobre a firme política

,
afirmar que os Estados Uni defensiva.
dos observem atentamente

,

Antes de discursar.
ã

le-

I ,

.Cinco mil pessoas manifestaram seu apoio ao primeiro-ministro Vasco Gonçalves

Lisboa - A manifestação que o Partido Comunista
deve ria realizar ontem no Norte de. Portugal, região
conservadora, fui cancelada devido h destituição do
comandante militar esquerdista do setor. O cancelamento
da visita do dirigente Álvaro Cunhal foi anunciaío
enquanto novas violências se alastravam no Norte,' deixan­
do um saldo- de um morto e mais de cem feridos" segundo
a Associated Press.

O comandante da região era: o general Eurico Corvacho
e sua destituição significa um revés para o primeiro-minis­
tro Vasco Gonçalves, atualmente sob intensa pressão dos
conservadores. Por outro laío, a Confederação Única de
Trabalhadores, domínala pelos comunistas, convocou para
ontem uma greve simbólica de 30 minutos, que segundo o

sindicato contou com o apoio de 00 'por cento dos
trehalhadores, A greve foi convocada para solicitar severa
e imediata repressão do governo contra os "reacionários
fascistas"

.

e a onda de violência anti-comunista.

i União Soviética, princi­
palmente em relação a Por­

i ugal, "para determinar
suas verdadeiras intenções
sobre a distensão".

gião norte-anerícana, Ford
entrevistou-se pela manhã
com 90 jornalistas e empre- ,

sários de emissoras de rádio
de seis condados: Minneso­

ta, Dakota do Sul, Iowa,
Nebraska e Missouri Seu

desejo, segundo afirmou, é

o de finalizar e furmalizar
nos próximos meses um se­

gundo acordo Salt com os

russos. Porém edvertíu que
se não houver acordo, por
recomendação do Departa­
mento de. Defesa, deverá
solicitar'uma soma, adicio­
nal 'de 2,8 bilhões de dõla-

.

O discurso terminou

uma agitada viagem de dois
dias por quatro Estsdos
Nesse mesmo.' dia, o presi­
dente tinha outras apresen­

taçoes marcai as em Pekin e

Peoria, no Illinois, N a con­

venção nacional da 'legião
norte-americana, Ford disse

que a distensão "é urna

avenida de duas maôs: um

veemente anseio de paz. •.
RECORDANDO. o. CHILE
No momento em qUe Vasco Gonçalves falava em

,
'

"

ARGENTINA
�

,Exército diz: bel Peron (K) "lopezreguis- o maior expoente desla
mo". Os centros dessa re- última tendência é o gover­
volta foram o movimento nadar da provtncia de Bue­
sindical e o Congresso. nos Aires, o, dirigente sindi-

. O resultado desse pro- cm Victorio Calabro.
,

cesso foi osafastamento dos Dentre os "conciliado­
direitistas do gabinete, após res'íestõo alguns dos novos
três reestruturações ministe- ministros, em particular o

riais, e, parcialmente, dos chanceler Angel Robledo; o
quadros partidários. presidente do Senaio Italo

Apesar de formalmente Luder, e o secretário-geral
ninguém questionar a lide- da poderosa Confederaçãi

,

rança oficid de Isabel Pe- Geral do Trabalho (CGT),
ron, muitos de seus partidô- Casildo Herreras.
rios deixaram de falar na , Conforme dgumas , ver­
"verticalidade': Por outro sões; o chanceler Robledo,
lado, os remanescentes do figura muito respeitada pe­

"lopezreguisno" e de ou- las Forças Armalas e inimi-

tras facções direitistas go declarado de Lopez Re-

continuam fazendo isso. ,''Sa, seria nomeado primeiro
DIVISOES INTERNAS vice-presidente do part'ido,
As divisões internas do em substituição a Raul Las­

peronismo agora são múlti- tiri, genro de Lopez Rega,
pias e pass(veis de se modi- Lastiri era presidente da
ficarem m«iiante alianÇas Câmara dos DepUtados e

que sUbitamente se lOm- caius em meio à campanha
pem. Entretanto., em linhas empreendida ,rontra o so- i

gérais, os principais grUpos gro.
que podem ser distinguidos ,A presidente. do Partido
são: uma corrente indich- Justicialtsta é IsciJel Peron.
nalmente aliala a Isabel Pe- Mas na prática ela delega a
ron, jôrmaia, po,r sobrevi- maioria de Suas tarefas ao
ventes do "lopezreguismo", primeiro vice-presidente :

que conta com o tpQ ia de. All{l!-ns dos grupos "re­
alguns senaiores, deputa- beldes" pediram uma ampla
dos, governadores e dirigen- anistia para os nwnerosos
tes sindicais; o glUpO' "re- dirigentes partidárioS expul­
b elde", controlado pf!la _ sos' pelo setor de Lopez
bancada peronista no Se11lr �Rega, dentre eles o ex-pre­
do' argentino e -que conta sidente Hector 1. Campora.
com o ({Joio depelo menos Acredita-se que umamoção
a m etqde da bancaia situa- , nesse sentido causária deba-
cionisia na Câmara dos De- tes ocalorados.

.

putadOs. Dentro deste gn.t- 'Isabel Peron, que !:tual-

po também se notam mati- mente está repouSdndo no

zes que vão de uma tendên- balneário de Mar dei p'lata"
c ia "conciliaiora" para 400 quilômetros fX) sul de
com a Presidente, até pro- Buenos Aires, poderá' fe­
cedimentos francamente ra-' char o Congresso, segundo
dicais. porta-vozes peronistas.

•

obrigou a Presidente Isabel '

Peron a reorganizar seu ga­
binete e a modificar a cor­

relação de forças de seu

movimento.
Algumas versões indica­

vam a possibilidade de que
o congresso seja protelado
pela segunda vez. Mas mui­
tos delegados já começaram
a chegar, o que dificultará
um novo adiam entoo

Os observadores prevêem
. uma süenciosa luta interna,
que sem dúvida se ag.ravará
devido à vinual quebra do
outrora sacrossanto' princí­
pio que pi, aplicaio pelo
fundador e indiscutido U­
der do movimento, o gene­
ral Juan D. Peron, que
morreu em primeiro de ju­
lho de F}74.

Província para detetar ru, mas familiares de três sobre-

meros� aparelhos ·guerri- viventes afirmam o contrá-
•

'·1
r lheiros," rio, e referem-se ao evento

que anlqul ara .Com a morte do capitão como o "massacre de Tre-

d' · Keller, elevou-se a 16 o nú- ' lew", "

esquer Istas mero de oficiais do Exército NOVAS AMEAÇAS
assassinados pelo E� a par- Cerca de 20 deputados
tír de 16 de setembro de federais argentinos estão sob
1974. Depois. dessa, data, o proteção policial, pór causa
ERP iniciou uma, matança das ameaças de morte que
indiscriminada de oficiais do receberam

-

nas últimas ho­
Exército em represália pela ras, segundo informaram
morte de, duas dezenas de porta-vozes do Congresso.
guerrilheiros em mãos dessa Acrescentaram que a pro te­
força, em combates travados ção foi requerida pelo presi­
nas províncias de Córdoba e dente da Câmara dos Depu­
Catamarca; há um ano. tados, Nicásio Sanchez To­

Na' semana passada, um faflZO.

grupo guerrilheiro de -direíta Essa informação forneci­
matou quatro familiares do da aos jornalistas e corres­

guerrilheiro :Mariano Puja- pondentes estrangeiros em

das, morte em 1972. Buenos Aires, foi confirma­
ESCALADA SUBVERSI- da quando cerca de 20 par-

VA lamentares foram vistos on-

Por outro lado, os órgãos tem escoltados. por dois ou

d� ínteligência admitiram. três policiais fortemente ar·

ontem a possibilidade de u- niados,
ma nova escalada subversiva

Oposição quer
explicações
sobre cheque
'delsabel

Buenos Aires - O general
Carlos Oliveira Rovere,'dire­
tor da Escola de Guerra

Argentina, reiterou ontem

que o Exército prosseguirá
em sua luta contra a guerri-

� lha de extrama-esquerda,
a fi rmando que não abran­
dará seus esforços por ani­

quilá-la total e' definitiva-
mente. Ele falou durante as

(

Buenos Aires - Quatro deputados da oposição e o jornal
La Prensa, da Argentina, pediram ontem ao governo qhe homenagens póstumas ao

divulgasse Urna explicação oficial sobre um cheque .de um capitão Miguel A.' Keller;
milhão de dólares (cerca de oito milhões de cruzeiros) que a morto anteontem por terro­presidênte Isabel de Peron emitiu, numa confúsa transaçã9. ristas do Exército Revolu-

Diz o jornal que "segundo notícias poste:riores, a soma
cionário do Povo _ ERP.

de dinheiro contida no cheque pertenceria às irmãs de Evita
Ele também repuQiou e-

'

Peroh (segunda esposa do falecido presidente Juan Domin-
go Peron, falecida em 1952), como herança. T",m�m se nergicamente uma proposta
afirmou que a soma fora posteriormente depositada, em de trégua dO,ERP apresenta­
dinheiro, em contas bancárias das herdeíras nomeadas com' da através ,de uma de suas
intervenção de um ex-ministro do Interior, e do atual organizações, Oliveira Rove­
secretário particular de Isabel PeI'on"., ,re afirmou: - "A resposta é

O ministro mencionado é Aritonio Benitez" que exerceu apenas uma. Seu total e

a pasta do Inte,rior durante algumas semanas, até, a defmitivo aniquilamento".
reorganização ministerial de 11 dé agosto. O atual secretário E acrescentou: "Não haverá
particular da presidenta é Júlio G,onçalez, que substituiu paz até que oS inimigos des-
José Lopez Rega. 'sa paz sejam sepultados".Segundo algumas notíciais,' Isabelita conseguiu resgatar o Na Província '4e Tucu-
cheque três dias após, anulando a transação quando deu

man, a mil quilômetros ao
conta das implicações políticas em transferir fundos públi- Nórte de Buenos Aires, re­cos para uma conta particular. Outros jornais dizem,
baseando-se em declar;tções de "pessoas responsáveis", que gistrou-se um combate que
Isabel aparentemente emitiu o cheque por erro e que teria causou a morte de seis giJer­
acusado alguns de seus ex-ministros de tê-la induzido a 'rilheiros do EKP e do pri­
"uma manobra para prejudicá-la politicamente". meiro cabo do Exército, Mi-

Fontes ligadas ao executivo não fizeram qualquer co- guel Suarez. O relatório,ofi­
meritário sobre o caso desde que se tornou público, na cial de anteontem indica'
última quinta-feira. Isabelita encontra-se em férias em Mar

que o combate foi conse­deI Plata, a 400 quilômetros da capital. Os quatro deputa-
dos que pediram esclarecimentos no CQngress? �rtencem à quência de operações pro­

Força Federalista Popular - FFP, -, de centro-direIta. .,"
gramadas e executadas nessa

Embora a liderança do
peronismo tenha sido for­
malménte transferida a sua

viúva e suceSSOra, a "verti­
calidade", de fato, foi con­
testada. Prim eiro, foi a es­

querda peronista, que há
um ano se retirou do m ovi­
'mentos por ser contra a

liderança de Isabel Peron.
Essa f ala àcusa-a, de ter
"tra(do" os ,ideais revolu­
cioflários" de seu marido,
devido a seu franro amparo
a corrente direitista entoo
liderada pelo seu ex-secretá­
rio particul(/}', José Lopez
Rega.

Ultimamente; uma gene­
ralizada revolta de grupos
moderados do peronismo
rontra os direitistas de Lo­
pez Rega estendeu-se a pró­
pria autoridade da Presiden­
te, frente à ativa solidarie­
dade demonstrada por Isa-'

nas próximas horas, razão

pela qual, segundo informa­
ram f<Jntes responsáveis, es­

tavam sendo tomadas medi­
das de segurança. DePois
dos episódios de violência
em Tucuman, as autoridades
aguarcfum novos atentados,
especialmente para 22 do
côrrente.

Nesse dia oc.orre o aniver­
sário da morte de numero­

sos guerrilheiros da esquerda
na base naval de Trelew, lio
sul do país. As autoridades
militares, que então gover­
navam o país, disseram que
foi uma tentativa de fuga,

Isabel pode
até fechar o'

Congresso
por Oscar Serrat, da AP

Buenos Aires - Mais de

250 . delegados de toda a

Argentina estarão reunidos
sáb,ado no' primeilO ' Con­
gresso Nacional do Partido
Justicialista (peronista),
desde que a recente crise

Espanha: Franco pode abdicar do poderChile ,:' carvão g'era problema social.
Madri - o octogenário general Francisco PROBABll..IDADES

Santiago do Chile -- Um anteontem ité o fnn do mês, de carvão 'estão situa:las em cado de consumo
-

interno ou trias e residências. Fontes oH-
Franco convo�lU para ,esta semana �a imp:>r- Observ'adores em' Madri negam ene:.gic;:mente

estoque ç!e �roximldm:nente visando evitar o acúmulo de to- Concepcjon, província industrial internacional para o carvão cht- ClaIS indicaram que o preço tante reunioo do gabinete espanhol"e há especo- que toda essa l!-tividade indique que, Franco
meio milhão de tonela:las de neladas de carvão nos ,pátiOS, e'agrfcola a 500 quilômetros 00 leno. O' ministro das MinàS, En- aproximado de Um a tonela:la de lações a respeit'o da possível destituição tio esteja a ponto de se retirar ou que Atias esteja'
carvoo sem vender transformou- "devido 1 falta de espaço ftsico- sul tm S anti;:go. Apesar de seus

'

rique Valenzuela, declarou d� carvão chileno é de 55 d61 ares. primeiro-ministro Carlos Arias N avlllJO. Os co- prestes a renunciar. E assim justificam suas

se num difi'cil.problema social e para armazená-Ias e 00 crescente crescentes'preços, o petróleo e a pois de uma entrevista com os ,Com uma solução permanen- méntaristas poHticos falOOl inclusive na possibili-, opiniões: - Franco não gosta de confirmar
,

-I> ,,� te para o probl·emacarbonífero, dade de que o próprio Fran,co, '"ps 36 anos de especulações; prefe.re surpresas. E será aindatrabalhista para o Chile. Quator- perigo de iriu;;nd,ios • energia ektrica relegaram a zona 14 dirigentes sindicais que 10- ""'.
alh' a1.·d"" fet

'

udf a Venezuela anunciou que estu- governo, decida finalmente afastaMe. maIS' elO a sua pe�n 1 <ue!! Alar m an�ze dirigentes sindicais dessa in- carbon fera a um segundo plano ram a Santi;:go, que o/governo
da um projeto para a instal.ação No entanto, algumas fonteS; segundo a AP, ças importantes nesta epoca do ano; - Navarrodústria chegaram anteontem a

As autorida:les negaram,
na economia chilena. Com uma tentará vender parte do produto descartam as duas hipóteses, achando que não ,aCIDa de obter irilportante vit6ria em Helsinque.

Santi�o para entrevistar-se com produção de aproximaiamente acumula:lo. 'para Brasil e Argen- de caldeiras a, carvão: em Plllte ha' ntm 16gica polÍtica nem sinais EroP{ciOS para Realizou enérgica 'série de -conversações com' contudo, que se pretende desp� fi fu d'
-

d ' .

t' I
'

-ri t oas autoridades e buscar uma so- 150 mil torieladas mensais, o das re narias e n 1çoes e co- concretizá-Ias. Nos círculos jornal sticos ,comen- vanos govetnan es, mc uswe o presluen e n n�

lução ao problEma que atiuge 16 dir parte do pessoal dessa indús- tina. Declarou que as negocia- bre no Chile. Na atualidade, a ta-se que na reunião, prograina:la para sexta-fet- -:unericano Gerald Ford e o secretário-geral do
mil trabalhadores 'e suas fam!- tria. Esta inquietude havia se carvao' chileno começou a acu- çóes nesse sentido seriam realt- maior parte do carvão vendido ra, será promulgado, pelo menos, um novo PC soviético Leonid Brezhnev.
li,aS. màniJestado pelos' trabalhado- mular-se nos pátios das j�idas za:las através da chancelaria chi- JlO país é ilsorvido pela indús- decreto aumentando os já amplos poderes do _�_�_

A indústria do carvão foi ex- res" nU1J1a situação de contínuo chegando a450 mil -tonela:las lena. Embóra a tua! cn,'se eneroé- '. governo para combater a guerrilha.
. Arias Navarro ocupa o cargo há 2Q meses e

..., tria sid�rurgica de Huachipato, Outros temas que podem ser trata:los na deve permanecer nele por cinco anos. Suapropriida no final de 1970 pelo aumento do nível dedesocuplr, estóca:las até anteontem" quan- tica no mundo tenha obrigado o
perto de:Concepcion, a qual reunioo são a situ-ação econômica, o turi!mo _ remoção seria um sintom a de. instabilida:legovernos de S'alvador Allende" ção no Chile, que no ano passa- do entl?u em vigor o período de Chile a reduzir o consumo de também foi obrigada a rechar quy este ano Jbi. inespend:un\)nte grande -;'. a numa nação em que a estabilidade é no'stHgica.derrubado três anoS mais tarde do Di de seis Pror cento

- média �rias DIÇadas. Os esforços do petr61eo e energi a, problem as li-
um de seus. àtos nrnos, recent� , inflaçoo e o desemprego crescente, um reI a.tono Ele disse que debateu exaustivamente os �assos

1,__p_e_la_S_F_0_IÇ_a�S_A_mn__
a:l

__

a�

__o_._g0_,ve__
�

n_onn al_d_0_.p_a�s_-_p_ar__a_l_4_'8_p_o_r �_v_e_rn_0__d_e_Al__le_nd__e_e_,_d_a_ju_n_t_a
gad

__o_s_oo__t_ran__�_o_rt_e__e_cu_s_to_s_m�- � d_a_V_iag__
em

d_e_A__ri_as__N_�_ar__
ro

__

\

__co_n_fu_rê__n_Cl_a_d_e d_a__E_�_anh a_�em.__d_i_re_ç_ão__d_a__"I_fu_e_r__al�_aç_.ã_O_'_'_O_U�1
no decretou terias forçadas para cento no fim de junho. que o sucedeu em 12.73 noo, pediram 'que o c;UVão p,assasse a mente, devitl m depressão' eco- ,cúpula de Helsinque e o problema do Saara "distensão". E sua substituiçãO destruiria, por-
todos esses traballiadores desde As principais minas chilenas conseguiram consolidar u� mer- ser mais utilizado em suas indfls-' nÔlnica que a iilge o país. espanhol tanto, essa im agem too cuida:losamente DIjada.
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prazos de apresentação
das propostas orçamentá­
rias estadual e municipais,
que atualmente vai atê 31
de agosto, para .embcs os

casos. Uma emenda de au­

toria do deputado Nelson

Pedríní, incorporada. ao
processo a ser examinado

pela comissão especial,
'pretende modificar para

1 5 de outubro o limite

para remessa dó orçamen­
to municipal tis câmaras, a

fim de que estas dispo­
nham de mais teinpo para
apreciação, tendo em vista
.o recesso do [mal de ano.

, I

. Em virtude da urgên-

cia, o líder da Arena, An­
tônio Pichetti, apresentou
requerimento para a dis­

pensa de interstício regi­
mental: 10 dias sobre a

Mesa, 19U1udando emen­

das dos deputaíos, O pe­
dido será apreciado hoje,
ap6s conhecida a posição
do MDB, e se for aprova­
do o projeto governemen­
tal poderâ ser votaío ime­
diatamente ap6s os traba­
lhos da comissão. especial.
Isso deverá ocorrer na

próxima segunda-feira, ha­
vendo a possibilídale de a

decisão ser antecípala pa­
. ra am anhã, se a comissão

Parecer àemenda
sobre orçamento

. "",,' .......,

var a conussao
A matéria está sendo apreciada em

regime de urgência, e, em
vista disso, deverá estar aprovada
até a próxima segunda-feira.

O parecer 1l emenda
constitucional qsie
modifica os prazos de

apresentação das propos-
tas orçamentárias do Esta­
do e dos Municípios deve­
rá ser apresentado amanhã
1l comissão especial que
estuda a matéria pelo de­

putado Nelson Morro? da

Arena, que ontem foi in­
dícaío relator. A comis­
são é presidida pelo depu­
'taío Delfim Peixoto Fi­

lho, do MDB.
A emenda constitucio­

nal modifica para 30 de
setembro e 31 de outu­

bro, respectivamente, os

o problema da [alta de espaço, hoje existente, desaparecerá na nova sede do TeU

Tribunal de Contas tem
nova sede

, (

.' inaugurada em outubro '

o novo prédio do Tribunal de Contas dó protocolo, espedição e plehário. No primei-
Estado deverá estar concl uído em fins de ro andar será instalado um restaurante e a

setembro próximo, mas a inauguração das' biblioteca'e nos segundo e terceiro andares
novas, instalações 'só será feita possivelmen' ficarão as diretorias informatIvas.
te em outubro, segundo informou ontem o - O.novo prédio - prosseguiu - tem

presidente do TC, Sr. Nilton Cherem. O condições de abrigar; com bastante fol�,
edifício, que ocupa uma quadra nas proxi- todos os setores do Tribunal de Contas. Lá
"midades da Praça da, Bandeira, tem uma não teremos problemas de falta de espaço.
área construída de 4.637,60 metros qua- O Sr. Nilton Cherem informou ainda
drados, com a parté térrea totalmente que o pequeno prédio onde funcionam as

,utilizável e mais três pavimanentos com' instalações da Associação Catarinense de
área construída menor. Engenheiros e que fica em terrenos do

Explicou o Sr. Ntlton Cherem que a novo' Tribunal de Contas ,será retirado
'data da inauguração ,ainda n�o foi fixada, daquele local. '

"te'ndo em vista que o fornecimento dos
,móveis para as novas instalações ainda vai

demorar alguns dias".
- Para a aquisição dos móveis foi feita

concorrência pública, a qual se encontra

em fase de julgamento, cujo prazo termina
na próxiina sexta-feira. A partir daí, a

firma ,que ganhar terá um, prazo para
fornecer o material. As obras do prédio
estarão concluídas em fins de setembro e

poderíamos fazer a inauguração logo,.a
seguir. Entretanto,' decidimos fazer a mu­

dança somente qyando os móveis estiverem
,nos seus devidos lugares, disse o Sr. Nilton
Cherem. '

'

'No andar térreo do prédio deverão ficar
todos os setores do Tribunal de Contas que
lidam diretamente com o público, como '

- A diretoria dà Associação Catarinense
de Engenheiros entrou em contato com o

'

Governo do 'Estado, tendo solicitado a

noação
.

de um nçwo terreno para a construo

ção. da sua sede social. O governador
concordou, com o solicitado e tão logo haja
possibilidade, a atual sede da entfdade será
retirada do local qu,e faz ,parte do terreno

do Tribunal de Contas.

O, Sr. Nllton' Cherem está acompanhan­
do quase que diariamente a evolução das
obras do novo prédio, para que quando da

mudança não haja imprevistos e c'adasetor

possa ser instalado no seu devido lugar, Na
semana passada,' o governador Antônio
Carlos Konder Reis t�bém esteve visitan-
do aquela obra.

Ciunpanha de vacinação contra
a meningite v�lta à-Capital

A Secretaria da Saúde. vai promover
amanhã e sexta-feira, em Florianôpolis, São
José e Palhoça, a vacinação contra as:nenin­
gite daqueles que ainda não foram imuniza:.
dos. A medida decorre da existência de
uma reserva de 179.300 doses de vacina;
ap6s o ténninos da campanha que cobriu

t<XiQ o Estado,
,

Segundá o esquema montado, haverá
dois pontps fucos e um volante, os dois

,

" primeiros montados, noCentro de Saúde e

no Posto de Saúde do Estreito, funcionan-

do das 8 hs 12 e das 14 1ls 16 horas.
A equipe do posto volant�, por sua vez,

cumprirá aman.i.ã o seguinte roteiro: das 8

hs 10 horas - Ponta das Canas; das
10h 15m hs 12 horas - Ingleses; das 14 hs
16 - Pântano do SuI e dás 17 hs 18h3Om -

Ribeirão da Ilha Na sexta-feira estará pela
manhã no posto de saúde de Barreiros e das

'

14'às 17 horas Bo posto de Palhoça
Ontem uma equipe de vacinadores este­

ve no palácio dos Despaéhos, aplicando
vacin.a no govemalorKonder Reis, secretá­
'rios de Estalo e funcionalismo da casa

Fonte da Secretaria da Saúde info'nnou
, ,

que durante a campanha de v�inação fo-,
ram imunizados 2.796.294 catarinenses,
sendo atendidos todos os 197 municípios
do Estado.

entregara Mesa o projeto
em condições de ser in­

cluído na pauta de uma

sessão previsto para a noi­

te (a sessão vespertina se,

rá comemorativa da Sema­
na do Exército).

A dificuldade .para ob­

tenção de "quorum" nas

reuniões de comissões téc­
nicas foi apontada pelo
deputado Nelson Pedrini
!

como' um entrave ao efi­
ciente funcionamento da

Assembléia, uma vez que

impede a apreciaçãb com

a devida celerídale das
matérias em tramitação na

Casa O parlamentar ocu­

pou a tribuna durante a

sessão de, ontem, comen­

tando aspectos relaciona­
dos com os serviços almí­
nistrativos da Assembléia
e as atividades dos depu­
'talos,

, Pedrini criticou os prê­
prios deputados da Arena,
pela falta de compareci­
mento h reuniões, e ap6s
dizer que foi o MDB que

garantiu qu orurn para
urna reunião da Comissão

de Finanças, que convo­

cou para momentos antes

da' sessão plenária, acres­

centou que' "não farei
mais essas bobagens de vir

para a Assembléia sem a

devida ' digestão". Mas

apresentou uma sugestão
para que seja fixado urn

_horário para as reuniões

de comissões, anteceden­
do a das ,ses�ões plenárias,
que começam em regra ãs
14h2CJn.
Em outro tópico, o

parlamentar, mantendo a

sua condenação h prolife­
ração de "indicações", su­

geriu tt Mesa a introdução
de uma assessoria de alto
nível nos serviços da As­

sembléia, a fim de muni­

ciar os deputados com es­

tudos e pesquisas sobre às

proposições, e discursos. O

objetivo é o. de 'elevar o

conteúdo e profundidade
das atívídadespariementa­
res, 'fugindo-se ao' "vare­

jo" das indicações, das

quais a Comissão de Justi­

ça tem stualmente para
dar parecer um total de

-150, conforme adiantou o

.seu presidente, deputaío
Octacílío Ramos. O depu­
tado Horst Domrnínníng
fez entretanto a defesa
das "indicações",' que se

não são instrumento efi­
caz de reivindicação "ser-

,

vem, para que o deputado
possa dar urna satisfação
aos seus eleitores e âs

populações de sua região,
sobre o encaminhamento
de .reivindicações 00 Go­
verno".

A sessão de ontem da
Assembléia terminou brus- '

.-

.camente, depois que o de-

putado Nelson Pedríní re­

feriu-se ao serviço de re­

cepção introduzido no

Palácio B arr iga-Verde,
queíx ando-se do atendi­
mento dado a um seu

'

co r religionâno ,político.
No momento em que o

deputado Epitácio Bitten­
court dava as explicações
sobre aquele serviço, 'em

nome da Mesa, o deputa­
do Nelson Pedrini inter­

rompeu-o, ,e o presidente
deu por encerrala a sessão.

Fundaçã,o d,o Trabalho

�quer solucionar probleme
. dà mão-de-obra em se

O governador Konder Reis

aprovou os estatutos da Fund a­

ção Catarinense do Trabalho,
cuja criação, segundo seu presi­
dente, Osvaldo Dela Giustina,
fui uma exigência do prêprio
processo de desenvolvimento
econõm ico-sociã de Santa Cata­
rina, p ara atender ls necessida­
des das empresas no tocante ?t
form lÇão de mão-de obra quali­
fícata Esclareceu que aFUCAT
atuará com três ou quatro pro­
gramas básicos,
"Oprimeiro será posto em exe­

cução em consonância com o

projeto do Ministério do Troo a­

lho, estabelecendo um sistema'
estadual de diegnbstico e acom­

panhamento do mercado de tra­
balho. o 'segundo procurará
equacionar, com a Secretaria do
Trabalho e através de Centros de

Oportunidaíes de Empregos, os
problemas de emprego e reem­

prego, decorrentes, sob retudo,
dos fluxos migrat6rios, da urna­

nização e da rotatividade de fun­

ções. Um ,terceiro progrsm avísa­
rá ao treinan ento em todos os

níveis, desde os de direção at� o

de mão-de-obra, em todos os

setores, incluindo um a .ação .

complementar, em consonância,
com a Secretaria da Educação,
objetivando a profissionalização
do sistema educacional".
"A educação sempre teve

uma conotação de ensino acaíê­
mico, intelectual' ou moral,
preocupaia m ais com a foJItl &­
çoo de personalidaie, por r\IZÕ'es
hist6rico-culturais.. A medida em

que uma sociedade entra num

'processo de desenvolvimento,
passam a sutgir os valores da

competitividade. O ra, a p roduti­
vidade � consequência - basica­
mente - d a existência de recur­

sos' humanos capacitaios', para
produzir. paí o impasse'da edu­
cação, ,que se preocupa mais
com os valores maiores da for­
mação intelectual e moral, toro
nando-se incapaz de' se adaptar
rapidamente li> processo de de-

'

senvolvimento, para atender �s
,

exigências da fu nn ação d� m 00-
,de-obra indispensável � produti­
vidaie. Para responder a este

aspecto, o governaior Antônio
Carlos Konder Reis julgou que
devesse criar um ótgão novo - a

FUCAT -", acentuou.
.

Segundo o professorOsvaldo
Dela Giustina, a FUCAT ter�
uma estrutura pequena e flexí­
vel, uma vez que dever� atuar
basicamente através de progra­
mas esprojetos específicoS. De
toda fuona, procuraIá, com

prioridade, exercer um trabalho
de cooperação com entidades
que já atuam no se to'!, procuran­
do sdiagnosticar as áreas carentes
de treinanento, as infra-estrutu­
ras existentes e ociosas, comp�
tibilizando as ações, a fim de
evitar duplicjdaie. O óJgão pre­
tende responder, rapidamente ls
necessidades do smercaio de tr&-
balho.

'

Os dzrigentes da Arena estiveram ontem com Konder Reis.

Arena de Blumeneu
faz, plano para

recuperar prefeitura
Um documento contendo subsídios para a ação política

visando recuperar a Prefeitura de Hlumenau para aArena, no
pleito de 1976, será entregue ao governador Antônio Carlos
Konder Reis pelos dirigentes partidários rnunicípáís, ,A
comunicação, da elaboração do documento foi feita ontem

ao Chefe do Executivo estadual por uma comissão de

representantes' do diretório munícípal dó partido, durante
audiência no Palácio dos Despachos.
A comissão, tendo à, frente o presidente da Arena de

Blumenau, Sr. Guilherme Iensen, esteve representada pelo'
vice-governador Marcos Henrique Buechler, pelos deputados
Aldo Pereira de Andrade e Abel Ávila dos Santos. Também
participou do encontro com o Governador o atual presiden­
te regional do partido, Jorge Konder Bornhausen.

,-

Presidente da
Cohab diz que hoje
há justiça social

o presidente da Companhia de Habitação de Santa
Catarina - CohàJ/SC - Telmo Ramos Arruda, afirmou

que "o governo. vem promovendo no setor uma verdadeira

justiça social e, através do BNH, dando recursos atê a

fundo perdido para a realização de um maior desenvolvi-
mento social".

"

r: A construção dos núcleos haiítacíonaís na área

popular é finaríciala pélo BNH com a participação do

governo do Estado e das prefeituras. A política do BNH
estabelece juros de um a três por cento ao ano mais

correção monetária com base no aumento do salário

mínimo e sendo ainda inferior a este aumento.

Assinala ainda que "o custo das unidades hehítacionaís­
é inferior a quàlquer outra construçaõ. A localização é
feita tendo em vista a demanda hârítacíonel e somente

em terrenos que se prestem a edificações. A venda das
casas é feita somente ãqueles que 'comp-rovOOamente
podem pagar as prestações".

CONTRATOS, :.
Informa o Sr. Telmo Ramos Arruda que recentemente

foi assinado em convênio com o BNH no qual esse banco
entrega à Cohab/SC a importância de 780 mil cruzeiros a

fundo perdido. Visa o mesmo a ampliação dos trabalhos
de assistência social nos núcleos harítacíonaís do Estalo
contando-se ainda com a colaboração no' convênio da

Funabem, LBA, Sesc, Senac e outros que também

àplicarão seus recursos a fundos perdidos.
.

Por detenninaçaõ ,do govemaíor do Estado, a Cohab
está igualmente concluindo a montagem de dois projetos
de ímportância para o desenvolvimento de seu setor no

Estado. Pelo primeiro projeto, que atinge o valor de 100

milhões de cruzeims, serão realizaios trabalhos de infra-­
estrutura em todos os conjuntos habitacionais que ainda
não possuem estes v ilpositivos' "corrigindo os defeitos

apresentalos no passado", cOmo assinala o presidente da
Cahal>; obras no setor da educaçaõ, da saúde, nO sistema

viário, e na oJganÍzação comuni,tária Os recursos serão do
BNH e o mutuário fmal será o próprio Estado.

O segundo projeto, óriundo da ata de Porto Alegre,
que criou o Planhap, ,visa construir no Estado, com

recursos do BNH e do governo do Estado, cerca de 14 mil
'unidades habitacionais no período de 1975/79 bem como

umanizar cerca de 5�500 lotes e ainda realiZar obras de

ampliaçoo e melhorias de casas, se tal for o desejo de seus

proprietários, para o que foi estabelecida 'possibilidad� de

financiamento para cerca de 1.400 casas.

quência, só pode se verificar ao lar no Norte do Estado em teo­

longo de alumas décadas, ou, nologia da m aíeíra e, no Oeste,
quiçá, gerações. A idéia que se em tecnologia alimentar, sempre
vem fo rm ando, é que a FUCAT urnaidéia de centros flexíveis e

defende, é a de que só excepcio- dinâmicos capazes de ministrar
nalrnente o sistema educaciona treinamento em todos os.ni­
deva levar o aluno li) treínanen- veis", acentuou o professor Os­
to final, encaminhando-o .-penas valdo Dela Giustina.

,

de uma fase acadêm ícap ara uma A respeito das soluções en-

tecnolôgica, e, eventualmente, contradas pela iniciativa privada'
para uma fase técnica. Em todo .para problemas de carência de
caso, levá-lo 'a uma situação que recursos humanos p rofíssionali­
otome apto a, rep idamente, ser zados, a exemplo da Fundição
treinado de acordo com as ca-' Tupy, o presidente daFUNCAT
racterísticas e M variações do" explicou que esta ação tem de se

mercado de trabalho. Nesse trei- embasar fortemente na Iniciativa
namentoentraaFUCAT". privada.

Quanto 'li carência de moo- ,. "O paternalismo estatal só é
de-obra para a indústria têxtil, o possível nas sociedades subde-
presidente da FUCAT explicou senvolvidas (onde as demandas
que este é um caso específico são poucas) ou nas sociedades
não ssento de soluções. socializadas. O Estaío moderno

"Para responder a esta área, não é o que' ocupa o lugar .dà
como ?is outras, o que se tem de iniciativa privaí a, nem o que se

fazer é montar um sistema infor- contrapõe e que concorre com

mal onde os cursos e os treina- ela, mas o que. procura orientâ­
mentes sejam daíos especifica- -la, fuÍtalecê-la e anplíâ-la À
mente para responder as caracte- ação da FUCAT, portanto, bus­
rísticas diagnosticai as naquele cará fo rtalecer e complementar
setor de trabalho. Este treina- ações ou iniciativas, como as da
mento pode ser em qualquer Tupy ou da SATC no sul do
nível, assim por exemplo, hoje Estalo",
se pode falar em form ar tecnólo­
gos para o setor têxtil, que � um
curso equivalente li) ensino su­

perior, porem, :Vsolutamente.
prático e livre. Damesn a forma,
pode-se produzir cursos específí­
cos de estrutura, duração e me­

todologias próprias, não em fim­

,ção de dispositivos legais, mas

de' necessidades diagnosticadas
na empresa".

,

Para o sr. Osvaldo Dela Giu9-
tina, um problem am ais grave do
que o pr6prio êxodo de técnicos
especializados em Santa Cat.ari­
na é osda inaiequação entre o

sistema de formação e' adem an­

,da dó merçaio. "Noo é, de hoje
- explica - que se .-pregoa que
a indústria catarinense vem, per­
dendo sua condição dycompeti­
tividaie por falta de mão-de­
.()bra técnica aieguaia. 'A l11ão­
d�obra catarinense, quer por
seus,;usto, quer por sua habilida­
de inata, sempre fui um dos
"halldcap" da indústria catari­
nense. Com a introdução de tec­

nologia sofIsticada, teve-s e qu'e
começar a dispensar a mão-<le­
-obra catarinense e S!lbstituí-la
pela mão-de-obra impurtada a

duras penàs e altos custos. A

importação da tecnologia sem

um sistem a rápido de reação no

sentido de flonação de mão-<le­
.()bra adequaia, implJca necess&­

'riam ente na dispensa de mão-<le­
:.obra local e daí, a evasão e a

importação de mão-de-obra alie­
nígena. A Consul que o diga".

Observa ainda o' presidente
da f'UCAT que sempre que se
importa teénologia sem um siste·
ma rápido e flexível de foona­
,ção de mão-de-obra junto com a

tecnologia se passa a importar
também os técnicos, ioclusive na

enetgia atôm ica.

CENTROS DE TECNOLO-

IMPASSE ,GIA
N a opiniãO do Sr. Osvaldo Apesar de encontrar-se em

Dela Giustina, "o. sistema educa- fase de implantação, a FUCAT
cional nãO tem condições de prevê a implantação de centros

profissionalizar, a nível de trei- de tecnologia, que visru-ão a for­

namento e em teonos globais, a
necer condições de se efetivar

sua clientela. E deve-se mesmo programas de treinanento rápi­
petgUntar se isto deve fazer par-

do de mão-de-obra, de acordo

tes:\e sua função!'. com as caracterÍsticas da econo-

mia regional. Assim, por exem-
"O 'impasse. na implantação pIo, um núcleo desses no Sul,

da refuona decorreu, exata;men- atenderá, principalmente, as exi­
te, de, se pretender, de repente; gências do desenvolvimento da­
substituir um/sistema acaiêmico quela regiãO, ativaia pela im­
por um sistema de treinanento. plantaçoo do complexo c,amo­
Realmente, 'esta pass�em se, 'químico e brevemente da usina
processa por'diversas fuses. Diria sidenllgica.
que o processo de transiç�o se

verificaria da fase tecnológica, "Falamos antes em tecnoJo­
seguindo p ara a técnica e _depois gia para o setor têxtil. Podem os

\ de treinamento. Isto é um falar agora em tecnologia para o

processo que envolve uma mu� setor de minerais e. química na

ciança cultural e que, em conse- região Su� com o poderíamos f&-

SISTEMA FUNDACIONAL
O sistema fundacional, coor­

denaío pela ACAFE, pode se

constituirnum amplo sistemade
.-po io para a, m udanças que se

têm de processar no Estalo,
"Bein o percebeu o governa­

dor Antônio Carlos Konder Reis
quando colocou em seu projeto
administrativo o fortaleéimento
cooroenaio das Fundações Edu­
cacionais como meta priorit[u;a
de seu Governo. Em consequên­
cia, não apenas pOIque é meta
'do Governo, mas pOlque o siste-
ma existe e tem Condições ,de
muito contribuir, a FUCAT est�
program ando .envolver as Funda­
ções em seus program as, princi­
palmente no que diz repeito ao

sistema de, avilliação e acompa­
nhamento d'a evolução da situa­

ção do mundo do trabalho. E,
nos p rogram as' de treinam ento,
esper&-se que, elas possan, e '

queiram, ser agilizad,as para da­
rem essa contribuição no desen­
volvimento do Estaio, tornaio
concreto um conceito muito
mais anplo e mais :Verto de
universidai e", concluiu.

A diretoria da Fundaç ão Ca­
tarinense do Trabalho está assim
consti1u ída: presidente, profes,
sor Osvaldo Dela Giustina; dire­
tor-administrativo, César Filo­
meno Fontes; diretor-técnico,
VaImor Azevedo. "

\ '

Telmo Ramos,Arruda disse

qu-e o BNH tem

repassado recursos a

fundo perdido, para atender
os mais necessitados,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Problemas a resolver Irdormacão geral
Apesar' de, caminhar 'já célere com engarrafame�tos de tráfego to de metrópole. A Yelha�ponte

pará os seus .200 mil habitantes, muito mais p,roblemáticos. Herc(Jio Luz - estoicamente à
população que terá ao fim deste A partir dos anos SQ, quando' postos desde 1926 - çhegou are-
sêculo, Flor i anõpolis cresce

<

Florianópolis começoua se trans- gi$trar a passagem de 45 mil veí­
verticalmente sem perder alguns

-

formar, ao impulso da construção culos no verão passado.
vestígios que ainda a identificam . civil, todo um .elerico· de provi- Essas atribulações trazidas pe­
camo uma província. Talvéz seja dências administrativas deveria lo progresso deveriam merecer
a Capital catarinense a única de ter sido acionado, a fim de dotar uma atenção mais apurada por
todas as demais sedes dos Esta- a Cidade 'que crescia de lnstru- parte do poder público municipal
dos brasileiros a ter suas ruelas', mentos infra-estruturais com os ;. que precisa tratar as problemas'
pavimentadas a paralelepípedos. quais enfrentar as vicissitudes de urbanos 'com soluções dimensio­
E mesmo entre as Cidades brasi-

'

um crescimento abrupto.
' nadas 'segundo o seu' grau de ur-

leiras que ainda adotam calça- A explosão demográfica tam- gência e de gravidade.
mento tão rudimentar, nenhuma bém se 'fez sentir na Capital, com A administração do município
delas terá ruas tão precariamente um cre�imento' populacional dà precisa debruçar-se sobre esses
conservadas, e uma pavimentação ordem de� 3% ao ano - uni dos problemas, pois já não é mais
tão irregular. mais elevados do Brasil. A densi· 'possível ignorá-los. E se uma no-
Veículos com' sua vida média dade demográfica concentrada va ponte está em construção,' e

de 3 anos, ao rodar pelas aciden- trouxe problemas certamente 'na verdade é impossível evitar
tadas ruas de Florianópolis, tem mais sérios que a bucólica Floria- que as frotas de veículos eres­
sua vida útil reduzida conside-· nópolis dos' anos 50. imaginava: ,çam, a Prefeitura precisa criar no­
ravelmente; pois não suportam as

,
suas calçadas ficaram estreitas de-. vas fontes de receita, ou .incenti­

verdadeiras crateras que prolife-' mais para tantos pedestres; e co-
.

var uma conduta' administrativa
ram por todas as ruas do perfme-. me consequência estes. passaram 'de mútua e estreita eolaboraçio
tro urbano. O desgaste destes veí- a invadir as ruas, A frota de vei- com o governo do Estado� pà..a
culos é duas vezes maior que o culos automotores quintuplicou, que a pr-ópria Prefeitura' não sej. '

verificado nas Cidades que tem de 1960 para cá e às ruas secula- transformada em mais um órgão
suas ruas asfaltadas - ainda que res passaram a receber um trânsi· inócuo e apenas dispendlose.

Cartas Segurança de Veículos, da' Câmara dos
Deputados, que tomou obrigatório o

. teste de verificação de estado alcoólico
dos motoristas.

Conforme o projeto da Câmara, se o

motorista se recusar a se submeter ao

teste, será incurso no "crime de respon­
sabílídade", Preyisto no Código Penal.
Home1augem .

O professor Ernany Bayer, ex sub-rei­
tor de Assistência. e Oríentação ao Es­
tudante da Ufsc, foi homenageado on­

tem na reitoria, por suas atiVidades a

.frente da SRAOE, durante mais de
cindo anos. A homenagem foi .prestada
pelo Reitor Roberto Lacerda, demais

,

sub-reitores, e chefes dos Departamen­
tos. da universidade.
Ato, jurídico
Explicando aos integrantes da Comis­

são Especial do Códig9 Çivil da Câmara
as . modificaçõe introduzidas no novo

CP, (V. pág. 5), o mmístro do STF, José
Carlos Moreira Alves, comentou sobre o

novo conceito já predominante no'mun­
do jurídico, sobre os atos jurfdicos
lícitos e ílfcitos:

.

- Não tem mais sentido eãtender
que não pode haver o ato jurfdíco lícito,
porque todo ato jurídico tem que ser

perfeito. -e bom que se diga que, hoje, o
ato jurídico é a.consequência jurídica de
qualquer coisa, que, por outro lado,
pode ser lícita ou ilícita. O, crime, por­
exemplo, é um ato jurídico, embora seja
ilícito".. � � .

.

Lerner no Recife
'

O ex-prefeito de Curitiba; mesmo

demitido da Fundação do Desenvolvi­
'mente da Grande Rio, continua rece­

bendo dezenas de convites para partici­
par em seminários e conferências sobre
'planejamento urbano nas principaís ci­
dades

.

brasileiras. Durante toda a sema­

na, por exemplo, Jaime Lerner estará no
Recife, para Iniciar uma série de conta­
tos com órgãos oficiais ligados aos seto­
res de planejamento e urbanização da
Grande Recife.'

II lIível dos debates
Os recentes debates politicos galvani­

zaram as atenções da opinião pública
estadual de uma forma inusitada, ao

levar aos vídeos de televisão o governa-
·

dor Antônio Carlos Konder Reis e seu

secretário de Imprensa, Adolfo Zigelli -

numa contra-ofensiva às investidas da'
·

Oposição que é pratic amente inédita,
no Estado.

.JORNADA CI ENTfFICA
Sr. Diretor: realizar-se-ão

de 07 a 11 de outubro
vindouro os .trabalhos da IX
Jornada Catarinense de De­

bates Científicos e Estudos

Médicos, sob a tutela do

Departamento 'Cultural do
Centro Biomédico

.

da Uni­

versídade Federal de Santa

Catarina, reunindo em nossa

Capital médicos e acadê­
micos de medicina, num to­

tal de 400 inscrições.
Da' programação 'cóns­

tam: mesas redondas, confe­
rência a serem ministradas

pelos professores Amilcar

Gigante (RS), David Zim­

mermann (RS), Luiz Vertz­
man (RJ), Jesse Teixeira

(RJ), Sérgio Francalacci e

Leopoldo Saldanha (SC).:
Serão realizados também

apresentação de temas li­
vres, ponto alto de

_

nossa

jornada, onde o 'estudante

expõe trabalhos de sua au­

toria, possibilitando assim u­

ma iniciação ou estímulo à

pesquisa, sendo esta funda-
,

mental em qualquer ativida­
de que se exerça.

Certos de podermos con­
tar mais uma vez-com sua

colaboração, firmamo-nos a­

tenciosamente, Wlílmore P.

de Siqueira Júnior, presiden­
te da Comissão Executiva, e
�dmundo. Weber Filho, Se­

cretário da Comissão Execu­
tiva.

* **

Sem prescindir do concurso de sua

lideranças parlamentares, nó combate
das teses contestatárias que lhe são
arremetidas pelos' porta-vozes oposicio­
nistas ..:., c porque achasse que os jatos
extrapolaram dos limites do. recinto

·

parlamentar, merecendo um revide pú-
; blico mais denso

.

...:: o Governo saiu às
mas a expor a sua versão reparadora.
Nisso revelou extremo zelo pela imagem
do poder que detêm, e, por igual, a,
consideração maior pelo público - abas­
tecido pelo farto material de uma Oposi­
ção inflamada pela ânsia-ao vedetismo e

da negação.
***

Cumprida essa etapa instrutiva do
processo político, cabe a cada um sen­

tenciar .

a verdade, a conveniência e .

oportunidade dos faias trazidos a deba­
te. O direito das partes é o de expor as
suas razões e arrolar os elementos que a

instruem. A missão da imprensa, esta foi
cumprida: apresentar as, versões, com o

indelegável poder de argüir suspeições
de mérito, no papel de melhor esclarecer.
e orientar.

Falta sfnalização no aterro

***I,

)''''' Para qualquer das partes, vale, finat­
mente, a observação de que o bom.
debate cultua e ilumina os postulados
democráticos do regime, na mesma pro­
porção em que o mau debate'os infama
e denigre. Está na tradição politica deste
Estado - na melhor tradição - o

colocar acima das questiunculas particu­
lares os interesses mais gerais dos catari-

· nenses. Infelizmente, alguris arranhões
foram cometidos pela desatenta Oposi­
ção, em parte tresmalhada do objetivo
mais útil da política, que é. o de servir â
causa pública. Mas. nãa será tarde para
restabelecer os rumos e as posições
adequados.

***

Deve haver um mal entendido quanto
à . programação ,de Lerner no' Recife.
Está prevista uma reunião, do : técnico
com a Fundação de Desenvolvimento da
Área Metropolitana quinta-feira, "de­
ve;ndo regressar sexta-feira ao sul do
país". \Acontece que quínta-feíra, às
19h30m, Lerner deverá proferir palestra
no auditório da Celese, aos participantes
do Seminário Planejamento da Grande
Fpolis, conforme a programação dos
promotores, IAB e ACE.

,

E agora, como é que fica?
A.zul
Ontem a Cidade amanheceu ainda

azul.

Futebol
Os jornalistas qúe cobrem as ativida­

des da Assembléia, reforçados pelos
correspondentes de órgãos de imprensa
nacional e por comentaristas polfticos,

·
foram desafiados para uma partida de
futebol contra a seleção da Assembléia,
formada por deputados da Arena e do
MDB.

ÔNIBUS
Sr. �iretor; Pela terceira

vez volto a escrever a esse

jornal a fim de, através de
sua seção carta, solicitar às
autoridades competentes
providências no sentido de

acabar com as irregularida­
des existentes no funciona­

mento da empresa Associa­

das - linha Trindade. Os
estudantes universitários
têm de sair de casa com

duas horas de antecedência

e, mesmo assim, correm o

risco de perder' a primeira
aula, Isto é impossíveL Os
veículos, deixam os termi­

nais já lotados, deixando os

usuários a ver navios. Sérgio
A. Mirante, Florianópolis.

***

Os deputados já deram início à lísta­
&em dos atletas, sob a supervisão de
Alvaro Correia, que foi o técnico' do
MDB no jogo entre as duas bancadas
partidârías, Ele foi indicado pelo líder

, da Arena, Antônio Pichetti, mas desde'
já começam a surgir problemas: deputa­
dos arenistas entendem que o critério
'deva ser o da' proporcionalidade das
bancadas, e não o da escolha do nível
técnico dos jogadores. No caso, a sele­
ção deveria ter 6 deputados da Arena, e
5 do MDB. Álvaro não pretende abrir
mão dos poderes que lhe foram conferi­
dos, entendendo que o MDB tem maior
número de "cobras". Mas observa que
todos os deputados da Arena que quise-
rem jogar terão vez... no banco. '

Judiciário mnis forte
Comentário do deputado José Costa,

do MDB de Alagoas, baseado no noticiá-
rio de domingo de vários órgãos de
imprensa brasileiros: "só' com-um Judi­
ciário mais forte e mais autônomo e

com a imprensa sein censura se poderá
conseguir salvaguardar a moralidade ad­
ministrativa no país". ';,

Mais especificamente, falando sobre
o problema da onda de corrupção' que
vem sendo denunciada, referiu-se aos .

Estados do Amazonas, Piauí, Ceará, Rio.
Grande do Norte e Alagoas, seu Estado.

Semana do Exiircito Poluirão
A Assembléia reaíízarâ sessão especial _

Para os que apenas lêem os jornais e

amanhã, às 16 horas, comemorativa ao
'

revistas, ou vêem televisão, é, quase
transcurso da Semana do Exército. Por impossível fazer uma idéia' real da atual
isso mesmo, não haverá a sessão ordiná- situação a que chegou ii poluição atmos­
tia, das 14 horas, em que o vice-líder da férica em São Paulo, a capital, e cidades
Arena Bulcão Vianna estava. inserito satélites. Num raio de mais de' 50
para responder ao discurso do deputado quilômetros, é difícil ao turista. não

, Dejandir Dalpasquale. . acostumado conservar os olhos abertos,
Bulcão dever� falar sexta-feira, na e sem irritação. Quase sem se perceber,

sessão que começa às 8 horas, ou então sente-se a necessidade urgente de um

na terça-feira, dia em que o horário . colírio, para aliviar a irritação. i

político também é reservado ao seu' Á garganta também sofre, sucedendo-
,partido. -se os pigarros enervantes, arranharldo-a
Dib 110 Palácio toda. Andando numa rua central de São
Convidado pelo governador Konder Paulo é fácil adivinhar quem é visitante,

Reis, o prefeito Dib Cherem compare- qUem é residente lá. Basta ver o compor-
ceu' à reunião ontem de manhã, do tamento.
secretariado, no Palácio dos Despachos. O paulista, pelo menos o do centro,

A presença do prefeito da capital no ,já está aCQstumado com o ar carregado
Palácio esteve relacionada com vários de pó e sujeita. Segunda-feira, por exem-
assuntos de interesse do município. pio, o dia estava cinzento de manhã e

Teste Alc06lico .

um pouco mais claro à tarde. O sol
A pedido do presidente da Comissão aparecia, mas fraco, sob neblina .espessa.'

de Transpones do Senado, Alexandre Assim mesmo, um motorista de táxi
Costa (Arena-MuB), o Conselho Nacio-

.

comentou alegre, sem ver o' passageiro
nal de Trânsito' deverá emitir parecer coçando os olhos: "hoje ó dia está bom.
sobre o projeto da Comissão Especial de Dá até prá secar roupa no varal".

***
" ,

Os avaíanos prometem esticar sua

ressaca até hoje à noite, quando torce- .

rão pelo Internacional de Porto' Alegre.
"O Avaí é o Campeão do Estado" .;

argumentam, Mas o que justifica mesmo
sua alegria é a dúvida nada atroz. .

- Será que o Figueirense conquistará
o Campeonato Nacional?

'

'*:**

O Figueirense precisa representar
bem Santa Catarina e por isso não deve
se amofinar.

.

�I(.� .A

.��
I' ,\

Crônica de escanteio'
M'Iito serviço
A chamada "operação tapa-buraco",

anunciada pela prefeitura nos últimos.
dias, deverá ter uina vida longa, cheia de .

saúde, e com-muito serviço pela frente.
Não se sabe ainda se já foi começada, O
importante é que. buracos sejam tapa­
dos. Como os buracos são a regra nas

esburacadas ruas da Capital, é, provável
que os "tapadores" nomeados, ou desig­
nados (sem trocadilhos), assim se con­

servem durante muitos meses.
,

A menos que a operação tenha o

destino tão comum a outras semelhan-
tes, de pouca vivência.

"

alguns delinquentes que, acíden­
talmente, torcem pelo Avaí, foi
pequeno demais paraerripanar.o •

brilho de 'um título legítimo. A
agressão covarde ao Sr. Dalmo
Bozzano, que na última partida
tivera uma atuação considerada .

magistral, apesar de não ter po­
dido, dar um gol para e Figuei­
rense,' por impossibilidade hu­
mana de decidir, também não'

chegou a desmerecer a conquista
do campeonato pelo quadro
azurra. Foi coisa de, desajusta­
dos, de alguns indivíduos que se'
isolam e se abrigam na massa

humana.
O Avai está de parabéns. Aos

craques do Figueira só podemos
desejar que possam, o quanto
antes, oferecer a imensa tõrcida

alvi-negra, outras vitórias,
O Campeonato Nacional está

aí. O Figueirense poderá fazer,
boa figura. Tem gente para isso.
Sua partícipaçã anterior no' Na­
cional deixou boa impressão, .

pelo menos no Rio de Janeiro e

S. Paulo. Embora não tenha

conquistado o certame estadual
- que tão ardenteménte desejava
- tem condições, como nenhum
outro quadro, de melhor repre­
sentar o futebol catarinen�e.

r: Descartes dizia, caros ami- unhas e dentes a seus postos, breguetes e desse um adiôs-pam­
gos, Descartes dizia, há muito, e com à disciplina tática que só pá-mia para os companheiros da
com aparente presunção: "Dêm- um forte conteúdo ideológico retaguarda. E, Vado, sempre pe­
-me Q movimento e eu construo pode manter.

.

rígosamente, se aproveitava. Sér­
o Unfverso", Mas, a lição de Orcína, quan- gio Lopes, frio, atuando com

As Leis da Mecânica, as leis do ainda as coisas estavam no empenho, não teve a solidarâia
da Termodinâmica, a Teoria da 'zero-a-zero, não foi aprendida. partieipação de Zé' Carlos no

Relatividade, o escambau, não Nem por Marcos, nem por Ever- controle de meio-campo.
estavam, ainda, concebidas sufi- ton, nem por Lico. E, Zenon, com a fome que
cientemente.

.

Os três - Toriinho continuou, andavé demais para um só. De
-Mas, o grande filôsofo-mate- um guerreiro solitário - insisti- 'seus pés, com impulsos do cora­

mático ji apregoavao significado ram nas tabelinhas curtas, na ção e processamente de um cére­
transcendental do "movímen- pererecagem em plena zona de bro ágil, partiu a jogada que
to". tiro. Insistiam em jogadas ino- parou na testa de Juti, Daí, para

Caros leitores, se Descartes fensivas, tendo-se em conta que, o fundo das redes era só mais
fosse o' técnico do Figueirense, . adiante, existia uma quase pare- um impulso, mais ummovimen­
salvo as imprevisões que dão o de, 'duas ou três colunas de to.
conteúdo .mágico do futebol, o movimento rápido.

'.
O desmantelamento tático

Avai, provavelmente, não seria o Maneca seguia as elementares - do Figueira, desta vez, não ficou
Campeão estadual. ações de um defensor humilde, por conta nem de Orcina, nem

O que faltou ao Figueira, que prefere o risco menor, de de Almeida. Jogaram com maior'
exatamente no momento que'. uma bola para lateral, do que seriedade. O problema foi da
mais precisava, foi o movímen- uma jogada de estilo para platéia meia-cancha, para a frente.
to. E, movimento foi, cm sínte-. burguesa. Fazia a bola espirrar, O Avai foi mais movírnento,
se, o que possuiu o quadro do correr, para todos' os lados, ex- foi mais. entusiasmo. Foi, tam-

'.
Helinho Lange. ceto para um, v que levava à bêrn, mais astúcia, A presença

direção de seu próprio gol. Isto de Áureo se sentiu, poderosa­
é eficiência, guardando-se' as mente. O Avai foi uma estrutura -

proporções circunstanciais do eomposta de elementos dinâmi­

jogo. cos.·O Figueira foi uma estrutu-
ra que se auto-congestionou,

, que se autO:-anulou.
Se o campeonato se mede

pela última. partida decisória,
não poderia ficar com o alvi-ne­

gro, embora este ainlia tenha, a

meu 'ver, um plantel melhor.
Apenas, foi' menos habilmente
manejado.

O e'spetáculo foi bonito. Os
atos de 'vandalismo, por parte de

Expediente

Empresa Editora
O ESTADO Ltda.
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Sul, . Lages, Joaçaba,
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,
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Quando Balduino, jogador
pOrtátil, 'transistorizado, pulou
mais alto do que Sérgio Lopes,
confesso que comecei a tremer.

Quando vi Orcina, de fora da

área, imprUnir formidável impul­
so na bola, fazendo D;milo voar,
por outro fotmidável' impulso,
senti uma possibilidade. E, havia
dito; nem sei mais para quem.
"Orcina está dando o único e­

xemplo de como se pode furar o
bloqueio da zaga avaiana". Co­
mo sabemos, caros leitores, co­

mo temos visto, �neca-Veneza
formam uma fortaleza quase i­

nexpugnável, uma verdadeira
Tróia Negra,' agarrando-se com

Sentia-se, pois, que o gol do
Fi�eirense poderia nascer, mas
como produ to de acidente do
que por envolvimente programa­
do, com base em articulações
rápidas. Na medida em que o

Figueira apertava o cerco, deixa­
va mais aberta sua retaguarda,
onde uma estrela estava sempre
prestes a luzir.

Pinga foi para a frente e sua
volta era um t:etorno lerdo.
Quando partia'para o ataque era

como se arrumasse todos os

Enfrentará adversários taII]a:
nho família, de porte. Enfrenta­
rá a "�stiagem" avaiana, como

imperativo óbvio da tradicional
rivalidade. Mas, tem condições
de Vazer alegrias. Saravá!

Paldo Fernando Lago
L-__�--------_�__----------------------------....--__------__--�----__�----__............----....------....--....__------------........--�....__....--....------__------------....------�__....----....�---------Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Guazelli
desarmao
MDBeevita

•

uma cnse.
Porto Alegre - Ao desautorizar, ontem, em manifesta­

ção, pública, a iniciativa de um consultor do Estado, que
arrolou como litisconsortes de uma ação popular' contra o

Estado, 49 dos deputados da anterior legislatura estadual, o
governador Sinval Guazelli esvaziou à primeira crise política
com a oposição, que se esboçava.

Em' .nota que distribuiu,' o governador gaúcho, afora
"classificar "desnecessária" a iniciativa do consultor do

Estado, declarou-se surpreso com a reação por ela provoca­
da no MDB, que é majoritária da assembléia, uma vez que
"as' proposições jurídico-processuais dos consultores não

,

refletem necessariamente uma posição política do gover­
no". O governo - enfatiza Sinval Guazelli - se manifesta,
quer pela palavra do chefe do executivo, quer por quem
dele receba delegação para falar em seu nome.

ORIGEM
A origem do caso remonta a uma ação popular promovi­

da por 3 particulares, supostamente pais de alunos, visando
impedir a permuta, de dois imóveis onde estão sediados os

grupos escolares "Argentina" e "Otelo Rosa", por área a ser

construída pela empresa Santa Fé Hotéis e Turismo, num
negócio considerado lesivo ao Estado. $

Face às restrições levantadas à transação, proposta pela
anterior administração estadual, o governador Sinval Gua­
zelli mandou sustá-la, enquanto por iniciativa do MDB, foi
apresentado projeto à' Assembléia para cancelar a autoriza­

ção legislativa dada 'no ano passado para a permuta.
Estas providências não sustaram todavia a ação popular

tendo o juiz da 2a. Vara da Fazenda, Nelson Oscar de

Souza, citado o governador, o presidente da Assembléia e o

responsável pela organização hoteleira a apresentar sua

, defesa.
Como sua nota, o governador Sinval Guazelli desarmou a

oposição, antes da reunião que ela promoveria de sua

b�cada estadual para debater a reação que tomaria contra

o governo.

Municípios terão maiores
,

.

recursos para o ensino
Brasflia - o projeto de emenda constitucional apresenta­

do ontem, na Câmara, aumenta de 20 para 30 por cento da
receita tributária a obrigatoriedade de apreciação de recur­

sos dos municípios do ensino primário, em cada ano, sob

pena de incidir na pena deintervenção federal.
O projeto exige ainda que os municípios empreguem

igualmente no ensino primário, anualmente, vinte por cento
das transferências que lhes couberem no fundo de participa­
ção, das quais se destacarão; de cada uma, cinquenta por
cento ,para aplicação na construção e manutenção de
creches e jardins de infância para crianças até 7 anos de
idade.

A iniciativa do projeto de Emenda Constitucional é do

deputado Rui'Codo. Ao ser apresentada, a proposição já
contava "com 127 assinaturas. O mínimo exigido são 122

,... assinaturas.
,

O projeto de emenda tem apenas dois artigos. O primeiro
aumenta o percentual de 20 para 30 por cento da receita
tributária e dispõe sobre os 20 por cento das transferências
do fundo de participação, e o segundo modifica dispositi­
vo do artigo 177 da constituição no, sentido de amparar o
ensino pré-primário.

O dispositivo que .se pretende modificar tem a seguinte
redação, atualmente: "A união prestará assistência técnica e

financeíra aos Estados e ao Distrito Federal para o

desenvolvimento de seus sistemas de ensino". A modifica­

ção agora sugerida consiste num simples acréscimo a este

anunciado, nos seguintes termos: "e prestará assistência ao

ensino pré-escolar".

Francelino já começa
,organizar o "chapão'

Brasflia - Somente na prôxima semana, retomando de Minas,
onde irá sexta-feira para a' convenção regional de domingo, o

presidente, indicado da Arena nacioNL' eputado Erancelino
Pereira, oiganísarâ a chapa para o diret6rio e selecionará os nomes

para a executiva nacional, que serão divulgados depois de
, submetidos ao Palácio do Planalto. '

Até agora não há nada acertado, 'nem critérios, nem possíveis
nomes para integrarem os 6Jgãos nacíonaís do partido. Pretende
Prancelino Pereira, até o di a da el sboraçêo das chapas, conversar
com o maior número possível de senadores e deputados federais,
para conhecer rndhor o quadro, e as reivindicações de seus

companheiros.' ,

O sucessor de Petrônio Portela deverá, tão logo 'seja eleito,
manter contatos periôdicos com os lfderes e dirigentes regionais da
Arena, não s6 nas capitais, rumo nas princjp'aís cidades do
interior, para ir plantando, desde logo, as sementes da campanha
municipal do próximo ano.

Antes das viagens e nos intervalos, Francelino Pereira terá
encontros constantes com os rninstros de Estado e dirigentes de
6JgãOs federais, para melhor se inteirar dos planos e das
realizações em curso do governo Geisel, notadamente no plano
social

Conside rando-se "um dos canais de comunicação do governo
federal", o novo dirigente arenísta acha conveniente o partido
integrar-Se com 'o Executivo política e aím inistrativamente, "pois
o barco é o mesmo".

'
,

'

Vice-primeiro-ministro
.japonês visita o Brasil

,BplSilia - o vice-primeiro-ministro do JapãO, Takeo Fukuda,
chegahoje ar Rio, inicia nd o uma visita de seis dias ao Brasil.
que irá se completar na segunda-feira, quando viaja a Brasãía
para se avistar com o Presidente Ernesto Geisel, com o chanceler
Azeredo da Silveira e participar de uma reunião de trabalho com

os ministros' da área econômica.
O programa oficial de Fukuda se inicia quinta-feira com a

visita 1ls instalações da Usirninas, em Ipatinga, seguida de uma

viagem a S ão PalIo,' onde será recebido pelo governador Palio
Egídio Martins e membros da colônia japonesa no Estalo. Belém é
a' escala seguinte, para novos contatos do vice-primeiro-ministro
com iI\iigrant�s)aponeses radicados na re�ioo am azônica. ..

Fukuda Vllgará de Belém para Brasília 'na tarde de domingo e

na segunda-feira tem audiênCia m arcaí a com o Presidente Ernesto
Geisel; no Palácio' do Planalto, e um' encontro com o chanceler
Azeredo da Silveira, no !tam arati. EStá prevista a realização de
uma reunião de trabalho entre o vice-primeiro-ministro - que é
também chefe da Ag€ncia de Planejamento do governo japonês -

cem os ministros Shigeaki Ueki, Reis Veloso e Severo Ganes,
provavelmente também na, sede do Ministério das Relações
Exteriores.

CORUJÃO LAGOA E CORUJÃO 'CENTER' apresentam todas as Noites "PACHO
RIVE'RO" - Cantor,da ,'elevisão Mexic'ana, ganhador do' prêmie U�stec'a de'-Plata.

Festeje seu aniversário no ,C�ruião Lagoa.

Nogueira: governo
ampliará cobrança de

pedágios nas rodovias
São Paulo - O governo

federal ampliará á cobrança
de pedágios nas rodovias.
Quanto mais pedágio se co­

brar, mais recursos teremos

para manter as estradas em

bom estado de conservação,
A próxima estrada a cobrar
pedágios será Río-Teresópo­
lis.

A afirmação' é do minis­
tro dos Transportes, General

,
Dirceu Nogueira, ontem, ao
chegar ii São Paulo, acres­

centando que, "atualmente o

pedágio é cobrado na Dutra,
com .uma renda anual de
Cr $ 10u milhões; o mesmo

na ponte Rio-Niterói, com

idêntica renda; e na auto-es­
trada Porto Alegre-Osório,
com lO%. dà arrecadação na

Dutrae na Rio-Niterói".
O general Dirceu Noguei­

ra disse ainda que "os'recur­
sos gastos pelo governo na

manutenção das rodovias fe­
derais equivalem a aproxi­
madamente 1/3 dos investi­
mentos feitos em sua cons­

trução. A Rio-Teresópolis
será a próxima rodovia fede­
ral a ter pedágio, isto em

curto espaço de tempo".
Sobre projetos de amplia­

ção de rodovias, disse que
"a estrada Fernão Dias, liga­
ção São Paulo-Belo Horizon­
te, já tem o seu projeto de

Nogueira: maispedágios; maiores recursos.

ampliação feito até a cidade redução geral nos atendi­
de Bragança Paulista. A Re- mentos do porto de 10%.

,
gis Bittencourt, ligação São O movimento do porto
Paulo-Curitiba, já está com de Santos foi de 20,milhões
suas obras de duplicação de toneladas de carga em

bem adiantadas e acredito 1974. Neste momento, hou-
que estejam terminadas até ve uma queda, e é natural
o final do próximo ano, 'que se reduza também o

desde que não chova mui- número de trabalhadores no
to". porto, Posso garantir que ,

estas demissões estão ocor­

rendo em 'ritmo cada vez

mais lento". O general Dir­
ceu Nogueira realizará uma

série de inspeções em São
Paulo, em obras do seu mi­
nistério, indo até a crema­
lheira da Serra do Mar. Disse
ainda que "Já estão adianta­
dos os estudos para integra­
ção dos trabalhos da FEPA­
SA, Ferrovia Paulista S.A., e
a Rede Ferroviária Federal,
em São Paulo, no setor de
transporte urbano".

,

Para o general Dirceu No­
gueira, 'a Rio-Santos não
tem prioridade elevada, por­
que é mais uma estrada de
turismo do que econômica".
A respeito da demissão de
operários no porto de San­
tos, explicou que "0 proble­
ma \é causado pela redução
de importações. O porto so­

freu uma redução de 35%
,nas importações" enquanto
as exportações aumentaram
em 58%. A média dá uma

Previdência elabora estudos
para inferiorizar a medicina

Rio - O ministro da Pre­

vidência e Assistência So­

'dal: Luis Gonzaga do Nasci-.
mento e Silva, anunciou on­

tem o estudo de duas medi­
das para estimular a interio­

rízação da medicina: fínan­
ciamentos para a instalação
e clínicas em cerca de 2 mil
500 municípios onde não há

serviço de assistência médica'
e prioridade para contrata­

ção, pelo INPS, de médicos

que tenham trabalhado no

interior por um período a­

proximado de dois'anos.

Disse o ministro Nasci­
mento e Silva que é necessá­

rio a criação de incentivos,
'entre os' quais a remunera­

ção adequada, a fim de que ,

os médicos, concentrados
nas capitais e grandes cida­

des, sejam atraídos para o
,

trabalho em 55% dos muni­

cípios brasileiros que não

dispõem de qualquer tipo de

assistência médica.
Como medidas de incen­

tivo, o ministro da Previdên­

,

.cia citou um plano, elabora-

o ministro Nascimento e

Silva anunciou ontem medidas

para interiorizar a medicina.
Primeiro, serão instalados
clínicas em 2.500 municípios
e contrata�ão de mais médicos.

do pela secretaria de Assis­
tência Social" que prevê um

sistema de financiamento,
com restituição ao fim de
determinado prazo,' para

permitir a construção ou

instalação de clínicas em 10-

calidades desprovidas de ser�
viço médico.

As clínicas, que pode­
riam' ser particulares ou do

Estado, serviriam ,como am­

bulatórios, para' o atendi­
mento de segurados da Pre­

vidência Social, e como con­

sultórios particulares para os

médicos que qu�sessem man­

ter uma clientela própria.

-

As modificações do novo

Código Civil, segundo
Márcio Moreira Alves

Brasflia - o ministro do STF, José o código traz em seu contexto.

Carlos Moreira Alves, disse sóntem, na Salientou, ainda, que todos os aspectos
Corníssaõ Especial do Código Civil, que de domicílio foram tratados e que, no

foram poucas as modificações introduzi- que se refere aos bens, foram dirimidas as

das na' parte geral do novo código, ressal- dúvidas com relação à sua destinação,
tando, apenas, alguns dispositivos relacio- mesmo' no caso da ausência de seu desti­
nados ao direito da família que foram nador.'

transplantados para o "livro que se refere O aspecto mais importante da parte
à pessoa".

'

geral do novo código civil, entretanto,
- Pelo menos a parte geral do novo está relacionada com o fato jurídico.

código está à semelhança do que atual- Neste particular - afirmou o ministro -

mente se encontra em vigor. Sua parte quer o novo código deixar evidente que
geral, vale dizer, ficou dividida em três fato jurídico é todo evento, ou seja, toda
livros: o que se refere à pessoa" o relacio- mudança no mundo exterior. Ao lado,
nado aos bens e o que se destina ao fato disso, encontra-se invocações como as

jurídico - disse o ex-procurador-geral da representações, que agora podem ser legal
República e autor daquela parte do novo' ou voluntária, e ainda as figuras de lesão e

código. de estado de perigo.
'

Numa exposição considerada pelos Explicou, por sua.vez, o novo conceito
parlamentares como uma "aula jurídica", 'já predominante no mundo jurídico: os

.o ministro Moreira Alves mostrou que o atos jurídicos lícitos e ilícitos.

Código Civil teve uma preocupação de - Devo dizer aos, senhores que já não

deixar claro os conceitos e fundamentos tem mais sentido entender que não pode
da personalidade e da capacidade do haver o ato jurídico lícito, porque todo

indivíduo, principalmente a capacidade ato jurídico tem que ser perfeito. É bom

civil da pessoa física. Com relação à que se diga, que, hoje, o ato jurídico é a

pessoa jurídica - observou - foram consequência jurfdiça de qualquer coisa,
disciplinadas todas as normas sobre asso- que, por outro lado, pode, ser lícita ou

ciaçõcs e fundações, pois as que se refe- ilícita.' O crime por exemplo, é um ato

rem à sociedade ficaram na parte da' jurídico, embora seja ilícito. Daí a inclu­
"atividade negocial", o novo aspecto que são dessas expressões no novo código.

CONVITE PARA MISSA DE 7�' DIA

Braga' anuncia mudanças nas

estruturas das universidades
.Brasília � o caminho para a formação

de liderançasque assumirão o comando do
processo social da nação é a universidade,
segundo afirmou entem o ministro da
Educação e Cultura, Nei Braga, advertindo
entretanto, que estas instituições devem
estar prevenidas contra'os desvios ideológi­
cos e as armas da agitação, que se alimen­
tam de equívocos, mal-entendidos, omis­
sões, ausências, impaciências e outras falhas
da comunicação entre os homens.

Para garantir a }emocratização do ensi- '

no superior, o ministro assinalou que o

MEC já vem cumprindo a sua parte, procu­
rando dar atendimento às necessidades do
aluno carente economicamente. Assim é
que o Ministério acaba de garantir recursos
da.ordem de Cr$ 10 bilhões e 800 milhões",
para o programa de crédito" educativo;
definindo por sua: vez, os indicadores sócio­
-econômicos para avaliação do "aluno ca­

rente".

Explicou o ministro da Educação e

Cultura, que os agentes da subversão, são
de uma ínfima minoria que precisa de

pretextos Para dar credibilidade e, convie­
ção à sa ação doutrinadora, e por esse

'

motivo 'ele advogá que' todos devemos
continuar unidos no sentido de não prestar­
'mos a esse jogo, mas desmascará-lo sempre
que necessário e, sobretudo, retirar-lhe a

aparência de razão de que se valem, os
agitadores.

Por entender, inclusive, que a importân­
cia que o momento nacional inspira, im­
põe-se pelo eficiente equilíbrio
,demonstra:do ante situações inusitadas, que
constituem verdadeiro desafio à capacidade
de discernimento e decisão dos administra­
dores, o ministro Nei Braga acaba de enviar
uma 'mensagem aos reitores de todas as

universidades, alertando-os que uma das
áreas mais sensíveis aos anseios e preocupa-

,

ções sociais é o campus universitário;

MONTREAL EN'GENHARIA SIA
•

I
<

•
•

DINAH VEIGA NUNES PIRES

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega,

Está admitindo SERVENTES E CARPINTEIROS. Paga bom salário.
Dá alojamento, ajuda de refeição e paga muita hora extra.

Os interessados deverão procurar no locai da obra emIrnbituba.
LINHA COMPLETA OLCIMENTO AMIANTO

,

CHAPAS- ONOA LARGA E ONDA CURTA
VERMELHINHAS • CAIXA D'AGUA

TUBOS E CONEXOES

,
'

'

�ANO �.A. indust.n!) (! �nl1l(!"cio
FLORIANÚPOLlS - se- RUA ANITA

GARIBALDI, 6-1.0 ANO, - GRUPO 1

E 2 - TEL.: 3221 - DOO 0472

Esposo, filhas, genros, netos, irmãos e cunhados de

agradecem ao humanitário médico Dr. Alfredo �ura Jorge e assistentes pela'

de�icação � carinho dispensados à paciente, a todos que compareceram aos atos de
'

encomendação e sepultamento ou, que de uma ou outra forma, externaram seu

pesar e os confortaram nesse doloroso transe, e convidam as pessoas amigas e aos

parentes para assistirem a Missa de 70. Dia, que será celebrada sexta-feira, dia 22, às
19 horas, na Capela do Colégio Catarinense, nesta Capital.

Florian6polis,18 de agosto de 1975

AGRADECIMENTO E CONV'ITE PARA
�-MISSA DE 7� DIA

, Nicolau Estefano Savas, Estefano Nicolau Savas e famllia, Manoel Henrique
Savas e família, Dalmo Bastos Silva e famrlia, Ricardo Rodolfo Fuhrmeister e

famrlia, Francisco de Paula Vieira e famrlia, esposo, filhos, noras, genros, netos e

demais parentes da inesquecfvel:
'

BRANCAMORAiS SAVAS
agradecem, sensibilizados, ao Dr. Sérgio Francalacci, à equipe médica e de enfer­

magem do Hospital Celso Ramos, aos amigos e todas as pessoas que manifestaram'
'seu pesar, aos que ,enviaram flores, coroas, telegramas e palavras de conforto espiri-
tual:

'

Convidam os parentes e amigos para assistirem a missa de 70. dia, que será
celebrada na pr6xima quarta-feira, dia 20 às 19 horas e 30 minutos, na Capela do
Colégio 'Catarinense. '

'

Antecipam agradecimentos.
Fpolis, agosto de 1975.

, ,

Carrps
usados de todas ,as'marcas,
recondicionado�, testa�os e'
garantidos por 3.000' km,

sq,nós terno's. O resto é papo.
\

Quando você for comprar um carro usado, procure onde

há sempre uma vantagem a mais: no seu concessionário
CHEVROLET, Lá. você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas, carros'

cuidadosamente recondicionados e rigo(osamente
testados, É por isso que n6snão ficamos no papo,

.ríarno- logo urna garantia de dois meses ou 3000 km. VEíCULqS ,S.A.
Deixe a conversa de lado. Procure o

seu carro em HOEPCKE VtõICULOS.

Av, Ivo Silveira, No,999 -- Fones: 44-1633 - 44-1485
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BOM ABRIGO,

CENTRO

Aveia, centeio

e cevada têm preços
mínimos fixados

O Presidente da Repúbli­
ca assinou decreto fixando
os preços mínimos básicos
para financiamento ou com­

pra de aveia, centeio e ceva­

da da safra 1975{76, produ­
zidos no Acre, Espírito San­
to, Goiás, Mato Grosso, Mi- '

nas Gerais, Paraná, Rio'
Grande' do Sul, Rio de, Ja-'
neiro, Santa Catarina, São'
Paulo; Território de Rondô­
nia, Distrito Federal e parte
do Estado da Bahia. Os pre­
ços são os que deverão ser

efetivamente pagos aos pro­
dutores ou suas cooperati­
vas, livres de quaisquer de­
duções, inclusive ICM e con-

"

'

Quando os participantes
do congresso da Asta chega­
ram ao Rio de Janeiro, em
outubro próximo, encontra­
rão a área hoteleira de São
Conrado-ínteíramente úrba­
nizada, jardins floridos, o

canal Jaime Silvado concluí­
do e a avenida Niemeyer
com ilumina�o a vapor- de
mercúrio, alé:t\ de novo ca­

peamento asfáltico, no tre­
cho efrente ao Hotel Nacio-,
nal.

Ontem pela manhã, o

prefeito Marcos Tamoio e o

secretário de Obras, Sr. Or­
lando Feliciano Leão, visita­
ram as obras que estão sen­

do feitas em torno' dos ho­
téis Nacional e InternaciO­
nal, parte da "maquíagern"
que está sendo feita nos

'

recantos turístices da cida-
'

de, 'dentre eles o Corcovado,
Pão de .Açúcar, Alto da Boa
Vista e suas vias de acesso.

tribuição ao FUNRURAL.
Eles variam, para 40 qui­

los de aveia a granel, de
Cr$ 30,00 (Rondônia, B�­
hia e Acre) a Cr$ 42,00
(parte do Paraná e Rio
Grande

di:'ul).
Para 60

quilos de c nteio a granel,
os preços o de Cr$ 39,00
(também Rondônia, Bahia e

Acre) a Cr$ 51,60 (parte do
Paraná, Rio Grande do Sul e
Santa Catarina). Quanto à
cevada - 60 quilos a granel
- a variação é de Cr$ 51,60
(Acre, Rondônia, Distrito
Federal e Bahia) a

Cr$ 73,20 (parte do Para-'
ná).

Sem o paletó e não se
- preocupando com a poeira
levantada pelos caminhões e

tratores, o prefeito Marcos
Tamoio inspecionou as 0-

bras de urbanização na área
onde estão localizados os

hotéis Nacional e Interconti­
nental que, segundo o secre­

tário de Obras, estarão con­

cluídas no mês que vem,
.tendo custado à, prefeitura
cerca de Cr $ 3 milhões.

As obras que a prefeitura
do Rio está realizando no

rqomentó em função do

congresso da Asta que, se­

gundo o Sr. Marcos Tamoio
são vitais, uma vez que os

agentes de viagem aqui virão
para inspecionar as nossas

condições quanto a inclusão
do Rio de Janeiro dentre os

locais turísticos mais acon­

selháveis, representam uma

etapa, do planejamento que
iniciamos logo após a fusão.

Distribuidoras de

valores ana/isa,m

a nova lei das SAs'
A nova lei das sociedades anônimas está, ainda neces­

sítando de vários reparos pois foi preparada por um grupo
de juristas sem vivência 1}0 mercalo e por isso terá de ser

aíapteda a todas as nuances operacionais do setor,
afirmou ontem o presidente da Associação das Empresas
Distribuidoras de Valores - Adeval - Sr. Josê Luiz
Sílveira Baptista.

O especialista viaja hoje, para Brasília onde participará
com representantes de outros 6rgãos � dirigentes do
Banco Central de urna reunião para discutir os problemas
da legislação relacionada com os anteprojetos da lei das
SAs_-e da Comissão Nacinal de Valores "vai ser muito
importante devido hs normas que ela podem fornecer ao

!llercado, principalmente no que se relacion,ar com as

reformulações que deverá sofrer o anteprojeto da lei das-
SAs". ,

,

,O Banco Central, que atualmente tem todos os poderes
de decisão e atuação, não tem' oportunidade de penetrar
em todas as áreas com a mesma efícâcia e velocidade que
os mercados exigem.. Esta divisão de atribuições fará com
que o mercado mobiliário possa se manter mais bem
estruturado e atualizado. a criação do mercado de balcão,
h curto prazo e a omissão da lei das SAs. sobre algumas
ações negociadas no setor - tratam-se de títulos de
empresas que recebem incentivos pelo artigo 14 - são
,alguns dos pontos que a Adeval vai apresentar para
deb ates no 'B anco Central, acrescentou o dirigente. ,

A Associação Brasileira dasEmpresas Distribuidoras de
Valores organizou um a equipe de técnicos e juristas para
analisar profundamente o anteprojeto da lei das SAs. As
conclusões desse estudo serão apresentadas também ao
Ministério da Fazenda.

Pécora critica a

criação de tradings
pelos Estados

A Associação Brasileira
de Empresas Comerciais Ex­
portadoras ({'Tiading Com­
panies") é �fiontalmente
contra a formação de em­

presas estaduais ,no setor",
segundo afirmou ontem" o'

presidente da entidade, Sr.
José Flávio, Pecara, ao ser
informaío de que o.governo
de Minas pretende criar uma
"traííng", tt semelhança da
que existe no Rio Grande
Mui:

Segunde o Sr. José FIá-
, vio Pecara, a�'tiirling" esta­
dual aíquire um'a-"força de

competiçãos difícil de. en­

frentar, devido ao seu maior
arsenal de barganha e �
maiores facilidades de crédi­
to e financiamento",mas es-

,

tamos confiantes na dispo si­
ção do governo de dar total
apoio h iniciativa privada".
O presidente da ABECE par­
,ticipou, ontem, na CACEX,
de um debate com iI diplo­
matas, chefes dos setores de

promoção comercial das em­
baixadas brasileiras, que, fa­
zem o 1lI Curso de Treina­
mento es Aperfeiçoamento.

Quanto tt concorrência
O presidente da Confederação Nacional dos Diretores das "tradíng companies" in­

Lojistas fui ,recebido ontem em Brasília pelo Ministro da ternacionais, orSr, Jose Flâ­
Fazenda, 00 quál entregou as sugestões do comércio vio Pecora destacou que "oloj!st� em relação, ao antep rojeto das leis das sociedades
anonrmas :

' governo tomou medidas, que
,Ricardo Miranda disse ao Ministro que o que mais dão ampla cobertura hs em­

preocupa, a Confederação no momento é a rentsbílídale presas brasileiras", lembran­
mais baixa das' empresas comerciais médias,' que têm uma do que as exportações do
estrutura de custosmenos favorável, em função de arcarem Brasil "mal superam 1% docom despesas semelhantes' ãs de grande empresa 'sem
terem -o mesmo volume de vendas.

" mercado internacional, não
O comportamento recente das vendas N a comércio havendo viabilidade para se

lojista fui também examinado no encontro, tendo o ter uma grande participação
presidente da Confederação chamaío a atenção do Minis- a curto prazo" :
tro para o fato de que apesar de mostrarem vendas '

satísfatôrías em todo o país, os índices dei aumento são Ressaltou que "não va-

'resultado da' comparação deste ano com o ano passado mos desbancar os grandes
'que foi um ano bastante ruim para.o comércio .lojista.' exportadores, mas,

-

com
.....___ ,

Lojistas apresentam sugestões

seis mil e novecentos cruzeiros)
Saldo financiado a longo prazo, direta- ,

mente pelo proprietário.

sala de jantar, 3 dormitórios sendo o do
casal com banheiro privativo + banheiro
Social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa, de empregada e garÇl'
gemo
PREÇO TOTAL Cr$ 395.000,00 - En­
trada Cr$ 45.000,00 a combinar -

Cr$ 350.000,00 - 'Financiado pela
C.E;.F.

'

APARTAMENTOS
Apartamento com livi,ng" 3 dormi·

tórios sendo 2 Carl) armários embutidos,
Hall de entrada, dep. completa de empre­
gada, copa, cozinha, área de ser.vlço'.
REF-CEN-3.022 Cr$ 292.000,00.

'Apartamento em zona restritamente
residencial possuindO living" 3 'dormitó­
rio� sendo dois com armários embuti dÓs,
2 banheiros sendo 1 privativo do casal,
cozinha, copa com armários, área de ser­

viço, dep. completa de empregada e gara-
gemo
REF-CEN-3.020 Cr$ 350.000,00

Apartamento na Avenida Beira Mar
t::m Edifício,com 1 apartamento por an­
dar possuindo living, 3 dormitórios, 1

suite, 2 oanheiros, área d,e serviço, dep.
completa de empregada, cozinha, gára-

'

gem; Apto. com t!!lefone.
REF-CE['J-3.017 Cr$ 550,000,00

Apartamento possuindo living com sa­
cada sala de jantar 3 dormitórios, 2 ba­
nheiros sendo 1 privativo do casal copa,
cozinha, área de serviço, dep. completa
de empregada, garagem. Âqua quente
rem�l ,

,REF-CEN-3.015 Cr$ 470.00o,od

�.) Excelente apartamento no centro
com porteiro ,eletrônico, Salão de festas,
Terraço com Churrasqueira, '

Aoartamento com: Living .corn sacada,'

Apartamento de 'frente éom living, sa­
Ia de jantar, 3 dormitó,::ios, 2 banheiros

',sendo do ,casal privativo copa, cozinha,
dep. completa de empregada, área de ser­

viço com aparelho de aquecimento
d'água servindo 'aos banheiros e cozinha.

REF,3.004 Cr$ 570.000,00

Apartamento central todo, com sinte­
ko, cbrrinits. armários embutidos' pos­
suindo livin\l, 3 durmitórios, copa, cozi­
nha, banheiro, cJep. completa de empre­
gada, área de serviço. '

REF-CEN-3.009 Cr$ 280.000.00

Ap<Jrtamento bem iluminado com vis­
ta para Bafa Sul possuindo living, 3 dor­

mitórios, copa, cozinha; banheiro, dep.
completa de empregada, área de serviço.
Apartamento todo com Sinteko.
REF-3.008 Cr$ 350.000,00

CASAS
'Casa de alvenaria central possuindó'li­

ving, 4 dormitórios, sala de jantar, 2 Pil­
nheiros, dep..completa de empregada,·
área de serviço, cozinha, garagem para 2
carros.

REF-CEN-4.009 Cr$ 300.000,00 ,

Governo discip'ina,
processos sobre

- I

terras devolutas
o Presidente Ernesto Geisel assinou ontem Decreto-­

Lei dispondo sobre o processo de ratificação das conces­
!pes es alienações de terras devolutas na faixa de frontei­
ras, bem como as de interesse da segurança nacional.

Estabelece o Decreto-Lei presidencial que a ratificação
das terras devolutas será feita pelo I-nstituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrâría (Incra), consultado o

Cpnselho de Segurança Nacional.
O mesmo órgão ficará encarregado de decretar a

nulidade do títul�.1' caso considere que a utilização das
terras não atende as\finalidooes legais.

'

,

rnêlhore. mecanismos, recur­

sos humanos adequados,
produtos de boa qualidade e

entregas nos prazos, as em­

presas nacionais estarão ga­
nhand o maior poder de
com p etição, ,aumentando
sua partícipaçãosao mercado
,internacional".

As resoluções 329 e 330
do Banco Central - permi­
tindo o financiamento da

produção dos pequenos e

médios fabricantes, além do
armazenamento dos produ- O dir d B d dO B' il S'

,

etor o' an o oras', r. Amilcar Martins, disse
tos até a exportação .; fo- ontem, na comissão parlamentar de inquérito do Proterra,
ram considerados "a pedra que os créditos fundiários não têm resultâdos positivos por
de toque que está mudando terem juros elevados -

�

12 por cento ao ano - é suas'
a capacidade de atuação das operações serem restritas à uma pequena área do território
empresas brasileiras", res- nacional, além do fato de que, de acordo com a proposta
tando agora o problema dos feita pelo agricultor ou pecuarista, somente poderão ser

fretes, cujos custos ainda concedidos 80 por cento do montante solicitado.

são muito elevados, em" Numa exposição de' 50 minutos, o, Sr. Amilcar Martins
ressaltou a importância do prornama, salientando que suacomparação com outros paí- ,

ses".
,

criação foi em função de dar c ndições aos agropecuaristas
prejudicados pela estiagem, reescalonando suas dívidas pelo
prazo de 8 anos, inclusive .com três de carência. O êxito
desses créditos - observou - não tem sido obtido como era

esperado em face de não proporcionar a solução desejada
pelos agropecuaristas.

O diretor do Bando do Brasil mostrou, por sua vez que o

objetivo principal do Proterra é o de atenuar os desníveis
regionais de renda, através da destinação de maiores
recursos ao setor rural e às atividades correlatas, para o

aumento da eficiência da agricultura da área.
.

Para que suas finalidades fosse atingidas - disse - o

Proterra estabeleceu como pontos prioritários a redistribui­
ção de terras classificadas como latifúndio, po� meio de sua

aquisição ou desapropriação por interesse soc�al, a conces­

são de, empréstimos fundiários a pequen�s e médios,produtores rurais, para a aquisição de terra pr priá cultivá-]
velou ampliação de propriedade considerada e dimensões
insuficientes para expioração econômica e cupação da
família do agricultor, o incentivo à realizaçã de investi­
mentos na agricultura regional, com vistas a adotá-la de
infra-estrutura capaz de contribuir para elevação da produti­
vidade, inclusive mediante a introdução de té nicas mais

avançadas e a utilização de insumos modernos, criação de
meios para a industrialização ou beneficíamento' dos produ­
tos rurais, e O estímulo à implantação, amplíação ou

�oderniz,ação de indústri�s. produtoras .de

rá��inas
e

insumos para a agropecuana, mediante fin cíamentos
específicos, "

c

Considerando fundamen­
tal o estabelecimento de ca­

nais' de distribuição no exte­

'rior, o Sr. José Flávio Peco­
ra solicitou .. a' coTãboração
dos diplomatas, infurmando
qual a melhor maneira de se

entrar no mercado, quais as

formas de negócio mais ade­

quadas e quais os mecanis­
mos de financiamento no

exterior,

Segundo o presidente da

ABECE, serâ benéfica, tam­
bém, a concessão de estímu­
los fiscais hs empresas brasi­
leiras, sobre o diferencial de

preço conseguido no merca­
do .íntemacional, devendo-se
conceder maiores facilidades

para a abertura de agências e

representações nó exterior,
permitindo uma assistência.
mais próxima ao cliente.

dcrrnitórios, copa, cozinha, conjugados,
despensa, sala de costura, área de serviço,
quintal e garagem.
REF-4.006 Cr$ 250.000,00

Casa de alvenaria em ótima z ona resi­
dencial, com doi, pisos: 10. Hall, living,
sala de jantar com armários embutidos,
lavabo, copa cozinha, escritório com ar­

mários, dep, completa de empregada,
churrasqueira, lavanderia, despensa, jar­
dim, quintal, garagem: 29. piso Hall, 4

dormitórios 2 com armários embutidos,
2'banheiros decorados até o teto, sala e

sacada.
REF-CEN-4.053

,

,Cr$ 900.000,00

Casa de alvenaria em ótima zona resi- ,

dencial, com supermercados" farmácia,
padaria, colégio I.E.E., açougue, etc.rPos­
suindo 6 dormitórios, living, sala de

jantar, cozinha com armários de fórmica,
2 banheiros com azulejos decorados até
o teto; dep. completa de empregada,
churrasqueira, garagem para 3 carros.

REF-ÇEN-4.059
'

Cr$' 650.000,00

Casa de alvenaria' em zona restrita­
!)'lente residencial com dois pisos poso
suindo living, varanda, sala de jantar"co'
zinha, despensa, dep. completa de em­

pregada, escritório:ár.ea de serviço, gara·
gemo Hall, 4 dormitórios, banheiro,ter-

, ..aço.
REF-4.010 Cr$ 500.000,00

TERRENO
Terreno na beira do ?sfalto com mara­

vilhosa vista panorâmica com casa de Ma­
deira com sete peças é garagem de ,alve­
naria, medindo 705m2.
REF-,CEN-5.017' Cr$ 120.000.,-00

" Excelente terreno com área de'
200m2 â RU,a Felipe Schmidt podendo
ser constru fda ótima residência:

'

REF-CEN-5.016 Cr$ 180.000,00

o crédito fundiário é
,I

prejudicado pelo juro

�. '

AGRONOMICA
'CASAS

Casa espetacular com living, sala de

jantar, 3 dormitórios sendo o cio casal
com banheiro privativo, banheiro social.
ampla cozinha com armários Kitchens
com duas cubas de aço anti risco, dep.
completa de: empregada, ,água quente
central,' garagem .para 4 carros, quintal e

jardim. Casa toda acarpetada.
REF-4.062 - AGR Cr$ 590.000,00

Casa de alvenaria com living, sala de

.jantar conjugados, copá, cozinha, lavabo,
2 banheiros sendo 1 privativo do casal, 3
dormitórios, dep. completa de emprega·
da, área de serviço, despensa, garagem,
quintal e jardim.
RE F-AG R-4.056 Cr$ 550.000,00

Excelente casa de alvenaria, possuin­
do living, 3 dormitórios, 1 suite, banhei·

, ro social, cozinha, dep. completa de em­

pregada, garagem, jardim e quintal.
REF-AGR-4.060 Cr$ 290.000,00

Casa de alvena�ia com vista pano­
râmica par,,! Bafa Norte, possuindo living, _

sala de jantar; 3 dormitórios, 2 banheiros
sendo ,1 privativo do casal cozinha, gara­
gem. Casa construfda sob pilotis poden·
do ser 'fechada área de baixo, servi ndo
para outras dependências.
REF-AGR;-4.049 Cr$ 320:000,00

TRINDADE
CASA

Casa de alvenaria possúindo living, 3
dormitórios sendo 2 com armários embu­
tidos, copa, cozinha' com armários, ba­
nheiro, área de serviço, quintal e gara-

I�:F__?;��I���:.���orada�rr��(WOO;O�

ITACOROBI
TERRENO

Terreno com ár.ea de 4.1 03m2 em boa
zona residencial, servindo para boa cons­

trução.
REF-ITACO-5.012 Cr$ 90.000,00

Plantão Diariamente inclusive Sábado e Domingo das 9 às 18h

casa de alvenaria possuindo living;sa­
Ia de jantar, 4 dormitórios, 3 banheiros,
2 �reas de serviço, cozinha, lavanderia,
garagem. Casa toda acarpetada e c�ni te­
lefone.
REF-CEN-4.008 Cr$ 350.000,00

Casa de alvenaria ótima localização
em' zora resideAcial possuindo living, 2

São Conrado preparado
para congresso da Asta

ED. "ANNA TERESIA"
Apartamentos com 3 dcrrnitórios O do casal com banho

privativo, 2 banheiros, livinq com estar jantar,' cozinha,
área de serviço com aquecimento d'água, servindo banhei­
ros e cozinha, dependência completa de empregada, telefo­
ne individual, garagem.
O Edifício com Salão de' Festas mobiliado, pl\ay-groun�

PREÇO: Cr$ 45U.000,00
ENTRADA: Cr$ 70.000,00
SETEMBRO: Cr$ 20.000,00
UUTUBRO: c-s 22.500,00
SALDO: Transfere o financiamento.
'Plantão M.AGUEFA

• Apartamento central possuindo sala,
3 dormitórios, 2 com'armários embuti­

dos, 2 banheiros sendo 1 privativo do ca­
�al, cozinha, área de serviço, dep. com­
pleta de empregada.
REF·CEN-3.025 Cr$ 280,000,00

20.) Dos apartamentos novos hoje exis­
tentes em Florianópolis, oferecemos a

melhor opção.
Um apartamento por' andar - PRONTO -

Beira Mar Norte
Todo em massa corrida

Água quente Central
Telefone
3 dormi,tórios COJTl opção para um 40.
dormitório ou Gabinete sendo um com

banheiro privativo.
Lavabo I

Banheiro' fntimo

Área social com 65m2 - Frente para o

Mar com aberturas de alum.ín;'o-armários
embutidos.'

Amplas dependências de serviçocPersia­
nas Plásticas,
Qois elevadores (Social e de Serviçal
Amplo salão de festas decorado e Mobi­
liado -

Garagem - Box individUal
Interfone

.

Hall finamente decorado e'mol;>iliado -

Apartamento para zelador.
Jardim com excelente �rojeto paisagfsti-
co.

, ,

PREÇO TOTAL Cr$ 938.000,00
ENTRADA Cr$ 46.900,00 (quarenta e

/ '

Ex�elente casa no centro em zona re-.
,

sidencial com ..;100m2 possuindo living, '

sala de jantar, gabinete, 3 dormitórios
com sacada, 2 banheiros, cozinha, dep.
completa de empregada, garagem.
REF-CEN-4.000 Cr$ 500.000,00

CASA
Casa de alvenaria em ótima zona resi­

dencial living, sala de jantar, Estar, 3 dor­
mitarios do casal com banheiro privativo
+ banheiro social, dep. completa de em­

pregada, Sauna, Lavabo, Churrasqueira,
Lavanderia, garagem. Quintal e Jardim.
REF-BABR-4.068 Cr$ 900,000,00

COQUEIROS

�PARTAMENTO
Apartamento possuindo living, 3 dor­

-rnitôrlos copa, cozirrha, com azulejos co­
loridos até o teto.rpiso de cerâmica vitri­
'ficado, banheiro, dep. completa de em:
pregada e garagem.

70Q-3.001 Cr$ 300.000,00

Casa de alvenaria possuindo living, sa­
Ia de ,jantar c.onjugados, despensa, cap,!,
cozinha, 4 dormitórios, 3 banheiros, sen­
do 1 privativo do �asal, 2 sacadas, dep:' .

I completa de empregada, garagem, jardim'
e quintal.

' ,

REF-COQ-4.058 Cr$ 550.000,00

J. SANTA MÔNICA

CASAS
Casa de alvenaria possuindo living, co,

pá, cozinha, banheiro, 3 dormitórios,'
área de serviço, dep. de empregada, quin­
tal, e garagem. '

REF-JSMON-4.067 Cr,$ 250.000,00

Casa de alvenaria p,ossuindo living, sa·
Ia de jantar; 3 dormitórios, 2 banheiros
sendo 1 privativo do casal; copa, cozi­
nha, jardim de inverno, dep. completa de,
empregada, área de serviço, garagem,
quintal e jardim.
REF-JSMON-4.066 Cr$ 300.000,00
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COPA AMÉRICA----------------------------.
o plantel do Aval: de folga até segunda-feira, pode sofrer novos desfalques se a diretoria emprestar mais algém:

Peru e Chile decidem hoje última vaga
r

Lima - As seleç_ões do um merecido empate de 1 minou o Peru e classificou-
.

tiago do Chile já se ofere­
Peru' e Ç.hile decidirao hoje x 1 e agora, com a vanta- -se como finalista. Além ceram para, sediar esta ro­

o quarto e último finalista gem de estar em casa tem disto, durante a disputa dada geral.
do torneio Sul-Americano mais possibilidades .que . pela raça Libertadores da A delegação chilena
de Futebol pela Taça Amé- seus rivais. Tanto o Peru América, o União Espa- chegou ontem de madruga­
rica num encontro que des- como o Chile procuraram nhola, em seu último jogo, da e após um descanso,
pertou grande interesse en-. reforços no exterior. realizado em Lima frente treinou pela última vez,
tre os torcedores. COPA DO MUNDO .

ao Universitário de Depor- tendo em vista o jogo de
As

.

duas equipes inte- Durante a disputa realí- tes, do Peru, necessitava de hoje.
.

.gram o grupo dois, do qual za a no Chile, Reynoso, um empate para classificar- Os jogadores mostra­

já foi eliminada a Bolívia. que joga no México, foi' -se e após estar perdendo ram-se otimistas sobre as
O vencedor . se unirá ao um elemento importante por 1 a O conseguiu elimi- possibilidades de uma elas­
Uruguai, campeão do ano para a primeira vitória de 4 nar esta diferença acaban- sificação. Conforme afir­
passa 'do e, também ao a O sobre a Bolívia. Na

. do por vencei o Uníversítá- mou o treinador Pedro
Brasil e a Colômbia, líde- partida de hoje jogarão rio. Moralles, "conhecemos as
res dos grupos um e. três, Percy Rojas, do Indepen- A partida de hoje está chances da equipe. perua­
respectivamente. ' diente de Buenos Aires e marcada para as 15h30 e [la, contudo viemos dispos-

O Peru entrará em cam- Teófilo Cubillas, do Porto, será jogada no estádio do tos a sobrepujá-los".
po com uma vantagem de de Portugal. Quando 'estes Club Alianza de Lima, Sérgio Ahumada co­
dois pontos. Assim, o Chi- dois valores jogaram,' a e- com capacidade para apro- mentou que "não é a prí­
le deverá ganhar a partida quipe· melhorou notavel- xímadamente 40 mil es- meíra vez que ficamos em

para. classificar-se para a mente se� nível de jogo e pectadores. desvantagem e acabamos
rodada final.

.

em especial sJm poder de
.. .

_
.

. . vencendo O futebol p�ru,a-'
'-�S'""'1'eruanos �pFeeIsam""atãque:- NO'�el1ta:p.to'frente� .. "(' FlNA:l7- -,.��-_ .. ""'" ho'7'UvID'ltãíi1oS'll? éâpa:ci�c .

apenas de um empate para a Bolívia, que o Peru ga- Assim que for conheci- dade de nossa equipe, em
'serem finalistas, porém se nhou por 3

.. a 1, notou-se do o nome dos quatro· relação aos primeiros jo-
0'8- chilenos ganharem, au- ausência de Cubillas. finalistas, será marcada u- gos, com a colocagão de
tornatícamente .passarão Aparentemente, todas ma reunião em Monteví- Reynoso em campo. '

para a final pois estão e- as vantagens estão com os déu com a fmalidade de. As prováveis escaláções
quiparados ao Peru em nú- peruanos, cuja equipe du- decidir 'como será disputa- são:
mero de gols. Os peruanos rante o último treino no

. da a. final. Os vencedores Chile - Neff; Machuca,
tem tem 5 gols a favor e 2 domingo, venceu O Spor- . disputarão os dois primei- Soto, Gonzalez, Galuião,
contra, com um saldo' a . tíng Cristal, da primeira ros postos e os times que Inostroza, Reynoso, Las
favor � 3. O Chile tem 6 divisão, por 2 �a 1, mas não perderem, jogarão pelo ter-' Heras, Araneda, Ahumada
gols a. favor e 3 gols con- há temores sobre o resulta- ceiro e quarto lugar. Po- é Gamboa.
trá, com o mesmo saldo do disputa de amanhã. rém, pensou-se napossibí- Peru':'" Sartor; Soria,
favorável. Os torcedores não se lidade de realizar uma ro- Melendez, Chumpitaz,

Na
.

pr,imeira partida, esquecem que na época da· dada de todos con!ra to- Diaz, Parraga, Quesada,
r.ealizlida em Santiago do Copa do Mundo, em 1974 dos, em apenas um país. Ramirez, Rojas, Cubillas e

Chile, Q Peru conseguiu na Alemanha, o Chile eli- Montevidéu, Lima e San- Oblitas.

·AUTOMOBILlSM1--'-----------------­

Wilson Fittipaldi anuncia novo·

carro para a próxi.ma· temporada
.

. I/,.
Rio - Com a mão esquerda gessada em Monza, dentro de 20 dias.

deVido ao acidente que sofreu' na pista de Fez questão de frisar que todos os

Zeltweg, quanto treinava com o Copersucar'
.

carrOS estiveram bem neste campeonato;
para o GP da .Áustrà, chegou ontem a São com a diferença que as Ferrari estavam
Paulo o piloto Wilson Fittlpaldi 'comentan- imbatíveis, shnplesmente sensacionais. "O

.
\. \

do a campanha do primeiro fórmula-I, Emerson teve. vários problemas com seu

brasileuo; Wilsinho disse que o carro Mcl�ren, mas não se pode dizer que o carro'

saiu-se muito bem, superando às expecta- esteve mal, acoIitece que as Ferrari estavam
tivas, e que para o próximo campeonato demais", disse.
estreará ,um novo modelo, bastante revolu-

.

cionário, que deverá estar pronto para o GP Wilson Fittipaldi afirinou que fará um

da Argentina, primeira prova do mundial tratamento intensivo nos dois dedos que-
de 76. brados da mão direita, com o médio João

Falando sobre o atual campeonato, Wil- de Vicenzo, ortopedista do hospital Santa'
sinho disse que o austríaco NICki Lauda já Catarina. Disse que pretende voltar a correr
pode considerar-se campeão, pois é, grande ainda nesta temporada, talvez. na prova

. sua vantagem sgbre os adversários mais fmal do campeonato mundial de fórmuÍa
próximos. Disse ainda que pretende recupe- um, nos Estados Unidos, em Wa1kins
rar-se a tempo de disputar'o GP da Itália, Glenn.

Oslo - q jornal. norue­
guês "Dagbladet" inforInou

óntem 'que a equ'ipe norte.­
-americana do Cosmos, inte­
grada por Pelé, jogará urna

partida amistosa em Oslo, a

.

12 de setembro, contra ,a

equipe local de Váalerengen,
reforçada por jogadores de

outros quadros.
O Vaalerengen, clube da

primeira divisão que ocupa

posição discreta no certame

da Noruega, pagará 250 inil

coroas ao Cosmos pela exi-

bição (cerca de 375 mil cru­

zeiros). Para' não ter qual­
quer prejuízo, o time norue­

guês precisará de uma pla­
téia de 20 mil espectadores.

.
,

O jornal "Daghladet" as-

severa que o cóntrato para a

partida foi firmado segunda­
-feira à noite em Malmoe,
Suécia. O Cosmos acertou,
na oportunidade; três parti­
das contra equipes suécas.
No próximo dia 2'7, jog�rá
�ontra o Malmoe, a 2 de

setembro jogará contra um

time de Gotemburgo e,' no
dia quatro, enfrentará uma

equipe de· Bstocolmo.. Da '.

capital suéca, o Cbsmos irá a
,

Turquia para 'duas partidas,
de onde seguirá para Oslo.

.

'Cosmos
. ,

agora Ja
j>

•

excurSIona

pela Europa

Médicos tentam salvar piloto
,

. -'

acidentado no GP da'Austria
G raz, Áustria ....:: Os médicos da clínica

NeurocirúJgica de Graz continuam lutan­
do desesperadamente para salvar a vida do

, . "

piloto. norte-americano Mark. Donohue,
acidentalo no domingo, quando realizava
um treino ex tra,oficial na pista' de Zel­

tweg, para o Grande PIêmi� da Áustria,
de F6mu1a Um. Um dos fiscais de pista,
ferido no mesmo acidente; morreu na

segunda-feira.
Manfred Schaller, atingido por frag­

mentos dos carro despedaçalo d� Dono­

hue, faleceu num hospital de Knittel:feld.
Seu. colega, Richard Huettner, também

ferido, foi posto fura de perigo. _

O professor Fritz Heppner, diretor da
çlínica neurocirúJgica de GrllZ, descreveu
o estalo é de Donohue, ontem de manhã.

como "extremament�, grave". Donohue
cOfltinua inconsciente, em virtude das

. lesões cerebrais sofridas.
O doutor Heppner informou que estão

sendo empregados todos 'os recursos médi­
cos para manter em funcionamento' ° .

coração e os sistemas respirat6rio e circu­
latório do paciente.

Roger Penske, proprietário da máquina
"Penske", que era dirigida' por Don0hue,
e a mulher do piloto, Eden Donohue,
foram autorizados a vê-lo brevemente.
Ambos chegaram ontem 'ri. noite.

O acidente sofrido pelo piloto nort�
-americano ocorreu quandQ estourou um

dos pneus; perto dos boxes, e' o carro,
totalmente desgovemalo, foi contra uma

cerca de proteção.

Prêmio 'pelo título
pode chegar a 4 mil'

.

Depois do clássico de domingo, os jogadores do Avaí

foram liberados e só se apresentarão na próxima segunda­
-feira. Apenas João Salum continua trabalhando diariamen­

te na secretaria do clube. Depois de colocar todo 0 plantel
em dim na segunda-feira, ontem ele começou a contar o

dinheiro que estava dentro de' um saco de papel da Cobal de
5 quilos, para fazer o pagamento do prêmio pelo título:

"Ainda tenh� um saco com dinheiro que deveter uns86

mil cruzeiros. Desse dinheiro. vou pagar umas continhas

pequenas e o resto será acrescentado ao que sobrou dos

dois primeiros clássicos. Sem o dinheiro deste, saco, o

prêmio estava em Cr$ 1.680,00, isto' sem contar as listas

que estão córrendo na praça. Pelos meus cálculos, deve dar

uns Cr$. 4 mil para cada".
Ontem SaluÍn também fez a relação pelo "bicho" da

vitória de domingo, que será de Cr$ 300;00 que será pago

junto' com o prêmio na apresentação dos jogadores, Depois
de fazer: a relação, visitar alguns clientes é efetuar os últimos

pagamentos de material esportivo, SalUn1 comentou que "a
�àt�afsit�aÇão fitlánêeira 'dôAv�é';6Üma�'

� ". '"�,

-.
- Realmente quando pegúeío Av.aí a situação financeira

não era boa. Havia muitas dívidas, mas não quero colocar a

culpa em Fernando' Bastos que me .antecedeu na presidên­
cia. Acho que as, continhas já eram bem velhas. De maio

para cá, já paquei uns Cr$ 460 rÍ1i1 cruzeiros ·inais ou
menos, Também fiz dívidas neste período, mas graças a

.. Deus, todas estão pagas e se por acaso eu deixasse hoje' o
Avaí, quem assumisse iria pegar. o clube sem dívidas e com

dinheiro em caixa.
. ,

O mandato -de João Salum terminará em janeiro de 1977
e ele ainda não. sabe se ficará ou não. Sua preocupação no

momerito é arrumar amistosos para. o clube e começar a

armar o time. para o campeonato do próximo ano. .

.� .�

CORUJÃO - LAGOA'
RESTAURANTE

(A ,melhor comida da Lagoa)
.Música ao vivo coin �
"QUARTETO GODOY""

Flavinho e' seu'orgão
eletrônico

Lagoa da Conce'ição
Defronte ao Posto.

ALAiVIO PREN:sAD0S DO BRASI L S.-A.
- C.G.C.M.F. 82-735-481/0001,-,48 -
Capital Autorizad(r: Cr$ 17.500.000,00

Capital Subscrito e Integralizado:
'

Cr$ 4.100.000,00 '

ASSEMBLÉIA ;:GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO
. Ficam convidados os senhores acionistas desta socie­
dade a se reunirem em assembléia' geral extraordinã-,
ria, a reàlizar-se em sua sede social, à rua 3 de Maio
no. 61, na cidade de Ibirama, SC, no dia 28 de agosto
de 1975, às 10 (dez) horas, a fim de deliberarem so- .

bre a seguinte Ordem do Dia:
10.) - Eleição dos membros efetivos e suplentes,

do Conselho Fiscal;
20.) - Assuntos diversos de interesse da socieda­

de.
Ibirama (SC), 12 de agosto de 1975 /

Genésio Ayras Marchetti.
Diretor Presidente

'
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Empréstimos,
assunto
ainda sem
definição

'

- O que nêo podemos é disputar o campeonato bra­
emprestar nossos jogadores síleiro ainda este ano, e que
semque haja interesse de nãoirá prejudicar ninguém.
algum clube. Se aparecer'· Apenas urn deles nêo quer
alguém, não tem dúvida de deixar o clube.

que o Aval emprestará des- Emprestamos. todo

de, é claro, que leve 3J.guma mundo, não tem problema.
c.ompensação 'financeira Sôs não poderemos empres­
Entrendos um dinheirinho tar é o Zenon, isso porque
bom para O Avaí, n6s em- ele falou comigo que' não

prestamos até o time todo. quer sair do Avar, prínci-
Pela firmeza de sua' de-

.

palmente para time d� fora

c1aração, o presidente João. E se ele não quer, não
Salum não está excluindo o podemos obrigá-lo,
Figueirense, e' até aímíte BI-tAMPEONATO
que isso aconteça, desde Mesmo com a possíbilí­
'que os jogaíores aceitem. dade de emprestar atê todo
S6' não comentou Balum, o time, o presidente garan­
como justificarâ, se isto tiu que o Aval jâ estâ
acontecer, . 'ri.

.

torcida do .pensendo na campanha do
Avaí que antes da decisão bi-campeonato e o brasíleí­
havia prometido enforcâ-lo ro do próximo ano: "Quem
na praça pública caso ele. nêo se armar cedo está li­
emprestasse" algum 'jogado r quidado. Jâ estamos pen­
para o Figueirense. sando em armar um timão

- O que não posso, re- para o ano que vem e os

pito, é emprestar sem que primeiro da lista são Baio e

venham pedir. Até agora, o Celso. Quanto ao treínaíor
único que ap areceu

.

fOi o Áureo, posso garantir que
Guarani de Campínass e le- ele está nos planos. Ailâs

vou o Juti, Recebemos' Áureo não sairá nunca mais

também um telefonema de do Avar, só mesmo quando
quiser, principalmente ego­Campinas do técnico José
ra que estâ estudando em

FDuarte, dizendo que o Florianópolis".
Operário de Mato Grosso - A relação das futuras

. estâ interessado até em ':' cootratações, segundo Sa­
comprar o passe de Ade- lurn, é grande, mas prefere
miro Dissemos que naõ' teria não mencionar outros no­

problema e estamos aguar- mes para que as negocia,
dando. Foi só. Noo apare- ções não sejam prejudica,'
ceu mais ninguém, das. Afirmou tambéin que
Afirmou ainda João Sa- haverá algumas dispensas;

lum que todos os jogadores "Esse assunto é com Áu­
do Avaí têm. vontade de reo".

'Primeiro' amistoso é

comAssociação Caxias
..... Enquanto D�cica .estiver fa- jogos.
zendo trabalhos especiais para o • O primeiro jogo, depois da

,

plaiiterreadqu'irii"� forma física - conquista dô título estadual, de­
ideal, já que durante a folga ele verá acontecer no' dia 31, quan­
deve . se exceder, o treinador do o Avaí entrará em campo
Áureo estará 'viajando para o com as faixas' de campeão. Será
interior do Rio Grande do Sul, o jogo em comemoração aos

onde acertará detalhes finais pá- 520. aniversário do Avaí, que
ra a realização de quatro amisto- será 'festejado um dia antes. A

sos, sendo o primeiro contra à partida, dependendo de confir­
Associação Caxias, seu ex-clube, mação ainda· esta tarde, será

contra' o Newel's Old Boys, já
quecele estará jogando em Curi-

,

tiba contra o Colorado. O jogo
será às 15 horas no estádio
Adolfo Konder e na parte da
manhã, haverá uma missa cam­

pal celebrada pelo padre Gené­
sio. Após a missa, coquetel para
os associados.

_._�

. Além destes amistosos, o .pre­
siden te João Salurn está acertan­
do também um giro do Avaí

'Pelo oeste catarinense, çomeçan­
do em Canoinhas e terminando
em Erexim no Rio Grande do
Sul. Concórdia, Xaxm e.Chape­
cÔ, pela ordem, são' os ou tros

� .

SO\.··· \
) fOSfO \e90\ •

� t c.\Jc.O �
� rr� O mais poderoso
,4�,� , de todos os tônicos.

Nas farmácias e drogarias.
I

"

MINISTE.RIO DOS TRANSPuRTES
. DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

SELEÇÃO SUMÁRIA PARA EXPLORAÇÃO
pOS SERViÇOS DE TRANSPORTE

COLEtiVO INTERESTADUAL DE
PASSAGEIROS

. EDITAIS !\Irs. 90 à 93
f

AVISO'
O Diretor da Di r etoria de Transporte Rodoviário do DE·

PARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA­
GEM (ÔNER) torna .público para conhecimento dos interes­
sados, que fará real izar às 10:00 horas dos dias 22 e 23 de

setembro de i 975, no 30. andar da Avenida Presidente Varo

gas no. 534, na 'cidade do Rio de Janeiro perante Comissão
presidida pelo Engenheiro SAt.VAN BORBOREMA DA SIL­

VA, Seleção Sumária para exploração em regime de Autoriza·
ção, dos Serviços de Transporte Coletivo I nteréstadual de Pas-

sage�fos, entre as cidades de: .

, '.

\ '

'Selém (PAr c..:-Salvador (BA)
Criciúma (Se) - São Paulo (SP)
Rio de :Janeiro (RJ) - São José do Rio Preto (SP)
Récife (PE) - A.racajU (SE)

Poderão se habilitar a estas seleções, transportadoras que
estando registradas no D.N.E.R. conforme preVê <> _:Á.'r'tigo 23
do Regulamento em vigor, atendam, /lOS termos dos compe­
tentes Editais, às condições gerais de idoneidade e regularida­
de fiscal e especiais relativas à disponibilidade de meios para a

.

execução dos serviços.
Quaisquer esclarecimentos de caráter técnico ou leigai na

interpretação dos Editais serão obtidos na Diretoria de Trans­
porte Rogoviário . Divisão de Transporte de Passageiros, na

Avenida Presidente Vargas no. 409 - 160. andar e na Procura·
doria Geral, na Avenida Presidente Vargas no. 522 . 180.
andar.

Os interessadôs poderão obter c6pias dos Editais na Secre·
taria do Grupo Executivo de Concorrências, ,la' Avenida Presi­
dente Vargas, no. 534 - 4q. ilndar.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1975,
.

BEL. LUIZ CARLOS DE URQUIZA NÓBREGA
DI RETORIA DE TRANSPORTE RODOVIARIO

DIRETOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OUTROS
JOGOS

Fluminense x Coritiba

Rio - Depois de conquistar o campeonatd
carioca, o Fluminense volta' a se apresentar
diante de' ara torcida,". ao jogar contra o

Coritiba, no Maracanã, numa partida em que
seus jogadores tentarão apagax a má exibição
do último domingo, quando roi ',derrotado
pelo Botafogo por 1 a O. O início será M'
21h15m.

As equipes atuaxão assim: Fluminense -

F�Üx, Toninho, Silveira, Assis e Marco Anto­
nio; Z� Mário, Carlos Alberto (Cleber) e Paulo
Cesar; Gil, Manfrini e Rivelino. Coritiba -

Jairo, Hermes, Di, Adem'ir e Nilo; Vitor Hugo
e Nelson Lopes; Eli, Plein, Maizena e Luizinho
(Aladim).

. Atlético PR· x Bõtafogo
Curitiba -, C0IJl a mesn a equipe que

derrotou o Fluminense na partida finà do
campeonato carioca, o Botafogo faz a sua

estréia' no nacional, enfrentando o Atlético
Paranaense, no estâdío Belfort Duarte. O.
inicio está previsto para as 21 horas." '

As equipes estão assim escaladas: Botafogo
- Ubirajara, Miranda, Chiquinho, lu tur e

Valtencir; Carlos Roberto, Ademir e Dirceu;
Ezio, Fischer e Nilson. Atlético ..:. AlteviJ;
Oliveira, Ch avala, Alfredo e Ladinho; Lourival
e Caio; Buião, Sicupira, Taquito e Bira Lopes.

Cririntians X América RJ

São Paulo - Começa o, canpeonato nacio­
nal' e ressurgem novamente as esperanças da
torcida do Corfntians em ver o time campeão.
Apesar de frustrados, os torcedores coríntia­
nos não perdem a fé e certamente comparece­
rão em massa ao Pacaembu, para assistir o

jogo contra o' América (Rio), -eom roício
marcado para as 21 horas.

As equipes estão assim -escalaíasr.Corfn­
tians - Sejgio, z� Maria, Darci, Ademir e

Claudio; Russo, Basilio e, Arilson; Luiz Anto­

nio, zé Roberto e Adilson. América - Rogé­
rio, Orlando, Alex, Geraldo e Álvaro; Ivo,
Renato e Braulio; Flecha, Manoel e Gilson
Nunes..

CSA x Grêmio
Maceió - O CSA annou uma boa equipe

paxa o campeonato nacional, contratando joga­
dores,do�: principais centros do Bràsil. Por.
isso, nada mais do que justo o otimismo de
seus torcedores p axa a estreia quando enfrenta­
rá o rorte tinie do Gremio, no estádio Rei
peM. O início está maxcado paxa'tls 21 horas.

As equipes estão assim escaladas: CSA -

Rafael, Natal, Geraldo, Z�. 'Preta e Rogério;
Roberto Meneses, Torino e Soareste; Enio,
Ferreti e SeIgio. Grêmio .- Picasso, Beto

Fuscão, Ancheta, Beto' e Bollvar; Cacau, Iura 'e
Neca; Zequinha, Tar�iso e Nene (Loivo)

Sergipe' X São Paulo

Goiás x Santos
Goiania - o Goiás, 'que garantiu Sua

participação no campeonato. nacional ao con­

quiStar o tfnilo regional, enfrentará o Santos
no estâdio Serra Dourada, sem que o técnico
Barbatana tenha problemas para escalar seus'

[rgadores, O mesmo não se pode dizer do seu

adversário, que ainda não sabe quais atletas
poderá contar. O jogo serâ no estlidio Serra
Dourada, a 21 horas.

,

As equipes são estas: Goiás - Vandeir,
Trie,Mácalé, Alexandre e Gilson; Matinha, Er a­
zoo e Rinaldo; Lucio Pagheti e Lincoln.
Santos - Joel Mendes, Carlos Alberto, Ober­
dã, Bianchi e zé Carlos; Clodoaldo e Mifflin;
Adilto, Clayto, Leo e Jurandi.

.

Fortaleza x América MG
Fortaleza - o. pouco tempo existente

entre' o campeonato regional e o nacional fez
com que os torcedores -do Fortaleza esqueces­
sem a perda do título para o Cearâ Todos
estão confiantes numa boa atuação da equipe
contra o América Mineiro, anenhâ, no estádio
Plácido Castelo, assim come na classificação,

,

O início está marcado para M 21 horas.
As equipes estão assim escaladas: Fortaleza

- Cícero, Aloisio, Hemilton Aires, Osires e

Roner; Chinezinho .e zé Maria; Haroldo, Ha­
milton Melo, Zé Carlos e Geraldinho. América
Mineiro -;- Vagner, Elcio, Vander, Cleber e

Galvão; Maurício, Bougleux 'e Afonsinho; Di-
guito, João Ribeiro e Jaldenar.

'
.

/

Desportiva x Vitória
I .

Vitória - Sob a direção 'de Paulo Emilio, a

Desportiva Ferroviária enfrentará o Vit6r:ia, no
estâlío Alencar Ararípe, com, seus jogadores
motivados pela contratação do novo treinador.
O início está previsto para M 21 horas e um

bom público deverá assistir ao jogo.' '.

Os times estão assim escalados: Desportiva
Ferroviária - Ed ãmo, Paulino, Juci, Edmar e

Gaúcho; Baiano e Evandro; Guarâ, Zezinho,
Luis Alberto e Beto. Vitória - Tião, Marinho,
Altivo, 'Valter e Jolge Valença; Fernando,
Eliseu e Didi Duarte; Osni, André e Washing­
ton

Moto Clube x Paissandu '

,_SiP Luis - O Moto Clube iniêia sua

participaçã? no campeonato nacional' enfren­
tandO' o Paissandu, no estlidio Vila Passo. O
fator campo é o único detalhe- a seu favor,
pois a equipe roi muito irregular no cimpeo­
nato maxanhense e suas perspectivas de classi­

ficação soo' mínimas. O iríício será �s 21
horas.

-

Os tjptes atuarão aSsim: Moto Clube -

Netinho, M,arinh'o, Meneses, Zé Luis 'e Milton;
Gojoba e Luis Augusto; Lima, Selginho, Peti­
nha e Coelho. Paissandu � Reginaldo, Edmil­
son, Dias, Gilberto e Augusto; Feitosa e'

Roberto Bacuri; Lima, Maxciano, Tuira e Jorge
Lui�

Rio Negro x· Tiradentes

\ O
�II ·TIMEI'
,

DA
ESTRÉIA

o Figueirense faz esta noite
na Beira Rio, em Porto Ale­
gre, seu primeiro jogo no

campeonato brasileiro e Vai

utilizar três dos quatro re­

forços conseguidos junto
aos clubes do interior. O
time para a estréia,' contra o,
Internacional, está escalado .

com Vanderlei: Baia. Almei
da, Orcina . e Casagrande;
Sérgio Lopes, Dito Cola e

Zé Carlos; Marcos, 'Toninha
e Valmir. O árbitro para o

jogo de hoje, que começa às
21 horas., será José Aldo

.

Pereira, da Federação Cario-

junto ficou evidente, aceitá­
vel para uma equipe que es­

tréia no C ampeonato com
.

um curto coletivo de 40 mi­
.raitos, Baío, principalmente,
e Dito Cola, estiveram inclu­
sive - mal posícíonaíos em

campo,' Salvando-se, entre
os novatos, o jogador Vol­
mir, com alguns Chutes, for­
tes contra o gol de Vander­
lei :

Baio 'é um jogador com
caracterfsticas contrárias ao

jogador Pinga. Bom no de­
sanne, mas sem ahebílídade
para as subidas em contra­
ataques e o ataque' sentiu a

· falta dos centros sobre I a

ârea, assim como o bloqueio
·

de meia-cancha, Oito Cola
apenas se esforçou para en­

trar no ritmo do time, mas
não conseguiu, errando in­
clusive muitos passes. Por
outro 1000, Orcina apareceu
bem na quarta-zaga.jogando
com seriedade, desarmando
com eficiência e sem enfei­
tar asjogadas,

No decorrer do coletivo

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA

ca.

Figueire.se:·esquema novo
·para jogar noBeira Rio

Além de Baia na lateral
direita substituindo a Pinga,
Dito Cola no lugar de Moa­
cir e Valmir como ponteiro
esquerdo, a outra novidade
do Figueirense para a sua

estréia no Campeonato esta
noite no estâdío Beira-Rio,
contra o Internacional, ê a

volta de Zé Carlos, fazendo
o' terceiro homem da meia­
-cancha. ,

A entrada de Zé Carlos e

a saída de Moacir e Luiz'
Everton, causou surpresa a

muita gente que esteve on­

tem pela manhã no Orlando
Scarpellípara .assístír o pri
meiro coletivo, da' equipe
cem vistas ao Campeonato
Brasileiro. O treino, embora
curto, com a duração de 40

.

minutos somente, obteve re­

.sultados razoâveis. Os joga­
dores se apresentaram ao'
treinador por volta de 8 ho­
ras, quando deixaram a con­

centração para uma palestra.
Baio, Dito Cola e -Volmlr
tiveram o rendimento que jâ
se esperava. A falta de con-

_I.

o treinador demonstrou não
estar satisfeito com a atua­
ção do ataque e por isso fez
alguma'! modificações. M ar­

cos cedeu lugar para Lico,
queentrou naponta esquer­
da, com Volmír se deslocan­
do para o 'comando do ata­
que e Toninho entrando na

ponta direita, Ma'! uma vez

os resultaíos não foram' os
melhores.

Apôs o coletivo, foram
treinadas jogadas com saída'!
de escanteio, com Valmir e ,Entre as bandeiras do Figueirense, compareceu ao aero-

Casagrande pelo ledo es- porto uma curiosa bandeira do Aval e, segundo o torcedor

querdo e Baia e Toninha Altamiro Minns; "não é motivo' de gozaçõ», e sim trazer ao
.

peladireita, O ponteiro ba- Figueirense uma sorte neste Campeonato Nacional: E o
tia o escanteio curto para o Aval, que agora, é campeão, bem que poderia emprestar
zagueiro, que tocava na ca- pelo menos o Zenon".
beça

�
da ârea para o acante

.que concluía a gol, E assim
. A delegação tem a seguinte composição: Chefe - Jarém

o Pígueírense concluiu Os Araújo," supervisor - Claudio Wagner; Tesoureiro � Hugo
seus trabalhos para a primei- Santana (segue hoje); médico - CláudioBlei (acadêm iro);
ra partida do Brasileiro, com roupeiro. - Calixto; massagista - Legra e os jogaiores -

um treinamento somente, Vanderlei; Marcos Langauer; Baio, Pinga, Almeida, Orcina;
psi c ologícamente !b alaío Casagrande, Sérgio Lopes, Moacir, Luiz Everton, Zé Carlos,
c?ID a perda do. tí�ulo e Dito Cola, Marcos, Toninho e Volmir. totalizando dezesseis
CIente das suas limitações •. '. .

técnicas para a partida desta atletas.

noite Sétgio Lopes; que depois de cinco a1WS volta a jogar no
Beira-Rio, procurava orientar osmais novos, ou pelo menos

aqueles que nunca embarcaram em avião, -a exemplo do
. massagista Lega. Segundo Sérgio Lopes, o aspecto psicolôgi­
co da equipe na perda recente do titulo, é unLdversário
talvez mais dificil do que ó próprio Internacional; O,capitão
da equipe entende que' as possibilidades de seu time são,
remotas. "Mas vamos procurar superar este trauma lutando
para obter um bom resultado. Vimos levar a seno o

oE esquema montado pelo treinador. E seja o que Deus'

quizer":
'

. Vobnir é Um outro jogaiorbastante experiente em jogos
no Beira-Rv. Afirmou que nesta partida o maior compro­
misso J do Inter, como hepto-campeõo gaúcho. Mas nós
temos condições de tirar um empate deles. "Na verdade eu

estou sem ritnio de jOgo e sóparticipei de um treino.,o de
ontem. Mas observei o time jogar na.decisõo e acredito que
não vou terproblemas".

Baia ainda não está devidamente anbientado com seu

novo clube e reconhece que "as coisas no Beira-Rio são

diflceis. Já joguei contra o Inter 14ma vez em Rio do SuL
Realmente é 1!-ma grande equipe. Vamos procurar com a

nossa humüdooe nos SUperar dentro de campo. Em futebol
tudo podesacontecer".

A torcida foi ào aeroporto assistir o embaxque da 4e1egação Paxll o primeiro jogo.

Inter começa sua luta pelo
único título que n�o tem ..

·

,versáTio como qualquer ou- expenencia muito grande e favo�ecer os times de São
tro e, exige seriedade. Os o time base se deflniu só os Paulo e Rie. Dentro desta
cuidados dos jogadores no juízes são temidos para este humilda'de o Inter vai usar
início deste campeonato na� ano. Por isso os dirigentes, contra ó Figueirense esta

ciop:al têm outra explicação jogadores e o técnico Ru- noite o mesmo esquema dos
além da lição aprendida no bens Minelli estão dispostos últimos dois anos :- um.
Maracanã nos primeiros dias a fazer de tudo para evitar esquema que' consagrou Ru­
de fevereiro. � que o Figuei- que em' partidàs importantes bens Minelli como" b me­

rense vice-campeão,de Santâ os juízes cariocas e paulistas lhor técnico do Rio Grande
Catarina representa o início beneflciem os times de S.ão do Sul nos últimos anos. O No cQletivo de ontem

, de unia ·luta pelo -6nico títu- ,Paulo e do Rio. Lula por Inter marca por todo o c�m- Hennínio conflrmou sua es­

lo que o futebol gaúcho e
.

exemplo; ponteiro esquerdo po sempre por pressão e ,calação para' hoj� e Minelli

especialmente o Inter ainda e um dos, jogadores mais independente do adversário�' tem então apenas dois pro­
não t�m: o de campeão'bra- experientes do time Jâ tem -blemas na defesa: Clâudio e

s,ileiro. Nos últimos anos o um plano: vai rec1�.r das Assim a marcação que será Figueroa não jogam mesmo

'Inter tem chegado a todas as arbitragens mesmo quando. usada contra�o Figueirense é e devem ficar fora das pri­
finais ,dos nacionais mas não houve IJ:?0tivo para isso. a mesma que o time usa .meiris duas partidas da via­

sempre acontecem imprevis- Se o Inter já Cbmeçar o. contra Santos, Palmeiras, gem do Inter ao centro,' do
tos: ou o time é prejudicado campeonato'gritando e' pro- Flamengo; São' Paulo ou pa{s. O resto' do time está .

pelos Juízes ou então o.s ,testando contra 'os árbitros Grêmio: Os atacantes. mar- .escalado:. O Inter vai jogar
jogadores sentem a respon- eles ficarão com medo de" cam os zagueiros adversários com 'Manga, Valdir, fontes,
sabilidade. prejudicar a gente. ,Vão des- diflcultando a saída de bola Herriúnio e Vacaria; Falcão,

Como nos últimos dois cobrir que estamos atento e os três do meio de campo Paulo César e Escurinho;,
anos o· Inter ganhou uma pensar duas vezes antes de marcam o setor � os zaguei-' ValdonlirC!, ,Flávio e Lula.

De Mário Marcos de Sou-,
za, especial para O ESTAuO
� Nos primeiros dias de
fevereiro deste ano o In.ter
entrou no Maracatlã conven­
cido de que era o melhor
time do Brasil. Noventa mi­
'nutos depois a total falta de
humildade dos jogadores es�

tava explicada péla goleada
de 4 a 2 para Flamengo um

pme que pouco antes tinha
sido menosprezado. O Inter

.

aprendeu a l�ção goleou o

próprio Flamengo por qua­
tro a zero dias depois e de lá
para <;á tem 'sido Um time
bem diferente. A t31 ponto
'que apesar de todos pensa­
rem em goleada contra o

Figueirense esta noite no

estádio Beira Rio nenhum:
jogador fala sobre isso. Para
eles o Figueirense.é um ad-

Manàus - O Rio Negro, já sob o comando ,

Aracajú .,. Os próprios jogadores d () Setgi- de Antonio Piola, estréia no campeonato
pe não se mostram muito esperançosos paxa a _nacional contra o Tiradentes, no estlidio Vival­

paxtida, no estadio Lourival Batista, ,quandó' do Lim� procurando repetir asatuações que o

enfrentarão o Soo Paulo, que conquistou o levaxam a campeão do estado. Favorecido por
campeonato paulista. Isto pOIque, seus dirjgen-' atuax diante de sua torcida, a equipe 3I1).ÍIzo­
tes não procuraxam refurços' e da equipe que' nense tem motivos suficientes paxa se 'sentir
possui não se pode' esperax muita coisa. O otimista.
início será as 21 hora.

' "

O inicio está ma n:ado para as 21 horas e

Os times estão assim annaios: Selgipe - as equipes atu.axão assim: Rio Negro - Iane,
Maxcelos; Dogival, Onça, Paulo Cesax e Cwral; Lauro, Pogito,' Paulo. Roberto e Vanderlei;
Luciano e Cadinhos; Adilson, Maxcilio, Girai- Lopes, Zé Claudio e Reis; Sidnei, JOlge Cuica
do e Joãozinho. São Paulo - Valdir Peres, e JOlge Nobre. Tiradentes - Pallo Figueiredo,
Nelson, Paranho�, Arlindo e Gilberto; Pedro Ivan Lopes, Ivan Limeira, Lessa e Alexandre;
Rocha e Chicão; Terto, Silva, Serginho e Zé Ubiranir e Santos; Roberval, Edmar, Derivaldo
CarlOs.' "

. e Leal.

. '

VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
. ,

COMO FIGUERENSENONACIONAt.
/.

•

.<

Seja o que Deus
quiser ( Sérqio Lopes)
Vestindo um vistoso agasalho com dtstiaos de urna finna

comercial, onde predomina. o verde e com listas brancas e

pretas, a, delegação do Figueirense chegou muito cedo (I)

Aeroporto Hercflio Luz, seguindo no vôo das 15 horas, da
Transbrasil, para Porto Alegre, onde estréia. esta noite no

Campeonato Brasileiro; Na capital gaúcha, o Figueirense
ficará concentrado no hotelOurrua

ros não dão espaços aos

atacantes acompanhando-os
Por toda parte do campo.
Assim os times adversários
ficam sufocados e muitas
\fezes não encontram solu-
ÇÕ!'lS porque o Inter faz isso.
toda a partida.
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. Xam.«j� (Sucursal de
Chapecó) � O Incra, a Fu­
nai e a Secretaria de Agrícul­
tura . e Abastecimento de
Santa Catarina iniciaram na
última segunda-feira um ca­

dastremento dos egrículto­
res que estão ocupando ter-
ras da área Indígena neste

município. O trabalho deve­
râ ser concluído em dez
días, conforme ínformjções
da equipe, e levantará dados
sobre' a situação sócio-eco­
nômica, bens, propríededes
im6veis dentro da área e fo­
ra dos domínios indígenas,
daqueles agricultores, '

Este cadastramento será
posteriormente levedo ao

Ministério. do IntCilJÍQr que
deverá decidir, juntámente
com a Funai, sobre a situa­

ção em que se encontrem
esses agricultores depoiss da
lei de 19 de dezembro de
1973, que proibe arrenda­
mento e peunanência de
brancos em áreas indígenas.
Em consequência dessa lei
foi detenninooa a reÍirooa
de todos até o mês de Wnho
de 1974. Comosnem todos
cumpriram as determina:.
ções, por diversas. razões, o

prazo de retirooa foi prorro­
gado até 31 de julho de
1975. Porem, ainda pe.nna­
necem cerca de'200 famílias
na área indígena de XaID{e·
rê. Estes estão sendo visita·
dqs durante esta sem ana pe­
la equipe composta por Ju·
randir Santos Goulart do In·
cra, Alípio Levay e José Bel·
mindo Chaves da Funai· e
Celso Barbosà Wolf da Se·
cretaria de Agricultura e

Abastecimento de SantaCa.
tarina. Nó Rio Grande do
Sul este levantamento já foi
concluído.,

ÁREA FERTIL
.

Os 15.300 h�ctares per�
tencentes h Funai no muni-
1:ípio de Xanxerê são cOnsi· .

derooos preciosos para a

agricultura' do município,
umavez que aproxim�a.
mentli) 70 porcento das ter·
ras são mecanizâveis e ainda .

.tem gi:ande reseIVa de pi·
nheiros.

H á ap r.oxim alamente
trinta anos toda' a área era

um vasto pinhal � mrugens
do

.

rio Chap.ecoz1nho. De·
pois chegaram os arrendatá­
rios que, embora contrarian··
do 'as leis e deteuninações
contratilais,

.

iniciaram um

Processo. de desmatamento
� grooativó. EÓl 1964 houve

uma grande exploração da
araucária qu ando o então

SeIViço de ProteçãO áO {n.,
dio comercializou grande
parte dos pinheiros da áre a e

quando "'alguns vivos ap,ro·
veitaram a chance" de enri­

quecer um pouco mais com
o patiimônio dos indígenàs,

. confuune infounaç6es po.
pulares.

Algumas vezes também o

fogo das roças invadia ama­

ta, destruindo _8rande parte
do patrimônio que a nature·
Za .deixou ao� ind ígenas e

Ci)_ue, aos poucos, fui se di!i­
sQlvendo por falta de ihstm· .

mentos efetivos de cont'role
do extinto Serviço de P x:ote-
'ção ao {ndio e da. pr6pria

1 Funai, e pelo que olguns_"'"
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Brancos invadem terras dos rndios
nominam de "írreverêncía' Hã diversos agricultores que paga. É proibido por lei co- atividade agrícola, precisan- maioria delaas - em condí-. las é a do negro Geraldo residências construídas pela
dos brancos e colonízáíores ocupam áreas indígenas hã brar arrendamentos das th· do para tanto mais ârea Em ções precárias. Não investem Narciso: O chefe do posto Funai, participam dos seus
com a natureza, atravês do mais de vinte anos 1\ msio- ras indígenas". Informa média cala família ocupa em bens imóveis. Tendo dis- avisou seu Geraldo que teria projetos financeiros

.

que
desmatamento e das quei- ría deles. vieram do Rio Lírio Cocolotto, suplente uma colônia. Quem chegou 'ponlbilidade de dinheiro que, sair da área. Mas não atualmente são.agricultura e

mala. Grande do Sul e são de des- do conselho fiscal do síndí- à fase de começar amecaní- preferem comprar um ve icu- tinha condições de sair. Era serraria. O posto tem ínclu-
A mata ainda existente cendêncía italiana. Afírman cato dos Trabalhadores Ru- zar sua ativídade pensa ao lo, mesmo porque qualquer pobre e não sooia onde ir. E 'sive diversos tratores que

vem sendo 'protegida pela querdiegarem h ârea polque rais de Xanxerê.. Outro agri- mesmo tempo em conseguir coisa que pretendessem mo- um dia o chefe do posto e sãosoperaíos pelos próprios
Funai, pelo -que se observa não' tinham condições eco- cultor, Orlando Onzi, decla- mais terras "Tenho um tra- di ficar, OU' instalar sempre mais alguns índios derruba-. índios.
percorrendo a área. Decla- nõrnícas de 'alquírír terras ra: "eu paguei até unia êpo- tor parado, porque não tem depende de artorízação da ram o rancho de Geraldo Com a vastidão de área
ram porêm os agricultores Nequele tempo o SPI aluga- ca, depois o chefe do çosto, terra suficiente" - declarou Funai: Narciso. Aí teve que ir em- . existente os projetos agrfco­
de Linha Bortoluzzi, dentro va as terras por 5 mãos de

_

seu João, se negou a rece- um agricultor, acrescentan-
"

Conforme dados colhidos bora. Ninguém mais soube, las poderiam ser bem maio-
da área indígena que há lo- mílho por alqueire. Mão de ber".

.

dos- ali terras ficam ociosas e com agricultores há alguns naía dele, nem sequer para res. As terras estão pouco'
cais onde hã uma infinidade milho _ conforme explica o Certamente por causa da nãosse pode utilizar". anos havia na áre�)ndígena onde tenha ido. apioveítedas, O prefeito de
de pinheiros derrubados e 'arrendatário Danilo Tonellí- determíneçãi de retíraía As autoridades difícíl- mais de 500 famílias AVIDADOsfNDIOS Xanxerê afirma que sendo
que sequer furam retiraí os, são 64 espigas- .mêdías, cor- dos agricultores, os numerá- mente se pronunciam sobre brancas. Atualmente só exis-. . É difícil precisar o nüme- bem aproveítaía serâ a área
"estão apodrecendo". Algu· 'respondendo 5 mãos a 320 rios não foram mais recebi- o assunto. O próprio prefei- tem urnas duzentas. "O che- ro de famílias índígenas que de maior produção agrícola
mas terras estão muito en- espigas. Os agricultores tem- dos, concluí-se, urna vez que to Sady Marinho disse des- fe do posto indígena come- ainda residem no Posto de do município. ,

f�aquecidas, �olque a maio- bêm pagavam unia taxá que
.

o .chefe do Posto, SL Fran- conh�cer a_ medid� que a çou. a apertar e expirrou �anxerê. Mas deve ser supe- Outros índios tem suas
na dos agncultores nao lhes dava o direito de explo- k1in Maíer, negou-se a pres- Funaí alotãrâ depois do le- muita gente. S6 ficou o teí- ríor a 300. Aproxímadamen- roças .particulares. Conta-se
usam calcru:'Os é_ad�os por ração da terra e fiunava um tar qúalquer ínformeção, vantsmento. Os populares moso" afinna um egrícultor, te 100 famílias' vivem em que urn colheu mais de mil
causa. da sItu�ao ..Ws.e�r.!I �'con.trato. C@flÍ,,�r....criaÇao'.da,· .':'Não:.,��!'i)4-:a4tQ.,riza:lo�a.dar _._".acredi!arn"que.o��t:a4eve·'"�Hilário'_'0nz1·�oofít·a 'ql;1e�-o":: cãsàs 'de 1Ifooeira, construída sacas de milho, mas a maio->

em. que se encontram.,. o Funaí, etp J.?67, p�ar� a .entr,eyist� a ��ém: Oual- ráSdlucióna� <:problemad�-. �efe do. posto já �e de.ra o� .' pel� Funai. Os restantes vi- ria produz pouco.. Alguns
agncultor Orlando Onzí dIZ dar ao orgao, percentegem:: quennfunnaçao sopode ser queles que nao tem condí- trinta dias mas

.' continueí vem em ranchos de maíeíra '
não chegam a' se manter,

que "se a gente p��sse, tra-' da-produção, COOleçOU com. dada pelo presidente da Fu- -ções de aíquirír novas ter- plantando; Colhendo meio . lascada,
,

malocas, . casas de Uma grande parte também
b.a1har ,co� libe�ooe, pode- 10 .porcento e há uns.quatro n�.? assunto émuito polê- r�. Aq�eles qll;e.têm condi- verde de medo que tivesse -folhas 'e outros -tipos, A trebslha de peão nas granjas
�a produzir mais, Esta jire- ou cinco anos p'.agavam fO mico". _ _ ções.terãoque sair,

.
que me arr�car deumaho- .' maioria deles frequenta a es- localizadas perto da área e

ClSm:do calcáre,?, mas a gen- por cento. DepOIS passarani E,XPANSAO OU. RETI· De qualquer muna, a S1- rapra outra.
.

cola. Há mais de uma deze. na exploração da erva-mate,
te nãopode arnscar,polque a pagar uma taxa fixa por, RADA . �ação instâvel. em que se

.

Os ,agricultores contaram na de estlbelecitnentos ).la No Posto Indígena há
pode s?r que

.

a gente tenha alqueire ao ano. Confonrie Ao �eSI_n0 temP.o tm e�contra os agncultores que diversas hist6rias de mora- área, frequentalos por bran. \l1lla famiâcia e está sendo
que. san. �tigamente dava ínfonnaçõe� dos agricultores que a maIona dos �nculto. ��a se encontram na área dores que tiveram que ooan- cos e' rntlios. Algumas são construíd'a uma enfefilaria.
mUlto bem . . a taxa mâloma chegou a duo res teme que possa ser des- rndlgena adotaram em grano donar a área por causa da bilingues: Kaigarig e Portu- Duas enfeuneiras estão

A OCUPAÇÃO BRAN· zent�s c�eiros por.alqu,ef; pejado, m�ifesta tamb.ém de p�e um tip.o de:vida pressãb exercidapelo·ch�fe. guês. constantemente na área.
CA� re � Ultunamente· nrnguem llPla necessldade expanda a espeCIal. c.om reSIdênCIas - a do posto indígena. Uma de-

'

9s índios que moram nas R ELAC IONAM�NTO
Os agricultores afirmam·

que mantem um bom rela­
cionamento com os �n.díge­
nas, pensam porém, que· alo
.guns soo .ladrões. "Mas não
roubaIll por maldale, rou­

bam pra comer'. Geralmen­
te roubam galinhas e man­

dioca, de quat;ldo em v:ez urn

porco. Outros agricultores
afirmam que os índios não
roubam e que ."tein muito
ilegro sem·vergonha qüe
rouba na sombra do!
índios" •

A maioria dos
. agricultore s têm seus afllia­
dos índios. Danilo Tonello e

Claudino Signori foram pa­
drinhos de mais de vinte
índios, para· batizado, cris­
ma ou casamento. "Se os

índios fazem alguma coisa é
pOlque são mandados".

Poré�, cónta-se que os

b�cos muitas vezesmaltra­
tam os índios. E ouve-se his­
t6rias de índios que' furam
mortos pelos brancos, Ol,l fe­
ridos 'gravemente. Isso, po­
rém, não é costumeiro,
acontece.M anos para anos

Nonnalm�nte a convivêncIa,
é tranquila entre brancos e

Xaigangs. .

Us agricl4tores estão de
certa founl com o espírito
preparalo para abandonar a
terra caso o Ministério do
Interior e Funai assim deci­
dam. Muitos não saberão on­
de ir e não terão condicôes
de conseguir novas terras
ficarão. constituindo u�
problema social. Outros têm
condições de/adquirir terras.
E há alguns que j� têm ter­
tas e outros bens im6veis
fora da área indígena.
Lírio Cocoiotto - suplen­

te do Conselho FisCal do
Sindic�o responde em no­

me dos agricUltores e sugere
que "O governo deveria me­
dir urn pedaço para cala um
e deixar trabalhar, constmir
benfeitorias. Atuálmente se

constr6i sem segurança ne­

nhuma M.as norultimo aper­
to que o chefe do posto nos

deu, disse <_\ue pbder{amo!j.
leyar as casas '.

\ .

Acordos diminuem
áreas da reserva

O professor Silvid Coelho, diretor do dlividosa - com os quais conseguiam co�
Museu desAnt1rJpologia da Universidade mercializar áreas pertencentes (lJS índios.

.

Federal derSanta Catqrina, disse ontem .
A exploração de pinheirais ocorreu nessa

que (XX)nlos· entre o órgão de proteção época com maior frequência, devastando
oficial fKJS (ndios e agências �stadua(s ou grandes áreas que era, utilizadas pelos
federais ligaiJas ao uso da temI, são as indlgenas para a caça. OCOl'1'et! também a

causas da redução. da área destinada à . penetração de contingente de caboclos
reserva ind(gena deXanxerê.. que percorriam .a região à. procura de

- Os pinherais que cobriam tttls'terras terras apropriadas 'para lavoura.
também foram co�ercializados sem que o

.

_ Por azardoi indios, a reserva ind(ge-indio em nada se benefICiasse. No m�
na se localizava no percurso de uma anti-

.

menta, . é comum os índios salrem da
ga estrada de t1rJpas que ligava o Rio

r�serva para trabaJhar como assalariados Grande dosSul aos cOlflpos de PaTmas e
em roças de colonos. Ou então, 'sãq em- :Curitiba. Por essq estrada, deu�e· um
pregados egricolas dentro e fora da reser· ,

va. Isto por não terem corzdições ecol7Ô- avanço pioneiro -de populações riogran-
micas de possuir sua pr{Jpria lavoura. E, den,çes em direção ao Paraná. E muita
sendo assim, desprovidos de recursos eéo- gente preferiu pennanecer na reserva,

nômicos, inseguros - porque muitas vezes . explicou o professor$_ilvio CoeOzo;
ti violência serve de argumento para obter:
o seu silêncio -, desinfonnaios de seus

: direitos, os {ndios Ka;gang estão viveiulo
aquilo que oficialmente se acostumou a

chamar de processo de integraçíiJ. A per­
gunta, portanto, '", integração onae?"
firmàu o Sr. Silvio Coelho.

Os Indios Kaingang vivem nas regiões
situaias etre São Paulo e Rio Grande do
Sul, distribu{dos em cerca de vinte e dois
postos mantidos pela'Funai Ao todo, são
seis mil indígetzas. Tradicionalmente, os

Kaingangs são ocupantes' das' áreas dos
campos do planalto, onde predominavam_
os pinhei1'Jlis. O: proc,esso de ocupação de
suas teiras por homens brancos começou
em

..
São Paulo durante a construção da

estrada de fetro noroeste do Brasil Nesta
época, Horta Barbosa conseguiu o que se
chamava de pacificação. .

Em Santa Catarina, os Kaingangs vi­
vem no posto indlgena de Xanxerê, nas

vizi(!hanças.da Argentina As terras que
ocupam no municipio foram doaias a
tribo pelo Governo do Paraná, que até
191.§ tinha_jurisdição .sobre a região, pai·
co dq guerra do Contestado. A VI,aioria
dessas terras foi tomada pelos civilizados
que possuiam tftulos - cuja validade era

Para um total.de 1.200 (ndios, existem
na 'reserva cerca de .25() fam (/ias de
civilizados consideraios intrusos, que
acham corrz direito às terras que ocupam,

"

alegando que os (ndios não produzem,
não usam ulequadamente a terra que está'
a sua disposição. .

O professor Silvio Coelho fl)onta
como soluçíiJ pára esse problema à
necessidade de ses,"econhecero lndio com

um componente de uma' sodedade
diferenciula, dando-lhe' o direito de
decidir sobre sru futuro. Entende qUe a

assistência ao ind(gena deveria ser em

forma de aSsessoria, a fim de orientar-lhe
em seu processo de desenvolvimento eco�
nômico-soeial sem nenhuma onlem de
comando.

O projeto aue a Sudesul e a Universi­
dade Federal de Santa Catarina iní exêcu­
tar, possivelmente a partir do próximo
mês de novembro, deverá, segurido o an­
tropólogo Silvio Coelho, procurar meios
visando amelhoria do pairãq de organiza­
ção das reservas ind{genas. Todavia, apon­
!a como �ml7 dificuldade para a execuçfiJ
desse projeto arrzultiplicaçiiJ de situações
com que os {ndios se tpresentam.

.

.
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INC vê Lages com

condições para
sediar festival

Consul pode ganhar
recursos 'do'BNDE

Pompeu é afastado

da direção da Cia

Urbanizadora
,

II,
Sr. Reis Veloso, mas admi­
tiu a possibilidade de ocor­

rer novos contatos entre a

Consul e o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econõ

mico visando a elaboração
de um projeto de 'financia­
mento ,1)ara a ampliação e

aumento de capacidade de

produção da indústria joín­
villense. Todavia, este proje­
to estaria sendo obstruído
pelo desejo do próprio Sr.
Wittich Freitag de importar
tecnologia mais avançada, o

que implicaria na participa­
ção da Ibrasa como agente
responsável pelo forneci­
mento do capital de risco.
,

um acordo entre a Springer
-,Admíral e a Hermes Mace­
do, que estariam dispostas a

fazer uma proposta de com-

.pra ao Sr.' Wittich Freitag
não foi confirmada pelos
assessores técnicos da Secre­
taria do Planejamento. Eles
deixaram a entender, toda­
via, que a maior preocupa­
ção do Governo está voltada
para uma possível adoção de
um mecanismo de controle
sobre a desnacionalização de

empresas.

Ao deixar ontem à tarde
o Palácio 'do Planalto, onde
avistou-se com', o Ministro
Reis Veloso, do Planejamen­
to, o Sr. Wittich Freitag,

diretor-presidente da Con­

sul, disse que o encontro
visou mais uma prestação de
contas das transações entre

o

sua empresa e a Philips, que
culminaram com o embargo
do Governo. O Sr. Wittich
Freitag pediu sigilo para os

assuntos que tratou com o

Lages (Sucursal) - O presidente do Instituto Nacional
do Cinema, Luiz Eduardo Esteves de Almeida, disse ontem
que Lages reúne condições para sediar o Festival Nacional
de Cinema, programado para o período de 11 a 15 de
novembro vindouro. Esta é a mesma opinião da atriz
Rossana Gessa, que só vê problemas no acesso à cidade,
alegando que La g es fica muito distante dos principais
centros artísticos do país. Todavia, ela considera o local
ideal como meio para-se difundir o cinema nacional.

Luiz Eduardo e Rossana forarri recepcionados no Aero­

porto Federal pelo Prefeito Juarez Furtado e outras
autoridades. Às 19 horas foram recepcionados no Map'
Hotel com um coquetel oferecido pela Prefeitura. Em

seguida, assistiram no Cine Marrocos a um documentário
sobre a cidade:

Rossana Gessa afirmou que o cinema nacional ainda não
possui as mesmas condições técnicas do cinema estrangeiro,
"mas mesmo assim não ficamos muito por baixo em termos
de qualidade, pois estamos conseguindo montar, películas
superiores às que são importadas". O que falta - explicou

'

- é o brasileiro dai mais importância ao que é nosso. Dê)
contrário - concluiu -, permaneceremos sempre neste

estágio, onde o desprestígio é o nosso maior inimigo",

Blumenau (Sucursal) - Num caso que aparentemente
tem conotação política, o vereador Miltom Pompeu da
Costa Ribeiro foi afastado do cargo de presidente da

Companhia de Urbanização de Blumenau (URB). A decisão
foi tomada na tarde' de ontem, durante uma Assembléia
Geral Extraordinária convocada pelo prefeito Felíx Theiss.
Além do 'prefeito, a bancada oposicionista da Câmara de
Vereadores de Blumenau compareceu.

O eX-J.lresidente se retirou do recinto da reunião antes

mesmo de sua conclusão. Aos repórteres' (todos de jornais
arenistas) ele disse que não era mais presidente da URB e

"qúe daqui por diante os' tramites legais dirão se essa

Assembléia teve ou não validade".
CONOTAÇÃO POL(TI,CA
O afastamento do vereador Miltom Pompeu parece que

se deve a um desentendimento político com o Senador
Evelásio Vieira, que foi derrotado na convenção municipal
do MDB em Blumertau, não conseguindo eleger seu candida­
to a presidente da executiva do partido em Blumenau. O

vereador demitido da URB se elegeu pr�sidente com o

apoio total dos vereadores. Outro fato politicamente
apontado como provável causa do desentendimento entre

Pompeu e o grupo Lazinho é sua pretensão confessa de

disputar a sucessão de Felix Theiss,

Técnicos da Secretaria de

Planejamento afirmaram

que as transações entre a

Consul e a Philips "são á­

guas passadas" e que a ten­

dência agora é de' se enéon­
trar uma fórmula de solucio­
nar os problemas que a in­
dústria de Joinville vêm en­

frentando. A existência de

ii
[I
,

I

Consumo de café 'cai
em funcãodo preco

ltaja! (Sucursal) - O

consumidor de Itajaf sentiu
bastante o acentuado au­

mento no preço do café,
passando a adquirir em me- '

no� quantidade o produto.
E, em consequência, disso,
outros produtos como o chá

e a cevada, que podem mui­

to bem substituir o café,
passaram a ser mais procura­
dos nos últimos dias por
serem mais baratos.

Em diversas localidades
cujas populações são com­

postas quase que exclusiva­

mente por operários, as

queixas, contra o atual preço
do café sã� muitas. Nin­

guém se conforma em pagar
22 cruzeiros por um quilo,
que na semana passada custa
'ia Cr$ 13,20. Em várias em­

presas foram baixadas or­

dens suspendendo o cafezí-
1".110 dos funcionários, expli­
cando seus diretores que

com o novo preço do café

"não po demos gastar dez

quilos do produto por sema­
na como vinhamos fazen­
do".
- A partir de agora em

lugar do cafezinho, vamos

servir chá que é mais bara­
to". Em outras empresas o

cafezinho vai continuar sen­

do servido, mas somente em

dias de reuniões e para con­

vidados. A procura de cafe­

zinho nos bares da cidade

diminuiu consideravelmen­
te, em virtude de seu au­

mento de 0,60 para 0,80
centavos, e os proprietários ,

se queixam de que tem so­

brado muito café nas máqui­
nas nos 'últimos dias. Em

apenas cinco dias após ter

sido o preço do café aumen­

tado; as suas vendas cairam

em mais de 30%, obrigando
os proprietários de super­
mercados e armazéns a dimí-

)
,

nuirem seus pedidos para comprar um cruzeiro de ca­

evitar que o produto "enve- fé.

lheça" nas prateleiras. Ao, Tive de parar com li

mesmo tempo em que ,as venda de café avulso, conta
vendas do café cairam, a Eduardo, pois é impossível
cevada está sendo muito vender uma quantidade tão

procurada. Segundo infor- pequena. O povo não com­

mou um comerciante, tem- preende e a gente é obrigado
pos atrás o povo consumia a ouvir muitos desaforos".
muita cevada; tendo o con- Com o aumento no preço
sumo caído ápenas porque o do café em pó cresce a

governo proibiu a venda dó venda de 'café solúvel que

produto moído porque ela ainda não teve seus preços

f�ia grande concorrência ao majorados. O chá também

café, então muito barato. passou a ser muito procura­
Mas agora que o café está do e em nenhum supermer­
caro,· muitas pessoas volta- . cado da cidade as vendas se

ram elembrar da cevada que mantiveram normais. Segun­
tem sido muito vendida nos elo os gerentes de supermer­
últimos dias. No bairro São cados não levará mais uma

.Itajaí tem solução
. ,

em seis meses para
o problema d'água

Bevilácqua fala hoje
sobre planejamento
do futuro, na Furb

itajaí (Sucursal) - Com recursos provenientes do contra­
to de financiamento no valor de Cr$ 41.000.000,00 firma­
do com o Governo' do Estado, "dentro de seis meses será '

solucionado defmitivamente o problema do abastecimento
d'água de Itajaí", revelou ontem o Prefeito de Itajaí,
Frederico Olíndo de Souza.

Disse o prefeito de Haja! que este "é o maior financia­
mento realizado pela prefeitura até 'hoje. Isto vem compro­
var o apoio que o município vem recebendo das esferas
estadual e federal".

Este fmanciamento representa uma parcela de 20% do
convênio no valor de Cr$ 20u.OQO.000,00 firmado entre o

Estado e o Governo Federal para execução de obras de
saneamento em 21 municípios de Santa Catarina. O projeto
do novo sistema de abastecimento de água para Haja! prevê
a construção de novas estações de tratamento e captação,
hem como nova adutora e rede de distribuição de água para
a cidade.

- A etapa preliminar dos trabalhos, incluindo a concor­

rência pública, ora iniciad a, deverá abastecer a cidade até o

ano dois mil", Prognosticou o prefeito de Itajaí,
\

,

Slumenau (Sucursal) - O prefeito Félix Theíss, atenden­
. do ao convite formulado pelo Diretório Acadêmico -oe.
vias Bevilacqua" da Faculdade de Direito da FURB,
proferirá, hoje; às 19,30 horas, no Anfiteatro da Universida­

de, uma palestra sobre o tema "Planenamento do Futuro de

Blumenau - Aspectos Administrativos e Jurídicos".
O tema escolhido pelo Chefe do Executivo Municipal

deverá abordar as principais metas e obras da administração
municipal, a partir das' diretrizes de planejamento fixadas

pelo Plano Diretor Físico-Territorial, tais como.a implanta,
ção dos anéis rodoviários Norte e Sul, e sistema de esgotos
sanitários, além de realizações como o projeto Cura e a

retificação-dragagem dos ribeirões do município. No aspec­
to jurídico, o novo Código de Posturas deverá merecer uma

explanação dos seus pontos mais importantes.

semana e os consumidores
voltarão a comprar café no­

vamente, pois principalmen­
te pela manhã ninguém tro­

ca o café por outro produto
apesar dele estar custando
22 cruzeiros o quilo.

João o 'comerciante, Eduar­
do Silveira, o café era vendi­
do avulso, mas desde segun­
da-feira seu proprietário te­

ve de suspender tal tipo de
venda, porque apareceram
muitas pessoas querendo

reclame {

Reclame de tudo que estiver errado, Mal feito.
Reclame do trânsito. Das funerárias.
Da poluição das águas. Das imobiliárias. Dos transportes
coletivos. Ponha a boca no mundo.

-

.

Reclame do telefone. Da água. Da iluminÇtção pública.
Reclame da rua abandonada, Da falta de esgoto.
Reclame de tudo o que estiver errado.
Reclame até de você.
Reclame de sua reclamacãoapressada, gratuita:
Reclame de sua omissão,
Reclame de você quando reclama apenas por reclamar.
Ponha a boca no mundo. Reclame.
Mas reclame com justiça e na hora certa.
Reclame do trânsito se você obedece á risca
todos os sinais e normas:
Reclame do telefone, da água e da luz, se você pága
pontualmente suas taxas e tarifas,
Reclame se você paga seustributos municipais
no vencimento,
Reclame com razão. Sem culpa.

,

j

'l
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Militar reformado,
suspeito de sequestro
de inenores no Rio

Maia não fala,de corrupçãoMultidão quis linchar
motorista que matou
3 menorese seevediu

Vig�a' acaba
barulho com

dois tiros
nc Rio GrClnde do Norte

Os encarregados dos ór- tem mania, de raptar mocí­
gão.s de segurança do. Rio, nhas.e levá-las para sua casa

que colaboram com a poli-, onde primeiro as manté�
cia na elucidação. dos se- em .cárcere privado. e, de­
questros dos menores Celso. pois, as sevicia. Quando resí­
Eduardo. e Marcus Vinicius, dia no. bairro. de Capacaba­
acreditam que o. sargento. na, raptou uma menor de 15
refo.rmado do. Exércrto, anos e a manteve trancada
'Henry de Souza, fazia parte em seu apartamento durante
do. grupo. antes dos crimes. quatro. dias. A moça foí
Embora tudo. tenha negado, '

salva por um policial que
o. militar foi -transferido. an- residia no- prédio. que, to­

te-o.ntem do. Io, Exército. mando. conhecímento de seu

para a DelegaCia de Roubos, aprisionamento através, de
As autoridades procu- um bilhete que ela' atirou

ram, agora, o. major refor- pela janela, arrombou a por­
mado. da Polícia Militar, ta do. apartamento. do. sar­

Edir Romero Machano, o- gento reformado..
ex-so.ldado. de polícia, Mil- Nesta ocasião, Henry de
ton Ribas da Costa, o. "Mil- Souza era amigo do Major
ton do. Pó", que também Edir Romero Machado, re­

po. dem estar envolvidos, formado da PM, do. ex-sol­

pois esses mesmos elemen- dado. José da Silva Machado,
,

tos já foram processados em também da PM, e do. ex-es-
1970, por sequestro. e extor- crivão Mílton 'Ribas da Cos-
são.:

'

ta, o. "Milton do P6�, que
As possibilidades de que juntos sequestraram o. moto-
o sargento. Henry de Souza .rista Carlos Marques Gianda­
seja, realmente, integrante la, conhecido por "Balela",

, da quadrilha que sequestrou amigo. de Mariel Maríscout,
os dois menores e matou de quem exigiram a impor­
Celso. Eduardo, eram, ontem tância de 100 mil cruzeiros.
à tarde, na ordem de oitenta No. pagamento. do. resgate os

por cento, segundo. autorí- três foram presos,
dades dos órgãos de seguran- Ligando. estes fatos, as

ça, A mesma fonte infor- aãtorídades acreditam que
mou .que além de residir na possa haver envolvimento.
estrada da Água Grande, em' dos quatro. nos casos dos

Irajá, o. sargento. reformado, sequestres. Muito. embora o.

também conhecido por sargento. venha negando. sua
"Tarzan", possui um aparta- participação. nos crimes, as

, mento no Lins. autoridades estão. procuran-
A prisão. do. sargento. o- do. localizar seus amigos,

correu na Avenida Marechal' Até ontem, os encarregados
Rondon, nas proxímidades

: das investigações - tanto. na

do prédio-número 147. Ele área militar como civil -

estava sendo. vigiado. po.r a- haviam apreendido. 16 pes­
gentes militares, quando. um soas, todas sob suspeita de'

grupo. de polícíais se anteci- terem participação nos se-

pou e o prendeu. Depois Ide questros.
'

passar pelo. Departamento. Dois habeas-corpus con-

da Po.lícia Civil, "Tarzan" tra a Delegacia de Roubo. e

foi entregUe ao lo. Exército., Furtos foram impetrado.s,
onde presto.u um longo de- ontem, em favor do sargen­
poimento e foi submetido a 'to 'refo.rmado, Henry de
testes de voz. ,-So.uza. Um foi distribuído à

Segundo. autoridades, o 6a. e outro à 17a Vara
sargento é �m psicopata e Criminal.

O Governador Tarcísió Maia negou-se
ontem, em Natal, a comentar com os

jornalistas as inf ormações de que teria,
durante su a recente viagem a' B rasflia,
entregue relatórios ao Presidente Geisel e

'ao Ministro da Justiça, SL Armando Fal­
cão, sobre os casos de corrupção verífíca-.
dos no Rio. Grande doNorte,

Ao final de-uma entrevista coletiva que
,

sempre marca a volta de suas viagens, ele
advertiu: "Sei que vão me perguntar sobre
política.mas quero lembrar que não pre­
tendo falar sobre 'a constrangedora noto­

riedade do Rio Grande do Norte na

imp rensa do País".
Acooou desmentindo, contudo, que te-

O corretor de ímêveís Walter Ribeiro - 34 anos,

casado, 'pai de 3 fllhos - que �o último. domingo
atropelou e matou 3 iIinaõs menores nas proximd aíes do

quilômetro 32 da, rodovia Raposo Tavares, s6 não foi
línchaío ontem, ao apresentar-se na Delegacia de Cotia,
em São Paulo, porque os policiais controlaram amultidão

enfurecida preparada para o ataque munida de pedaços de

pau e pedras. O motorista atropelante foi ouvido. pelo,
delegado Cleíber Vieira e esclareceu que no mesmo dia,
depois de matar as três crianças, atropelou ainda outro
menor causando-lhe ferimentos leves. Esse segundo aciden­
te atingiu uma criança de 9 anos e aconteceu na' estrada
que liga Raposo Tavares ao município de Embu. Admitiu,
também, que minutos antes, quase atropelou um guarda
que tentou deter seu Fuscão creme de placas EO-1663.
EVASAO

TãO logo a polícia soube do acidente envolvendo os

três irmaõs - Elias Roreimbra, de 10 anos, Maria
Angélica, de oito e Isabel Cristina, de seis - que Walter
Ribeiro atropelou sem p_arar para dar socorro, investigado­
res iniciaram a ,busca do carro, baseando-se nos números
de placas que confusamente lhes foram dados.
Depois, de algum tempo, ocabaraí'n encontrando o

"Fuscão", que localizaram na residência' de seu proprietá­
rio, Walter Ribeiro, à rua Sião Álvares, 745, Pinheiros. O
carro estava na garagem, em assalo e com vestígíos de
sangue :Ao perguntar pelo motorista, entretanto, a polícia
foi informala de' que ele estava no,Rio de Janeiro, onde
se refugiou na casa de seu sogro, Sua casa, em São Paulo,
ficou vigiai a.

'

,

-

.Ontem, acompanhaío de seus aívogaíos, Walter Ribei­
ro retomou a SãO Paulo e apresentou-se, à tarde, na

Delegacia de Cotía

nha entregue ao SNI uma pasta contendo
todas as denúncias sobre casos de corrup­

ção nos oíto 6rgãos de aímínístração
indireta onde estão sendo. feitas investiga­
ções. Negou tambémque o Ministro Ar-,

mando Falcão tenha feito qualquer refe­

rência quanto ao emprego do Al-5 no

Rio Grande do Norte.

e uma morte

Um inofensivo jogo de
tênis de mesa, com a gritaria
normal de quatro rapazes
entre 14 e 15 anos de idade,
acabou em tragédia, em Bra­
sília. O vigia do prédio, Mes­
sias José Alves, irritado com
o barulho, deu -dois tiros à

queima roupa em Julio Cé­
sar, matando-o na hora.

'

Júlio Cesar e seus três

companheiros começaram a

jogar às 23h30m e, como. o
barulho. incomodava -'ruguns
moradores do prédio-SQN
403 Bloco I - resolveram
trocar de local, indo. para o

'202, Bloco A. Ali, arrasta­
ram' dois cavaletes, que ser­

viriam de suporte à mesa,
fato que já irritou o vigia
Entretanto, não deram im­

portância ao caso e prosse­
guiram no jogo, .enquanto
Messias Josê saia sem dizer
nada para retomar, logo em

seguida, com um revólver

Taurus, calibre 22, e atirar
imedíatamente no jovem. A
primeira bala entrou pela
frente, passou pelo coração

Sete bandidos - acusados de assassinatos e roubos -

conseguiram fugir ontem do xadrez da Delegacia Especial'
e se alojou nas costas. A

de Neves, em São .Gonçalo, depois de serrarem as 'barras 'segunda foi atirada pelas
de ferro com uma lima, amarrar a anordaçar três costas.
companheiros que não quiseram cooperar e ferir um deles Segundo. a polícia, o vi-
a golpes de estoque.

'

Os fugitivos são Eliazer Jacourd, os irmãos Ailton e gía, Messias José Alves, pre­
Sílésio dos Santos, Sérgio Mendes Barbosa, Olando Batista so em flagrante, é reinciden­
Nunes Adíl.io Rufino e Osvaldo Ferreira, este último
acus;Jo de ter assassinalo sua avó, de 78 anos. Policiais te, pois tempo.s atrás esfa-

da Delegacia de Niterói e soldados da PM montaram um queou, a mulher. No seu

esquema de captura, promovendo uma busca principal- depoimento,' 'mostro.u"se
mente nas favelas de SãO G0nçalo.

"

Os sete presos iniciaram o plano djJ fuga serrando as frió, -sem o meno� remorso.

grades do xadrez, ao mesmo tempo que cantavam e

batucavam para encobrir o som da lima. Três presos -

Antônio Lourenço, Artur Bernardes Filho e Elias Correia
- negaram-se a particioar e depois de abrirem um buraco
�para sair, os fugitivo.s amordaçaram todos, :, sendo que
Antônio. ainda foi golpeado várias vezes por um estoque
feito com uma colher, po.is ameaçou delatar os compa­
nheiros.

Ao falar sobre o novo presidente da

Arena, o Sr. Tarcísio Maia atrap alhou-se e

acebou referindo-se A, ex.-UDN, o que
provocou risos nos jornalistas. Ele consi­
dera o Sr. Francelino Pereira uma escolha

acertada, 'pois une a paciência do piaui-
, ense à sooedoria do político mineiro".

�--------------------��---------------------�------------�
,�

� Ministério dasComunicaç,ões
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

,

Subsidiária, da Ielebrés _
'

NOVAS CIDADES LIGADAS
AO SISTEMA DOO

Presos perigosos fogem
da cadeia:� São Gonçalo

CÓDIGO NACIONAL CÓDIGO INFORMAÇÕESSIGLACIDADE

Campo Bom - RS

Sapiranga - RS
Medianei ra - PR
Foz do Iguaçu-PR
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Polícia vê ameaça de­

sequestro em colégiQ Acidentes de trabalho
preocupam sindicato

,

car-se, aumentou e reduziu a

velocidade do veículo alternada­
mente sendo acompanhada pe1.o
rapaz. Ao éhegar ao predio em

que reside, saltou rapidamente
com os filhos e pediu ao portei­
ro para anotar a placa da moto.

Sua licença e Ph-191 óU 194
(o p<rtçiro estava bastante ner­
voso, pois viu o rapaz parado em

frente ao p�édio ainda dúrante
algum tempo) e já foi comunica­
da a polícia peio marido de
dona Dulce Maria, o industriário
José Isaias Noronha que foi avi­
sado no' seu trabalho do que
,ocQrreria e seguiu logo, para ca­

sa, em cempãnhia do sogro, o
'

coronel ,do Exército Eros D'Avi­
la Bamberg.

o Departamento Geral de

Investigações Espeçiais do, Rio
de Janeiro vai procurar confIr­
mar hoje se�realmente a- direto­
ria do colégio Companhia de
Maria, no Grajau, recebeu on­

tem vários telefonemas de um
homem ;imeaçando' sequestrar
estudantes daquele estabeleci-

,

' mento' de ensino particular, pro­
curando ainda se inteirar de
maiores detalhes da oc�rrência.

Isso porque no final da tarde
Dulce Mariá Bamberg e seus dois
filhos menores - Alex José, de
oito anos, e Marcelo, de três -

foram ,seguidos daquele educan­
dário até sua residência, no mes­

mo bairro, por um homem jo­
vem e moreno que piÍotava uma

motociCleta e que ptlrmaneceu
alguns minutos parado em fren­
te ao prédio ,onde ela reside
como que observando o locl:

Dona Dulce Maria estava na

direção do seu 'Maverick de pla­
cas LD-3627'e após apanhár as
crianças no colégio que fica na

, Avenida 'Engenheiro Richar!l,
107, seguiu com 'eles pará sua

casa na rua Borda do Mato, 106,
apartamento 202,

No percurso observou que o

carro estava sendo seguidó por
um motociclista e, para certifi-

O Sindicato dqs Trabalhàdo'res na Indústria da Construção Civil ,,­

do Rio de Janeiro, que está empenhado em diminuir \) número de
, acidentes de trabalho, voltou a denunciar a falta de segurança
apresentada por mais 15 obras, que estão transgredindo os

dispositivos do Decreto Estadual 1093 e a Portaria Federal
número 15/72.

'

As denúncias foram encaminhadas pelo presidente do sindicato,
,SL Arnaldo Rodrigues Coelho, á Direto'ra do Departamento d,e
Edificações de Obras, engenheira' Enize de Castro Ozério, ao

Prefeito Man::o,s Tamoio e 00 Delegado Regional do Trlbalho, SL
Luiz Carlos de Brito.

O dirigente sindical, a exemplo do que já vem ocorrendo
ultimamente com a: fiscalização feita pelo Serviço de Segurança e

'

Higiene do Trabalho da DRT-RJ, deseja ocompanhar todas as

diligências que furem realizadas pelo Departamento de Edificações
de Obras. "

Explicou o Sr. Arnaldo Coelho que apesar dos comunicados do
departamento, dando ciência de que tomou todas as providências
cabíveis, os dirigentes da entldade ao voltarem aos locais denuncilr'
dos constatam que as empresas <;ontinuam transgredilndo as

nonnas de segurança, ":;em qualquer providência, inclusive com o

embargo da obra, no caso da' reincidência ou não acatamento do
auto de infração; confonne estabelece a lei".

c
O

,com o apoio
dos amigos·-

co'ntin'uamos
a crescer
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Foi José Isaías que disse para
a polícia ter a direção do colégio
Companhia de Maria recebido,

-

ontem vários telefonemas de mn

h0l!lem' ameaçal)do sequestrar
algumas crianças do educandá­
rio, notícia esta' que teria sido
transmitida muito reservada-'
mente a alguns pais de alunos e

o que o Dgie vai tentar confir­
mar'hoje ao curso das investiga­
ções do que poderia ter ocorrido
ontem com Dona Dulce Maria e

:;eus dois filhos.,
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BANCO:DQ ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CORUJÃO - CENTER
WISKERIA'

,
'

A CASA NOTURNA QUE FLORIANÓPOLIS
PRECISAVA

PIZZARIA -- RESTAURANTE - CHOPARIA

Ambiente ,Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Corpo' de conde italiano
-.foi encontrado ontem

O cadáver queimado do con- Itália. Segundo a políCia, o auto­
de Gianfranco Lovati Contini, móvel onde foi encontrado seu

um latifundiário sequestrado na -cadáver havia sido roubado no

última quarta-feira, em Brescia, dia em que foi sequestrado.
'

A-,
na Itália, foi encontrado na ma- creditam as autoridades que o

drugada de ontem no porta-ma- conde de 36 anos morreu ao

las de um automóvel estaciona- receber uma dose excessiva de
de próximo ao Lago Garda, A ciorofórmio que, muito 'prova-'
polícia federal italiana ao divul- velmente, teria sido utilizado
gar o fato informou que Lovati pelo 'trio para domináclo. Contu­
é a 390. vítima de sequestrado- do, ao vê-Io morto, os marginais,
res neste ano já registrados no decidiram desfazer-se do corpo,
país. O conde foi apanhado por' íncendiando o veículo.
'três, indivíduos' mascarados A primeira vítima, fatal de
quando percorria, de automóvel" sequestro este ano na Itália foi
uma de suas fazendas em Caorle, " um industrial de Tuiim, que·foi
lOCalidade próxima a Veneza. assassinado ao tentar resistir a

SEGUNDA MORTE ação dos sequestradores, Logo
O conde Gianfranco Lovati 'em seguida, os marginais enter­

CQntini foi a segunda pessoa raram o corpo num campo próxi­
sequestrada e morta este ano na mo a Turim.

Jacó trio
,

Mirandinhà ao Piano
,

lIt...
CORUJÃO CENTER - Av. Beira-Mar Norte

�

Oe�i/docafezinho.docigarro.do cafezinho.
do cigarro.do cafe�inho.dõ ciga�ro.
bebà um copode lelt.� , .

.Sequestro é çonsiderado
uma ,��indústria" rendosa
O' neg6cio munaíaÍ dos se-'

questro's proporci bna renda de
Pelo menos 150 milhões de dó­
lares por ano - talvez um pouco
mais - devido a qUe muitos casos

não são informados as autorida­
des. Segundo a revista Econômi­
Ca norte-americana

,.Sarron's",
agora pedem-se resgates até por
cadáveres roubados dos cemité­
rios e de velórios, r.:omo no, caso

de U-Thant, ex-secretário ,da
ONU.

O seguro contra sequestros
constitui na atualidade dois por
cento dos negócios da famosa
empresa Lloy:ds, de, Londres,

, quase o' dobro do que era há

: , ,alguns meses.

"Acredita:�e que ,o negócio- ,

do sequestto tem uma renda
anual de 150 milhões de dóla­
res, mas ninguém sabe a cifra
total na realidade, devido a'que
muitos casos nem seq�er são
levados ao conhecimento da

políCia.

..baleite.éLeite ráz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

.. H á sequestradores que
exigem menor quantia, pedindo
com êxito sornas de 40 mU
dólare�. Utiliiam simplesmente
ameaÇas ,telefônicas de que vão

sequestrar filhos pequenos de
homens de negócios. ,TàrtJ.bém já
foram pagos resgates para a de­

vólução de cadá�eres roubados
de cemitérios".
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---------------------, de Aquãrío e Gêmeos, seus

pares perfeitos. Lucros na

venda de discos, livros e no

comércio em geral.
, ' ESCORPIÃO - Sua eleva­

ção profissional, social e fi­
nanceira, poderá vir através

+íoróscopo da colaboração de amigos e

pessoas bem situadas inte-
ressadas em' seu progresso.
Não perca as chances que,
surgirem. Bom ao amor e tis,
viagens.

'

SAGITÁRIO - Pessoa nas-

Omar Cardoso cida em Peixes tentar! en­

volvê-lo-em questões de fa­
mília. Preste' bem atenção
em tudo que' disser 0U escre-

..... --i! ver, pois está predisposto a

ser mal interpretado por al-
,

"

, guém. Bom ao amor e favo.
ARlES - Você se sentirâ dendo mudar de residência, rável � loteria.

'
'

,

'

um tanto quanto mais ner- isto facilmente econtecerã CAPRICÓRNIO - Vigie o
voso neste dia,' mas de certa nesta semana" talvez ainda bom funcionamento dos
forma a influência de Mer- hoje. Receberá, oferta de brônquios e não assine títu­
cúrio lhe favorece as ativida- melhores salârios, mas' deve los ou dê fiança a pessoas
des intelectuais e assuntos li- permanecer onde está. Bom que não merecem inteira e

galos com ráíío e.com a ím- ao �or e � vida social. total, confiança. Corre o ris­
prensa e comunícaçãi de lliAO - Boas influências co de sofrer preJu{z?s e ter
um modo geral. Loteria fa- astrais para viagens e.lucros de pegar cont� alheías, CUI-
vorecida. com treoalhos relacionados de da reputaçao.
TOURO - Como este signo com os meios de transpor- AQUÁRIO - !J�a bem �av0-
favorece excepcionalmente tes, Mas nOO assine doeu- rável. Pode V1 aJar, pleitear
?t riqueza e ?t obtenção de mentos de fiança. Sucesso emprego e mudar de 'resi-,
bens materiais, é convenien- amoroso, .sentímental e so- dência. P ara 'o amor as coi­
te a todos os seus nativos cial. Melhora total da saúde. sas serão melhores se a pes-
aproveitarem o fluxo astral soa com quem estiver rela-
do .dia para progredirem fí- VIRGEM Muitas coisas cionalo for do signo de Li-
nanceiramente. Pode amar e boas poderão acontecer-lhe bra ou Gêmeos. Cuidado
vil!iar. '

" neste fim de semana Mas, com" excessos de um modo
GEMEqS - Dia essencial- ainda hoje, continue .sendo geral; ,

'

mente propício a tudo; devi- meticcl,oso em .tudo que fi- PEIXES - Dia relati�amen­do ,ao b�m aspecto de Mer- zer:_. CUIde da saú�e, da repu- te propício aos negócios, Pa­
cúno, seu astro tutelar, em taçao e tome cuidado com .ra o amor noivado e casa­
seu Horóscopo. Os benef> os' falsos amigos. Evite aci- mento o fluxo é neutro.
cios virão em fo�a de boas dentes.'

,

' Muito favorável à saúde,
, relações com arngos, Ótimo LIBRA - Ótima influência mas torne cuidado com ací­
ainda 00 amor ao traoalho e astral, para as relações amo- dentes que possam, afetar­
aos negócios.' ,'rosas ou simplesmente amís- lhe os pés. Pode solicitar fa-
CÂNCER - Se estâ preten- tosas com todos os nativos vores. '

'

western Spaguetti: O Pistoleiro queMudou o Oeste

nery, Anthony Perkíns, Direção de Sidney
Lumet, apurada, mantendo o interesse do

princípio ao 'fim; Censura 14 anos. C(lcom­
tur 2�4,30-7,45-9,45.

SE DON JUAN FOSSEMUlRER - Fil­
me francês de Roger Vadim, trazendo no.

vamente Brígite Bardot no papel de um D.
� Juan feminino: Jeaneé umamulher atraen­
te e sensual, que seduz, destrói e ama todos

, os homens que deseja. Os outros nomes do
elenco: Robert Hosseín, RobertWalker Jr.,

, Jane Birkin e Maurice Ronet, Censura 18
anos. Sã> José 3-7,45":'9,45. ..

O PISTOLEIRO QUE MUDOU O OES­
TE - Western italiano, Com Antonio Saba­
to, Erika Blank, Ritz 5-7,45-9,45 .

O DONZELa - nocional com Flavio

Migliaccio, Lejla Diniz, Irene Stefanía, Cen­
sura 18 anos. Coral 3-8-10 horas

Cinema

Darci Costa

v

ASSASSINATO NO ORlENT EX-

PRESS (Murder on the O rientExpressjBa­
seaío em Ag$a Cristíe, um fãme de mis-

,

térío rodado com o estilo dos anos 30 e
com um super elenco, onde se destacam,
entre outros: Albert Finney, Lauren Bacall,
Martin Balsam, Ingrid Bergman, Sean Con-

MEIEMBIPE, MOTELREPRESENTANTE.
PRENSAS SCHULER SIA, empresa de âmbi­
-::0 nacional necessita de Representante nesta

praça para sua linha de Macacos Hidráulicos.
Comparecer, para entrevista de seleção, muni­
do de "Currículum Vltae", no Hotel Querên­
cia, !!lua Jerônimo Coelho, 1, somente hoje,

,

das 08:00 às 17:00 horas.
Procurar Sr. PLfNIO FERRAZ.

GRANDES OFERTAS
PARA UM GRANDE PÚBLICO

TINTAS. CORAL E ,IPIRANGA COM 20% DE

DESCONTO.
,

�HUVEI RO CaRONA Cr$ 54,00.Boite _ apartamentos _ selâo de festas _ in"
terfone '_ som ambiente _ ar condicionado.
Funcionando .24 horas por dia.

Estrada Florianópolis _ Canasvieiras _ SC
II 1 _ KM 5 (antes do trevo de Cacupé). ,

ILHA DE SANTA'CATARINA

PHILlPPI'& elA
a casa do constrUtor

CENTRO - ESTREITO - BAL, CAMBORIÚ - TUBÀRÃO
,

FONES: 44-1811 ·.44-1790 - 44-1080
'

,".

às 23ml
,

,

,

DIA 22 'DE AGOS,TO DE 1,975
Apr.esentação: LIRA TENIS ,CLUBE às 21 horas

\

Venda de Ingressos:' JANE MODAS e TECIDOS. TUFFI AMIM

Promoção: -PRÓ-MÚSICA 20 cruzeiros -' preço único

um.programo
.oscar oerendt

crônicas 75., prof. A. Seixas Netto
a noite é pra cantar. Allan Braga
poeira de estrelas, Baby Luiz 'Carlos
e outras atràções

�
,r

\

R'Ao'io
,

'

GUARUJA

Caret1ce é .GCharque leite
êcolla IÓprãcria.... ...

..

\

,
'

8ebahtlte;�tele faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DESANlACATARINA >

César.
Valente

A

·

.

Surprcsel
------------------�------�----�

Já faz tempo, Na época em que Edgard e Raul

airula eram seminaristas.' Seminaristas de quinto ou

sexto ano. Se m� lembro, Raul já �ra diâcono. Amb'os
filhos do vale, do do Tijucas. Ambos entusiasmados
com a vocação que escolheram. Nas férias, voltavam
as suas cidades: Raul para Canéltnha e Edgqrd para
São João Batista. Então ensaiavam coro para o Natal,

. '. .1- ..
-

.

.,.'

preparavam as cnanças, arrumavam as 191'eJ�s para
uma Igreja em festa. Edgard, quase exlmio tocaiar de
ôrgõa, mas de muito bom ouvido, conseguia transfor-:

.

mar lavradores em cantores de missa em latim, nos

poucos meses que dispunha. Raul, também artista,
mas em outrosetor: cenarista de mão cheia.

•

Conseguia 'realizar Coisas fantásticas com sua habilida-
de de criar ambientes.

,

,

No ano a que me refiro o. vigãrio de Sõa João

Batista resolveu não fazer missado galá (à meia noite
do dia 24 de dezembro], Edgard e Raul puderam
então unir-se e preparar o Natal em Canelinha. Edgard
"ensaiou um coral;Gente que não sabia quem eraDó,
aprende), á cantar todas as partes do ordinária da

missa em latim: Kyrie, Glória, credo, Sanctus; Bene­
. dictus e Agnus Dei. E com' razoável afinação. Raul
transprmou o tradicional presépio em algo 1l(i)VO de

.

se ver:E preparou, para um determinado momento da

missa; uma surpresa. Alguma coisaaconteceria 'assim

que Q padre�eJeb!a�te"entoasse o Glória, uma surpesa
'àié'i)(;'a�Õ'Êdi;;a. '. ':,'

.

Tudo pronto. Faltava encontrar o celebrante: O

único disponível era o Pe. Tarctsio. Pe. Tarctsio numa

missa cantada? "Nem levando' um tiro 00 ouvido o

Tarcisia pegava o 'tom do _tiro". E a deixa, para,
acontecer a surpresa é justamente a hora em que o

.

padre entoará Um canto, para Edgard e seu coro

entrar [Edgard aJ'órgiío),
Começa a misso. Tarctsio entoou o Kyrie mais ou

menos na direção certa; porém em sentido oposto. E:
se aproximá a hora da surpresa. Da frenteâa Igreja, lá'
de cima do coro. Mais precisamente da porta que dá

'para a escada da torre, deverá sairuma bonita estrela,
,

iluminada Por lanternas a pilha embutidas na sua

estrutura. A estrela, de madeira, deverá deslizar por.
um fio de aço, aM pairar sobre o presépio, lá na

frente, ao lado, do altar. A velocidade de deslizamento
da estreia é controlada por uma cordinha e pelo
Manoel (O, assistente encarregado de soltar a estrela no
momento exato).

"

, "Glória in excelsis Deo. . . "Pronto, Raul prendeu
. a respiração e olhou pro alto da Igreja. Tudo bem: lá,
vinha a estrela: Edgard entrou com o Órgão e o coro.

Mas alguma coisa estava.errada: A, estrela desciamuito,

depressa .

ii aumentava a velocidaâel Manoel havia
deixado escapar li cordinha de rontrole. Uma estrela!t
solta ruz' {greja de Canelinha! Quando.Raul ootôu,
b�tou as miiJs na cabeça. Edgard não acertou maiso
teclado' e � roro, que cantava perto do presépio"
desatou a gaguejar e a debandar. Como um meteoro a

estrela.projetou-se contra o pr,esépio: Praac! Era u,!"a
vez um presépiO muitobem fc.ito e uma surpresa.

Hoje Edgard eRaul já são padtes. Mas não se cantp
em ?atim, o, que os foz muito contentes:'o! lavradores
que porventura ensaiem cantos não serão mai-s fqJeruzs

.

papagaios. Saberão O que sua Igreja diz e pensa. Ela

agora diz e pensa em' português:' . não 'precisa de

C(Jrdinha para mostrar ao povo o caminJ:to de Cristo. :'
Meshz� que às �ezes a genté se esbo"achecontra uma

parede.

. CORUJÃO -' LAGOA'
RESTAURANTE

(A melhor comida da Lago,a) .

Música ao vivo· co,m o
.

;'QUARTETO' GODOyyj
Flavin,ho e seu orgão
eletrônico

Lagoa da Conceição .;.

Defronte ao Posto.
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O Relações Públicas do La­

guna Tourist Hotel, está nos
confirmando que no almoço
oferecido ao Ministro Ran-

gel Reis, do Interior, realiza­
do naquele Hotel, estiveram
presentes além do governa­
dor Antônio Carlos Konder
'Reis, o vice-almirante José
-Calvante Aranda, general de
Brigada Roberto Alves Car-

Em favor da campanha do .valho Filho, Presidente da

agasalho para o Pescador da Sudesul Paulo Melro, Secre­
-Ilha, na última semana, foi tários de Estado e industrial
exibido no moderno "Cine sr. Santos Guglielmi.
Cecomtur", o filme Assassí- -x-

nato nó Orient Express. A Quem esteve de aniversário
promoção. foi de um grupo na última semana, foi o bro-

Zury

.Machado

Vemissage - Bastante con­

corrida foi a noite de sex­

ta-feira, na boutique Garage,
quando lá estava reunida

gente elegante e importante
de nossa sociedade, para o

vemissage dos consagrados
artistas gaúchos, Zoravia
Bettiol e Vasco Prado. Du­
rante o fino coquetel servi­
do pela equipe de EdUardo
Rosa, Alicinha Souza Da­
miani e o Prof. Salvio de
Oliveira com a presença dos
artistas, davam correta aten­
ção aos convidados. As gra­
vuras, porcelanas trabalha­
das, esculturas e 'tapeçarias,
assinadas por Zoravia e Vas­
co, despertou grande aten­

ção pelo valor e bom gosto
de sua arte.

-x-
Walter Souza, com seu vio­
lão e repertório de músicas

popular brasileira, no bar do
Querência Palace, prende os

seus habituais até altas ho-
raso

-x-

(

Jean, manequim
exclusíeo de Max

Factor lançou a linha

o· Divino Rosto

Deco

de sras. de nossa sociedade,
tendo a frente a senhora Ma­
ra Cherem.

-x-

O professor Waldemar Bar­
bosa, que foi convidado .pa­
ra homenageado de honra
dos doutorandos em mediei­

.na da UFSC, em sua residên­
cia recebeu os formandos de
1975 para um coquetel.

-x-
O simpático e elegante casal
Alcira e Osmar Nunes, esti­
veram na capital, participan­
do da noite do baile branco.
O Dr. Osmar Nunes, dançou
a valsa dos padrinhos com

sua bonita neta, Gisele Ma-

Miss �rasil,
lngrid Budag, sendo
penteada por Julio

Cabeleireiro

ria Schmitt.
-x-

A Universidade para o De­
senvolvimento do Estado de
Santa Catarina; transmitiu
'convite à pintora Ruth Tara­

santchi, de São Paulo, para
uma exposição individual
que a Universidade promo­
verá no período de 22 a 29
deste mês, no Clube Doze.
A artista, graduada pela Es­
cola de Belas Artes de São
Paulo, e com pós-graduação
em andamento, é altamente
conhecida no meio artísti­
co brasileiro pela pintura de

paisagens.

niões com grupos de catari­

nenses, o jornalista da secre­

taria da Administração,
João Alves Cruz.

-X,-

próximo,' o Presidente inter­

nacional. do Rotary Club. O
ilustre visitante será recebi­
dó e homenageado pelas au­

toridades do Estado e Rota­
rianos.

apresentação de Debutantes.
O acontecimento marcará os

49 anos de fundação do Lira
Tênis Clube.

-X-

to Cláudia Maria Salomão
Amorim. No apartamento
de seus pais sr. e sra. Amo­
rim, Cláudia Maria recebeu
convidados para comemorar
a data.

-x-

-x-

Estou sendo informado que
o Esquadrão de Busca e Sal­
vamento da Base Aérea de

Florianópolis, atendendo soo'
licitação de misericórdia,
transportou do Hospital de
Caridade, para o Hospital
dos Servidores Públicos do
Rio de Janeiro, o Sr. Sandro
Ramos dos Santos, grave­
mente enfermo.

-X-
A bonita residência do casal
Do ris e A bdon Luiz
Schmitt, está sendo decora­
da pelo aprimorado bom

gosto de Alicinha Souza pa­
miani.

-x-
Marcado para o dia 23 pró­
ximo, às 21 horas no Giná­
sio coberto do Colégio Cata­
rinense, o grande show do
10. Rock 'Concert, na Ilha
de Santa Catarina.

-X-
Walter Souza, é o aplaudido
moço do violão que com

músicas de seresta prende os

habituais do bar do Querên-
.

da Palace, até altas .horas.
-x-

Rui Neves Gonçalves, rela-

ções públicas do Lira Tênis

Clube, está nos informando

que a diretoria daquele clu­

be, marcou para dia 11 de

outubro" noite de gala com

A arte primitiva da pintora Regressando de uma viagem
Edelveiss, exposta na loja de à Itália, o Dr. Emardi Feijó
vendas da Empresa Eme- Vieira. O Dr. Feijó Vieira,
daux tem -rece,bido favorá- na última semana foi home­
veis críticas deis que tem vi- nageado com um jantar, por
sitado a comentada exposi- um grupo de amigos da Fi-
ção. deração das Indústrias. de

.-X- Santa Catarinà.
.

Chegando do Rio de Janei- -x-
ro, onde particiJ?Ou de reu- Chega à nossa cidade dia 19

-x-
A bonita sra. Jane Ghizzo
Schmidt, primeira dama da
cidade de Riô do Sul, r{a úl­
tima semana esteve na capi­
tal catarinense, ocasião em

que tratou com autoridades,
assuntos de fins fílantrópi­
cos para Rio do Sul.

�

� Minist,.rio dasComunicações
TELESC/ teíecornuniccções de SCinta catarina s/a

.

Subsidiária da "_el_eb_rá_s-=.=- �)

COMUNICADO

AOS ASSINANTES

Tendo em vista o melhor atendimento de

seus assinantes, a TELESC informa o seguinte:
10. - As contas telefônicas referentes ao mês

de JUlho de 1975, foram encaminhadas à rede

bancária, para cobrança, em 19 do corrente

mês;
20. - As mesmas permanecerão em cobrança
'até o dia ,. de agosto corrente;
30. - Foi atendida pela TEtESC; a 'opção
manifestada pelo usuário ao banco de sua

preferência;
40. ,- Informações complementares poderão
serobtidas, 'através do telefone 105.

A Diretoria

,

7

COLÉGIO ESTADUAL CEPo
NILTON KUCKER

COMUNICADO
,

,

,A direção do Colégio �ilton I\.ucker, de Itajaí,
comunica aos interessados que 'se encontram

naquele estabelecimento, os certificados de
conclusão parcial dos candidatos aos EXA-'
MES SUPLETIVOS realizados no mês de Ju­
lho p.p. bem como as notas de todos os candi­
datos.
Comunica ainda que a partir de 10. de setem­
bro estarão abertas as inscrições para os exa­

mes de 10. c 20. graus que serão realizados 'no
mês, de novembro vindouro, observadas as

orientações constantes do Edital no. 2/15 da
Comissão Central dos Exames Supletivos,

MUNDO ROTÁRIO HOJE
I:

Rosemary Muniz Moreira Fabrin

Quando muitas vezes a realidade cho- Diretor de seu clube, bem como já exer-

ca, Rotary se' faz presente, amenizando .cau a Presidência das diferentes Aveni­
na mensagem de paz, procurando trans-

.

das de Serviços e diversas Cornissões..
formar uma rotina desgastada e cruel, que fazem parte da organização de Ro-
num mundo melhor. onde os seres hu- tary.
manos procurem menos para si e bem Ernesto Embassay de Mello é advoga-
mais para seus semelhantes; Rotary faz- do militante do foro da Guanabara,
se presente na ação de seus membros onde desempenha sua nobre 'profissão
participantes com veracidade de traba- com elevado destaque: Dentre suas ativi-
lho, sem artificialismos, meti com natu- dades profissionais é assessor e Cnnsul-
ralidade e simpJicidade, e nós diríamos tor jurídico de várias entidades de fins
ainda, no cumprimento de um lema que Econômicos 8 Sociais, as quais desem-
por si só é dignificante: '.'Dar de Si antes penha há vários anos com denotado e,

de Pensar em Si". Não parece uma tare-
"

invulgar brilhantismo. Sabe-se também
ta muito fácil, princi paimente nos dias que o Ilustre visitante Hotariano, atual
atuais em que vivemos, quando sentimos Presidente de H,I., é associado à I nstitui-
uma manifestação egoística em todos os' ção Internacional há longos anos com

setores de vida, e também urna insensibi-
.
'vasta folha de relevantes Serviços Presta-

lidade e abundância de omissões, dos, o que representa urnesplrito notá-
Ao contrário, Rotary procura desen- vel de ideal ismo rotário, 'dos mais adrni-

volver o espírito comunitário, a compra- ráveis em comunhão com todos os obje-
ensão humana, J apressamento das me- tivos rotários.
lho rias das condicões de bem estar no Pela primeira vez o mundo rotário do
sentido de nurnanização e espírito de va- distrito 465, recebe em visita oficial o

lorizacão do dever a cumprir. Presidente de R,I., com o qual contra-
N estes pensamentos encontram-se ternizar-se-ão em ideais rotários. hoje às

verdadeiramente os ideais rotários. na 20 horas no Clube i 2 de Aqosto.: em
marcha ainda que espinhosa e árdua; no magnífico jantar festivo, com a presença
caminho em busca da PAZ! do atual governador do distrito, ex-no-

Jubilosarnente hoje, o mundo Rotá- vernadores, visitantes, convidados, e a

rio Catarinense ou seja o distrito 405, . graciosidade singela, meiga, das Esposas
recebe com as maiores honras, e, pela' dos rotarianos, enfeitando ainda mais a

primeira vez na história de Rotary em noite de gala.
Santa Catarina, IJ ! lustre Presidente de
R.I. Ernesto Embassay de Mello, autori­
dade maior de'"Rotary I ntemational"
com sede em Everston Illinois, E.E.U,U,

Homenageamos tão Ilustre personali­
dade visitante e sua O ign íssirna esposa,
com a nossa amizade anelada por Rota­
ry. "O"instinto da amizade=- disse certa
vez Emerson, um dos jnspiradores de
Paul Harris - revive a esperança da
união com nossos semelhantes e a volta
do sentido da isolamento nos afasta
desse caminho. Deste modo, passa todo
homem sua vida buscando a amizade".

Queremos portanto que esses elos de
amizade se, vivifiquem, nos momentos
de confraternização hoje, do mundo ro­

tário, Catarinense, distrito 465,
Ernesto Embassay de Mello - Presi­

dente de Hotarv I nternational, cuja sede
em Everston Illinois; E,E,U,U.

.

Vice-Presidente de seu Clube Rotá­
rio no Rio de Janeiro.

Segundo brasileiro efeito ao honroso
cargo de Presidente de R.I. Jà exerceu

os mais destacados carqos do Conselho'

,Homenageamos com todo carinho a

presença, da Ilustre visitante, esposa do
nosso Presidente de R.L, expressando
ainda a nossa admiração pela sua dinâ­
mica e participação em Rotary, no papel
de esposa de rotariano, motivando a mu­

lher no conhecimento de Rotary,' da
grande i.npor tância dessa atuação da
mui her em Hotarv. Incentivando,' Cora

-borando. Alegrando, Amando. Servin-
do! ,

O mundo precisa de PAZ!
Precisáde mais AMOR!

'

O mundo precisa de COMPRE�N-
SÃU!

" .

Assim o mundo Rotário do distrito
465 hoje encontra-se, confraterniza-se,
honrado co m a tão Ilustre visita do Pre-
sidente de R,I.

.
,

Dão-se as mãos os homens 'de Rotary,
n�s mais elevados ideais de melhores ca­
mihhospara o mundo.

. MENSAGEM DO RUTARY CLÚBE
LESTE DE FLORIANÕPOLIS.

ACAMPAR É BOM!

NO INVERNO É MELHOR!

·aCAMPE
NO INVERNO!

'LOJAS HM .

lançam com exclusividade a

BAR'RACA
CAIOBÁ! - Os dias são mais bonitos!

- O ar é mais puro!
- Não há. insetos!
- Você dorme melhor!
- Tudo fica mais gostoso
ao "pé da fogueira"!

Conforto absoluto
para 6 pessoas!
Apenas ,

'2.996,00
6�10 X 314,00

mensais,
SEM ACRÉSCIMO I

É MAIS UMA VANTAGEM DA

No ato da compra,

UM RADIO PORTATfL PHILCO!
E ainda",
muitos cupons para concorrer a

3CHEVETTE!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 20 de agôsto de 1975 - Página 14

REVENDEDOR Q0 ..
AUTORIZADO

BRASíLIA - VERMELHO RUBI �, .............•.. 1974
PASSAT - AZUL ..•....•.•....... ; ..•..•....' •. 1974
VARIANT - BE?GE ALABASTRO , ...•..•. 1974
SE DAN 1500 - BRANCO LOTUS ..•... ; .•.•••... 1975
SEDAN 1500- BRANCO LOTUS

..........•.....
'

.. 1974
SEDAN 1500 - AZUL DIAMANTE � 971'
SEDAN 1500 - VERMELHO CEREJA .. : ...•....•. 1970
TL .1600 - VERDE GUARUJA •... , .•.... : ,1972
CHEVETTE.- BRANCO EVERESTE ..........•.. 1974
FORD CORCEL couss - VERDE METÁLICO ..... 1974

POSSUIM?S TODA A LINHA VW 1975 EM ,EXPOsiçÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAspAR DUTRA - 90 ESTREITO
.

.

Fone:44-0522.
.

Florianópolis.

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beini Mar Norte). 21(1
FONE - 22-5757

Vol kswaqern 1 �OQ' - laranja outono. . . . . . . . . . . . 1975
Vol kswagem 1300 - bege alabastro pouco uso 1975
Volkswagem Brasflia"'7 vermelho rubi ........•..... 1974

.vol�svilagefTi Brasllia - �� alabastno .' .. 1974

.Volkswaqern Brasllia - azulrnetálico .. '," . . 1974

.Vol kswagem 1300 -branco lótus .. . : 1973
r

.oodge 1800 - branco '.. .1974
Corcel cupê - verrnel ho c/vinil.. : .1972
Corcel cupê - amarelo . . . . . . . . .. .

'

:" : 1972
Corcel cupê - bege � , .. 1970

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 '-TELEFONE 22-2980"

1 Vol ks 1300 - Laranja Outono .- , 1.975
2volksl500-VerdeMarltimo 1.974
3 Vol ks 1300 - Verde Folha � .. ' 1.970
4 Volks 1500 - Branco Lotus '.' 1.972

Compramos à Vista o seu Carro

. '.

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
Av. Ri.o Branêo, 53

. Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser liqedo]
1 VOLKS AZUL , 63
1 DOGINHO MARRON

, " .73
1 VOLKS AMARELO, 1500." ".""".', .. "" .. 72
1 CORCEL'LUXO - VERDE. ,' , .... " ,� .. 72
1 CHEVETTE VINHO , .. , , ':,'" '" ,.'

'
.. OK

1 OPALA VERMELHO ,

'(:
, 70

.

1 DODGE DART VERMELHO .. , . . . . . . .. , 72

CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA CUpr; OK VARIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK , ,1975
CHEVETTE OK VARIAS CORES '.. .: 1975

. DODGE18000KVARIASCORES ": 1,975
DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO, ,1975
MAVERICH OK SUPER LUXO" , 1975 .

MAVERICH , .'., , .. , 1974
PA8SATOK " , , .. 1975"
SEDAN 1300 OK, , , ,1975'
KOMBIOK , , , 1975
TL 1600 . , .. , , , .. , .. ' , i 972

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES­
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192' -

, 22-1392 e 22-2952 '

C. RAMOS S.A.'ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

.

,

DE VOLKSWAGEN ox-
.

VEICULOS USADOS
CORTIPO ANO

1.500- Branco ,
", , 1'973

1.500-Amarelo : ,
, 1973

Variant - Azul 'Niágara .. ",
', , 1973

Variant - Branca , 1974.
TL 2 portas - Bege , , '·1973
:rL. 4 portas - Amarelo. '; ' . , , 1974,
Ka,rman Guia TC - Vermelho .. ', .. " " " .1972

Dispomos de motores 1300. 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

VEN,DE -SE MOfO
MOTO JAWA 175 CC

VENDO -, 900 km
TRATAR: fDF. DMS VELHO S/806"':' FONE
22-1837

CHEVETTE VENDE�SE'
ANO 1974 - Perfeito estado. Tratar pelos telefones,
22-1840,e 44-0953 ou no horário .das 12 horas às 1,4
horas; e das 17 às 20 horas, à rua Antenor de Morais
no. 59: Bom Abrigo.

VENDAS E
LABORATORIO. TÉCNICO

Rua -'Saldanha Marinho no. 1 - esquina com . íC' �\ �'llrO'�Tiradentes 10. andar. Fone 22-0449 _ ;:Yfi\l� �

L.:....F_po...:;lis:::;;.:.:::::::::::::::::::...... ...:.._ _j
DISTRIBUIDORA E PROMOTORA DE VENDAS LTDA.

', RUA FERNANDO, MACI:IADO,'9 FONE· 22-6485

Dra. MOEMA 9ESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

, tonsultãs das 15 às 19 horas. no Edif(cio CE i�·
SA, rua Jerônimo Coelho, 14. esquina Felipe I

Schmidt, 80. andar. Conjuntos 801 e 802 ...;..

fone: 22-0471. (residência fones: 22-2018 ��2-�1t
'FloriaI16polis.·

. . -

VEN'oE-se URGENTE
Um terreno na ÁVENIDA IVO SI LVEI RA de esquina

com área de 678,OOm2. Preço a combinar. Próximo ao Colé­

gio Polivalente.
Um terreno na Rua :José lins do Rego com área de

1.800,OOm2. SOM ABRIGO.
Um terreno c9m 10,OOm de frente por 28,OOm de fundos,

próximo ao ColégioPolivalente. Preço Cr$ 40.000,00. I

'CONSTRUTORA E IMOBILlÃIuA JOWI LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-0302.·
Creci no. 17

CARLOS BOABAIO FILHO
SERGIO CARLOS BOABAIO

·.ADVOGADOS

"

.

VENDE-SE PONTO

EIMARO PIRES
MILTON BORGES, 'lEAL

"

- ADVOGADOS-
Cob!anças, administração, de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça, Paulo Schlemper, n. 1 - lo. andar .- Estreito - Floria-
nópolis - SC:

.

Vende-se restaurante-lanchonete. com instalação.
bom movimento. 6timo ambiente. Área com 86m2 e .

mais 28m2 para depósito. Prédio com 3 frentes.
Otimo ponto para qualquer ramo de ne9õcio. Tratar:
no local à rua Conselheiro Mafra. esquina com 7 de
Setembro.

'
.

APTO. CHACARA DA ESPANHA 172m2
APTO. COM ,3 QUARTOS, ESCRITÓRIO, L1VING EM L,

3 BANHEIROS, COZINHA COMPLETA, AREA DE

SERviÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA,
GARAGEM PARA 2 CARROS.
PREÇO Cr$ 380.000,00
TRATAR NA RUA FEliPE SCHMIDT No. 27, EDIHclO
DIAS VELHO, SOBRELOJ�, SALAS 15/16/17 OU PELO'

TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

TERRENO ,1URERÊ
'

Ai 30 metros da praia, vende-se ótimo terreno, com 10

metros de frente por 30 de fundos. Loteamento super selecto­

·nado.
'

Preço: Cr$ 60.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMID:r No. 27, EDIFíCIO
DIAS VELHO, SALAS 15/16/17 .SOB'RELOJA OU PELO
TE LEFONE 22-3537 - REGIS I MÓVEIS - ÇRECI 5R

, .

, ��UA FR�Ç1SCO T9LENTlNO, 48-CENTRO
C9NF.,!!:ÇÇIONA_-:-SE QU.i\LQUER TIPO DE CHAVI_<;

J VENOE.-SE
3 lotes para mansão, 3 lindas, residências novas, Jar-.
dim Itaguaçu. 1 terreno frente para o asfalto e ,fundo
para o mar - �ARREIROS - 1.800m2.
TRATAR FONE - 22-2981. Rua UrbanoSalles. 37

G:t\'At)
éni 5. "uHu/i.-j

,i

,"

PRIMAVERA
DE BRUNO HELLMANN

'.
O melhor e mais:organizado de Brusque. Urna
'perfeição em Fotos e Posters, Av. Cônsul Car­
los' Renaux ,;_ altos da Farmácia Lind6ia -

Brusque-SC.

CASA NA TRINDADE
EM ZONA ,NOBRE, ESTRITAMENTE RESIDENCIAL,

BOA ViZINHANÇA; CASA NOVA INABITADA, CONTEN­
DO 4 QUARTOS, BANHEIRO PRIVATIVO NO QUARTO
DE CASAL, BANHEI RO FAMI LlAR, LAVABO, LlVING'
ESTAR, COPA COZINHA; AREA DE SERViÇO, DE�EN­
DI:NCIA DE EMPREGADA, GARAGEM, JARDIM DE IN­
VERNO.·

.

PREÇO: Cr$ 550.000,00
TRATAR NA ÁUA FELIPE SCHMIDT No. 27 EDIFíCIO'
DIAS VELHO, SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO
TE: LEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI' 58.

VANDA DE SOUzA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL DE NOTI FICAÇÕES DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços à
mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência faço saber aos que
o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento, 'que deram
entrada neste Cartório à rua Conselheiro Mafra, 37, para serem pro- 1

testados contra os responsáveis, os tltulos corri as seguintes caracte-
rfsticas:

.

Dup. no. 1954/74 - Cr$ 500,00 - Venc. 30/07/75.- Credor:

Hoepcke Velculos S.A. - Apresentante: Banco do Brasil S.A. -

Devedor: AURY FORMIGHIERI
N. Promissória AO. f -:- c-s 2.000,00 - Venc. 25/07,/75 - Credor e
apresentante: União de Bancos S.A. - Deve'dor: JUAREZ' FHI LlPPI
N. Promissória no, 09/25 - Cr$ 421,95 - Venc. 28107/75 -. Crédor
e apresentante: Mercantil Finasa·S.A. - Devedor: LUIZ CARLOS
AM�RAL .

Dup, no. 1 - Cr$ 1.050,00 - Venc. 1-5/07/75 - Credor: Editora e
Livraria Monarcha Ltda. - Apresentante: Banco Brasileiro de Des- "

contos .S.A. - Devedor: ALOISIO DE OLlVEI RA
.

.

qup. no. 3 - Cr$ 1.800,00 - Venc. '30/07/75 - Credor: Editora e

livraria Monarcha Ltda. - Apresentante: Banco Brasileiro de Des­
contos S.A. - Devedor: NAURO JOAQUIM VASQUES
Dup. no. 55.262/18-25 - os 112,50 - Venc. 10/08/74 - Credor e
apresentante: Euqênio-Raulino Koerich S.A. - Devedor: VALDETE ..

FRAGA'
. ,

Prestação no. 14 a 18 - Cr $ 224,00 cada - Venc, 28/02 a 28/06/75.
- Credor e apresentante: Besc Financeira S.A. - Devedor ALTAIR
RODRIGUES LIMA

. , I

N. Promissória s/no. - Cr$ 656,70 - Venc. 30/06/75 - Credor e

apresentante: União de Bancos S.A. � Devedor: LUIZ EDGAR DA­
NIELE WCZ N. Promissória no. 08/25 - Cr$, 675,12 -

...
Venc.

28/07/75 - Credor e apresentante: Mercantil Finasa S.A. - Deve,
dor: JOÃO JOSr: SCHM!DT,

.

N. Promissória s/no. - c-s 12.675,08 (saldo) - Venc. à vista -

Cr,edor e apresentante: Banco' Bamerindus do Brasil S.A. - DêvE1dor:
VALDIR DOMINGOS r:'ALOSCH.1

..

.

. Floriariópol is, 18 de agosto de 1975 "-

Tabeliã'

. APTO. l=LAMBOVANT - Cr$ 650.000,00
LOCALIZADO NO 10. ANDAR, CONTENDO 3 QUAR­

TOS, SENDO UM COM BANHEIRO PRIVATIVO + ESCRI­
TÓRIO + L1VING ;I- HALL DE ENTRADA (MARMORE)
SALA DE JANTAR +COPA COZINHA+ AREA DE SERVI·

ÇO, + DEPENDr;NCIA COMPLETA DE EMPREGADA+ GA·
RAGEM. ARMAR'IOS EMBUTIDOS DE PRIMEIRA, COZI-

'

NHA AMERICANA, GAS CENTRAL. NEGÓCIÓ'DE OCA­
SIÃO.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFíCIO
DIAS VELHO � SOBHELOJA, SALAS 15/16/17 OU PE'!-O
TELEFONE 22-3537 - REGIS.IMOVEIS.:.... CRECI 58.

Extintores -Mangueiras'
Vendas - Reêargas"'::" Instalacêes

44-1377
Fones,

44- 1537SUL PECAS

PARA ALUGAR
CASA PARA ALUGAR: procura-se casa com

aproximadamente 220 metros quadrados. lo­
calizada nás imediações do centro até a aveni­
da Mauro Ramos ..

. Tratar pelo telefone 22 63 78. com dr" Ber­
nadete.

I .

. J' Rua: Fúlvio Aducci 978 - Es�reito
'_:� d_ .. e =cs::. _ . .5.. i .. $O

ORAÇÃOAO DIVINO EspíRITO �ANTO
Esplrjto Santo. você queme esclarece tudo, que ilumina todos os.

caminhos para. .. que eu atinja o meu ideal; você que me dá o dom
, divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida está corniqo, quero neste curto diálogo agra­
decer-lhe por tudo; confirmar mais. uma vez que nunca quero me;

separar de você por maior que seja a ilusão material, não será o

mlnimo de vontade 'que sinto de um dia estar com você e todos 'os·
meus irmãos na glória perpétua . .Obriqado, mais uma vez.

(A' pessoa deverá fazer esta oração três (3) dias segui dos, sem

dizer o PEDI DO; dentro de três (3.) dias-será alcançada a 'Graça, PQr .

rnalsdlttctl que seja).
Publicar .assirn que receber a Graça. 'Agraqece a grande GRAÇA
recebida: E.V. a .

PREF.EITURA DO MUNíCIPIO DE lAGES
ESTADO IÓE SANTA CATARINA
DEPARTAMEI�TO DE MATERIAL

00 MuNICIPIO
EDiTAL DE CONSULTA No. OQ1/ /5
CONCESSÃO DE SERViÇO PÚBLICO
PARA EAPlONAÇÃO E VENDA

DE RECIPIENTE DE UxO
'

O Departamento de jYlaterial do MunicípJo de
Lages/SC, comunica, aos interessados 'que se acha
aberta a Tomada de Preços, para 'Concessão de

- Serviço Público, para execução e venda de recipientes
de lixo.

'

O Edital e demais elementos da licitação 'bem
como quaisquer informações, poderão sér obtidos no

Departamento de Material desta Prefeitura, sito à Rua
Henjamin Constant, 13, LAGES SC.

Lages, SC. 14 de agosto de 1975
Vanei Ribeirã

'

Dir. do Depto. de Material

DOCUI\'IENTOS PERDIDOS
Foi perdido o certificado de propriedade do vetculo, marca Cor­

cel, cor verde .com alteração para branco, placa AA-5103 e demais

documentos, pertenqmte ao Sr. OE;lodorQ Gomes Mendonça.

I'

CADEIRAS
VEND'E-$E CADEIRAS PERPÉTUAS: duas cadeiras
no Orlando Scarpélli.
Tratar pelo fone 22 63 78 c/da. Bernadete.

NAL ! Distribuidora
utos Nacionais Uda,

"AUXILIAR DE CONTABILIDADE
ÔIPRONAL, necessita Auxiliar de Contabilidade.

,com conhecimento de DatilOgrafia;: ,Contabilidade.
que' tenha' operado com Máquil1a Olivett:i Audit,
1502.

'

InCJtil apresentar-se sem preencher os requisitos;
Éntrevistas. com Da. Sueli. nos' horários das 8:00

,

às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas.'
Rua Vereador Batista Pereira. ,428 -' Estreito em

frente ao DE-TRAN.

,

CERTI FICADO EXTRAVIADO
,

Foi ,ex-traviado o certificado de propriedade do veIculo, marca
Sirnca, ano 66, placa ZS-0138, particular. motor no. 67737, cor
gelo e vermelho, 'chassis C48507, capacidade para 5 pessoas, sem

reserva de domlnio, ,10. do certificado 603625, pertencente ao Sr..
João Anfiloque Nunes.

'
-

-._ ____,----�-,-----------------

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi eXlraviado o dooumento da motocicleta. placa AA-0520,

cor verqe, marca Zundapp, pertencendo ao Sr. Osvaldo Benjamim
Porto:

.

---' ,_. _' -

DOCUMENTO EXTRAVIADO
O Sr. !van ,Faraco Wasniewski declara (lue extraviou o Certificado

je .Propriedade de sf!::amionete Willys. ano/72, Motor AO. ;H7.493,:
'lacas CR-l040. "

Criciúma-SC, 18/8/75
'--,_._--------'-----------_.

TRANSFERÊNC'IA
l'ransfere-se escritório mobiliado na Gale­

ria ,IComasa. para ocu�>ção imediata. 6timo
ponto. Tratar pelo telefone 22�6378.

DOCUME.NTO Ex.TRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propried<;lde do v�lculo marca

. Vol kswag!!m, ::>Iaca AA-1292, modelo Bras II ia, motor'
BA-009.774, chassis BA-008.910, cor branca, ano 73, pertencente'
ao Sr. Waldemar Salles.' '. '.

,

'

----------�--------��---------

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedade d.e um velculo·Ford.

Motor F357BD266, Çhassis LA7DMS06259, Cor Verde A(1gra, �r'
tencente ao Sr ..João Antooio Pereira,

,

Tubarão, 15 de agosto de 1975

I Certificado Extraviado

CARRO
VENDE-SE CARRO: Dodge Dart. ano 1972.
com vidro rayban. àr condicionado:rádio ori­

ginai e volante esporte.
Telefone 22.' 63 78 tratar com Da. Berna-
dete.

I

EMAC CONSTRUTORA LTDA necessita de Auxi­
liar de Escrit6rio com ou sem prática.

Tratar à rua Olavo Bilae, 24 - Estreito - no horâ­
rio comercial.

Foi extraviado o certificado de propriedade de !,Im veiculo Cami­

nhão, Marca Ford, Ano. 1965, Cor. Verde e Branco, Placas

TQ-0090. pertencente à -Arlete Pinter .Correa.

Tubarão, 15 de agosto de 1975

AUXILIAR DE ESCRITORIO

� i)lSTRI�UIDO�A DE PAPÉIS E MATERIAI§
. _.....,-- GRAFICOS SANTA

.. CATA�INA LTDA.
.

Papel para impressão e ém�lagem em geral, envelopes;
papelão, bobinas para máquina de calcular, materiais gráficos,
etc.

Rua Conselheiro Mafra, 99
.

Servindo todo o Estado com entrega a domicilio e .aten­
dendo pedidos pelos telefones 22-609� e 44-1207.

BIG DRIVE�IN

BIG LANCHE ESPECIAL - LANCHES' QUENTES

CHEESE SALADA' e HAMBURGER

Pr.áça da Bandeira � Defronte a

Assembléia Legislativa

ARLINPO FLECH & OLIVEIRA

TERRENO TRINDADE
,

'

Vendo. bem localizado. pronto para construir. Tel.
22�4094 ou 22-0698 - Adalberto.

• <

EMPR�M «A�TO ANJO DA Gl:JARD,4 Ll'DA.

HORARIOS
.EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA

AgênCia Centro: Fone - 22-21 72 - 22-3682
Agência Estreito: .fone - 44-2935
De FLORIANÓPOLIS para
P. Lopes - Laguna - Tubarão.,... Criciúma � Araranguá -

Sombrio - S. Rosa - Mainpitubil - Osório e P. Alegre
<

6,00 - 12:00 - .18,00 - 20;00 e 24,00 horas ..
De FLORIANOPOLlS àY. Alegre: DIRETO 22,00 horas
De ,FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

'horas
. .

De FLORIANÓPOLIS à Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,0013,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00":"
21 ,30 e 24,00 horas.

. •

De FLORIANÓPOLIS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 ...:.

10,15 - 10,30":' 12,00 - 13,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00-
15,30 - 16,15 - 17,30-18,00- 20,00- 21,30- 22,15-
e 24,00 hor?s. _

,

De FLORIANÓPOLIS à Laguna: 6,00 - 6,30 r 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,15 - 18,00 '- 20,00 e 24,00 horas.
De .FLORIANÓPOLlS à, Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00-

,

14,00 - 17,00 e 18,00 horÇls.
,De FLORIANÓPOLIS à Imarul: 1.6,45 horas.
De FLORIANOPOLlS/à Lauro M�IIer: 10,30 e 14,30 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Na campanha do ano passado o Dasp vacinou 2.796.294 pessoas.

A nova campánha de va­

cíneção contra meningite,
que seria levaía a efeito pe-
10 D asp em Floríanôpolís
nas próximas quinta e sexta­

-feiras, fui cancelada tendo
em vista que oMínístérío da

Saúde determinou que as

179 mil doses, de vacina dis-

puníveis no Estado fosse en­

viaías para Belém do Pará,
"onde a situação ê grave e

não existe Omedicamento".
A ínfonneção fui prestada
pela Secretaria da Saúde do
Estalo na tarde de, on­

tem. A determ inação do
Ministério da Saúde fez com '

que todo o esquema que o

Dasp já havia preparado para
o novo período-de vacína fos-

,

se cancelado. As 179 míldoses
de vacina seguem 'hoje,
via Transbrasíl, para o

Estalo do Pará. Mas-o Mi­
nistério da Saúde prometeu
enviar nos próximos dias
mais algumas mil doses de
vacinas contrameningite pa­
ra Santa Catarina. A nova

vacinação que seria feita em

Florianópolis era motivada
pela dísponíbilidale do me­

dicamento, objetivando dar
oportunidade de imunização
contra a doença !is pessoas
que ainda não haviam síd o

vacinadas,

Deveria, funcionar no

centro da cidade e interior
da Ilha, bem como nos mu­

nicípios de Sâ9' José e Pa­

lhoça. Segundo informou o

médico Eduardo Cordeiro
dos Santos, d oDepartamen­
to Autônomo de Saúde, PÚ-

blica, na campanha de vací-

,
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na confiameningite realiza­
da hâ 'aiguns meses, furam
vacinadaS�em todo o Estalo
urn total de 2.796.294 pes­
soas, perfazendo aproxima­
damente 80 Por cento dá

'

população.

- Em 1974 - explicou o

médico - foram regístraíos
no 'Estalo aproxímalamen­
te 2�700 casos de meningite,
A maior incidência da doen­
ça ocorre nos meses de julho
a outubro, pois no período
do inverno hâ uma' maior
aproximarão entre as pes
soas, o que favorece a trans­
missão da doença.
'''Entretanto, em julho

deste ano se verificou uma

diminuição de casos de me­

ningite em cinco vezes, em

relação ao mesmo período
do ano passaío, Isso se deve

.1
I

somente a eficácia da vaci­

na, que diminui o' .nínnero
de -portalores saííos, O pe­
ríodo de imunizaçêo é de 14

,

a 18 meses e somente existe
contra indicação, � critério
médico, para gestantes. Nes­
se casosa vacina não é aplica­
da, pois ainda não sabemos
se a vacina pode ou não pre­
judicar a criança".
-

Segundo explicou o mé- "

dico Eduardo dos Santos, as
complicações que podem
surgir com a aplicação d a va­
cina são apenas locais, com
o aparecimento de uma

,

mancha vermelha ''Em al­
guns casos, ;;proximooamen­
te 10 a 15 por cento das
pessoas vacínalas registra­
ram aumento de temperatu­
ra para 3 7 a 37 graus e

meio, o que não apresentou
maiores problemas".

'

..--------------�------..--..--..----------------------------..------..----------------------------..------------------------------------------------------------ ----

Pós-graduação em
educação tísica na' Udesc

A Udesc poâerã implantar futuramente
um cu rso. de p

ô

s-g r ad u ação na

Escola Superior âe.Educaçêo Etsica; S60 '

gundo informou ontem" o' reitor Antõnio
Nicollô Grafo. Explicou o reitor que o

Departamento de Educaçãi Ftsica e Despor­
tos do MEC estã preocupalo em estruturar
cursos depôs-graiueçãrsem Educaçãr Ptsic«

- Vdrios cursos de Educação Ptsica estOO
em funcionan ento atualmente no Brasil e

em Santa Catarina contamos com a Escola,
Superior de Educaçãi Ftsica da Udesc, que
este ano f017l1a a sua primeira turma e os
cursos da UFSC e das fundações educacio­
nais de Blumenau e Joinville iniciaram as
atividades" este ano. Contamos atualmente
com aproximaiam ente lJOO alunos de Educo­
çOO Flsica em todo o Estado, sendo que na

Udesc ppssuimos 300.
'

"Dentro dessa preocupaçõo - prosseguiu
- de formar professores de Educaçõo Ftsica
em nivel superior, é que o MEC procura
formalizar uma programaçOO de pôs-graduo­
çõ», além de prever 'cursos de mestrado, estd
voltado também para a otganisaçõo de cu,,"
sos de aperfeiçoamento e eSpecializaçOO, de
acordo com as diretrizes fixaias recentemen­
te pelo Conselho Federal de Bducaçõo, que
definiu os cursos de pbs-groduaçdo no pais,
dentro desses três ntvels alim do curso de
âoutoraio"; , ;

Segundo o reitor a Udesc foi convidada a

enviar um professor de Educoçã» ffsica para
integrar uma comissãr

,
de consultores que

exam inou e deu parecer sobre um trabalho
eldiorodo pelo DED. ,

;_ O representante da Udesc foi oprofes-:
sor Herctdes Jos! da Silva, o. qual voltou
vivam ente impressionai o com os resultaios
da reuniã» e com as 'perspecttvas que se,

abrem para o desenvolvimento do ensino da

Eâucaçõo Flsica. Com o resultado desses
estudos e com a onentaçõo trazida pelo
professor a Udesc estã preparando um proje­
to visand o a implantaçã» de um curso de
pôs-graiuaçãi a ntve! de aperfeiçoamento ou

especialização.
Para a implantação desse curso, a univer­

sidaie pretende contar com a colab mção de
outros centros brasileiros que desenvolvem o,
ensino da Educação Ftsica, num intercêmbio
de professores especializaios e que junta­
mente com os atuais professores da Escola
Superior de Edu-cação' Ffsica comporão o

corpo docente daquela escola. '

-

- Esse projeto, uma vez conclutdo, serã
encan inhaio li consideração da Capes, da
qual pretendemos o suporte financeiro para
a instalação do curso, através do pagamento
dos professores; Esse projeto estã sendo
elaborado-dentro das diretrizes do primeiro
Plano Nacional de Pôs-Graiuaçã», recente­
mente aprovaip pelo Presidente da Repúbli­
ca, sob a inspIração do MEC As 'instalações
para o curso de põs-graiuação serão as

mesmas da Escola Superior de Educação ,

Ftsica, podend (Se obter recursos para am­

plw.las e aiequã-las as necessidades decorren­
tes da instalaçõ» de um curso de espectalizo-
çãO., - '

Segundo o reitor Antônio Nicolõ Grillo,
"para tanto jd foi encam inhaio oo DED um

projeto para a construçõo de uma piscina
, semi-olfmpica, com recursos dos!o{EC".

; - A preocupação do DED em definir as
diretrizes para os cursos de p69-Craiuação
em Educação Ftsica é das mais louvôveis;
realidaie nacional e regionais, evitando dessa
forma, o surgimento de cursos que nõ»
atendam a realidade brasüeira como ocorreu

em ,outras !Jreas de emitio, concluiu.

O' curso radioagnóstico em ginecologia,
promovido pelo Departamento de Extensão
Cultural da Ufsc, a ser ministrado pelo profes­
sor Ewaldo J. R. Sehaeler - do Serv.iço de

Radiologia do Hospital Celso Ramos, - foi
programadO para o perfodo de 25 a 30 do
corrente. A data prevista anteriormente foi
alterada - informa o departamento promotor
- e as aulas serão ministradas das 20h1Smin
às 21.h15min, na Maternidade Carmela Dutra.

REGIONALISMOO DA LITERATURA

Informa ainda que o professor Celestino
,Sachet, livre docente em Literatura Brasileira,
da Ufsc, estará ministrando até hoje curso

sobre ·'Régionalismo Literário" ncentro de
estudos básicos, no campus. As aulas foram
iniciadas na última segunda-feira, das 19 às 22
Iwras, promovidas também pela0'Departa­
menio de Extensão Cultural

Lojistas já
•

anunciam a

nova moda para
,. .

a proxima

temporada
Faltando pouco mais de um mês

para o início da primavera,
as lojas da cidade começam a

preparar suas vitrines para dar
lugar aos novos modelos. :: os

estoques de inverno - em algumas
lojas - entram em "oferta especial" .

Embora o, inverno ainda
nãO tenha terminaio, os lojis­
tas jd estãO expondo nas vitri­
nes a nova moda para a prima­
vera. Na maioria das casas co­

merciais, os pesaios agasalhos
de imemo estii> sendo paulati­
namente substituídos por rou­
pas mais leves, vestidos e saias.
Tendo em vista que os "costu­
reiros europeus decidiram de­
cretar o fim da calça co mpri­
da para a nova temporaia pri­
mave rtrverão".

,

Nesse final de temporaia
de inverno os lojistas - em sua

maioria - ainda nãn decidiram
fazer liquidações, p.ais segundo
informaram "o rigoroso,-{rio
que foz em meados de junho,
mui to colacorou para qUt
�rande parte dos estoques fos­
se vendido ': O :que sobrou, s�

gundo afirmam, são apenas fi­
nais de estoque que nãn just.ifi­
cam liquidações, tendo em vis­
ta o alto custo da publicidade
que uma promoçOO desse tipo
exige.

Segundo informou Feman·

da Campos Lobo Sílva, pro­
prietéria da Supermodas, para
a prõxima estaçã» o tecido de
brim, mais conhecid ccomo

jeans, � a grande mada sendo
utilizalo para osmais variaios
tipos de roupas.

'

- O vestido bem latgo, em

jeans degradeé, em geral usado
com cam isa por baixo é o últi­
mo It1l1f.amento para o prõxi­
l1V verao, A calça comprida
a�� os joelhos tem grandes pos­
sibilidades de pegar bastante
tamMm, uma vez que j4 foi
usado, embora em menor eSctr
la no inve.rno. A. calça com­

prida pi subsitulda pela saia
que cpntinua em comprimento
chanel.

Segundo Fernanda, os no

, vos maios para o verOO são'to­
dos do tipo inteiro, algu ns
com cavas de tangas e outros
mais cl!Jssicos para as menos

avançadas. "Para o verãO nOO
compramos maiôs biquinis ai
tangas, porque a nova moda,
para praia �ige maio.s inteiro.
Níb sabemos se esse tipo qe

traje de banho vai ograiar as
mais jovens e que estão acostu­
madas com roupas bastante re­

duzidas. Mas seguindo a nova

tendência; todas deJ/erão usar

o maio inteiro".
- As cores para a tempera­

da sã» em geral em tom pastel,
predominamo os tons céqui,
desde o bege claro, ati a cor

de carne. As listras também
voo ser bastante usadas, mas as

estamparias praticam ente âeso­
pareceram. Os taileurs tambbn
soo do tip_o housse, com saias
retas ou evas�es e os casOi[ui­
nhos CAm mangas largas, 'em,
geral usados com camisa por
�baixo. -,

CINTOS
Os cintos largos e os muito

largos continuam em plena
moda 'para a p rbxim a estação e

serãO usada com os vestidos.
- A moda housse nãO lavo­

rece todas as mulheres, as,mais
,goniinhas nfb ficam bem ves­
tindo esse tipo de moda. Mas
,para elas, os costureiros encon­
traram uma soluçiiJ nos che-

"

misiers, que são mais estreitos
que a housse é que usados com

'

cintos ficam muito bem e nOO
aumentam a silhueta. Para usar

com os chernisierS o mais
aconsdhôvel. � o cinto mais es­

treito, que em qualquer caso
pode serde couro ou de tecido
elãstico; Essamoda foi lançada
na Fenit. '

Dois cursos de extensão cultural
,

"

veis cinturões. '

,
"A moda malha exige blu­

sas mais compridas, do tipo
canligan, pois as blusas curti­
nhas, segundo os costureiros,
cairam definitivamente. Entre­
tanto, nã» se pode determinar
se aqui em Florianôpolis as

blusas deixarão de ser usadas
no verãr, uma vez que vivemos
num clima bastante quente. 11 '

posstvel que durante o verõo
as frente-Isnicas do ano passa­
do voltem a ser usadas, embo­
ra esse tipo de roupa tenha de­
saparecido das novas col�
ções".

MODA JOVEM

,Os lojistas em geral consi­
deram a moda atual um tanto

diflcil para as pessoas que �or,.
tam de vestir no estilo ddssico.,
,Segundo afirman a moda de
hoje � totalmente dedicadq iDs
jovens.

- Os jovens grandes aiep­
tos da moda esportiva sãO os

grandes beneficiados da tem­
porada, a partir do tecido UStr

do que é o jeans. Para asgaro­
tas continuam as calças com­

pridas no estüo "cigarretes" -

bem justas - para serem UStr'

das com a ba"a virada e com
cam isas largasi.:',.OS iidispenslJ.

Seixas garante tempo
bom para o festival

,1

Estão abertas no Studio'
A2, esquina da avenida Bei­
ra-Mar Norte corn a traves­
sa Harmonia, as inscrições

,

para os concuISOS do "Fes­
tival da Pandorga", q:ue se-

'

râ realiiooo no sábado e

dom ingo p rbxim os. As ins-
crições podem ser feitas em

diversas modalidales, nas

categorias infantil e alulto,
_e efetuam-se mediante o

pagamento da taxa de
Cr$ 10,00, com' direito a

urna modalidale. Para, os
que quiserem 'concorrer a

mais de uma, hã a taxa
adicional de Cr$ 5,00 por
modalidooe.

E� s as categorias ,são:
p e rm anência, 7crianÇas e

alultos numa prova que se

esteme das 9h30min b 16
horas; corte infantil; corte
de pipa e corte de barrelote
(adultos); a mais bela e

original pandorga e a pan­
do,rga bandeira, com "as

cores da Pâtrla". "Hors
concours", participarão do
,festival diversas pandorgas
executalas: por artistas plás­
tiCos de Florianópolis, as

quais serão leiloalas apôs a

apresentação. O horário es­

tip:u1alo para o desenrolar
das provas vai das nove b
18 horas de s!b alo e du­
rante o' mesmo horafio no

domingo.
BOM TEMPO
Para a realização do festival
o trânsito da Avenida Ru­
bens de Arruda Ramos es­

tarâ fechooo entre as r:uas
Othon Gama D'Eça e Abí­
lio de Oliveira, contando-se
ainda com o aux ílio da
vigilância da Po1{ciaMilitar e
dos escoteiros. Com o poli­
ciamento espera-se evitar a

invasão de terrenos particu­
lares pela criançala dos ar­

redores, tçntando recuperar
as p ando rgas caldas depois

do corte. Ao longo da Bei�
ra-Mar serâ balizooo o ponto
de posicionamel1to' dos Gon­

correntes, cuja distância en­

tre um e outro deverâ sér
estabelecida apôs o encerra­

mento (e o número) de
inscrições.

,

Contando com a previ­
são de Seixas ,Neto, que
"prometeu" bom tempo
r.ara o fim-de-semana (com
'vento sul rondando para
noroeste e estabilidade pas­
s�eira no período notur­

no") 'o diretor do Studio
A2, Roberto Stodieck, que
com O ESTADO e a Rádio
Guarujá promove a festa,
espera mais de 500 concor­
rentes inscritos atê O_Mal
da semana Não -sem expli-'
car aos possíveis candidatos
que a taxa cobrada na ins­

crição se destina 11
cobertura das despesas do

Festival, uma vez que a

VENDAS'DE INVERNO
O frio que flz em junho

passado beneficiOU bastante os

lojistas, que praticamente es­

gotaram os estoques. Entretan­
to, segundo informaram, o

"Dia do Papai" foi um fracas-,
so em vendas, t�ndo em vista
que é comemorado mi final de
estaçãO e em geral as pegsoas
compram amaioria dos lL'1igos
no in (cio das mesmas.

"Vento sul rondando para
noroeste e estabilidade passageira
no período noturno" - com essa

previsão, Seixas Netto promete
u'm concorrido festivál de pandorgas .

•

som aovivo-(do Cacau Me­
nezes) e outras atrações..

Os candidatos podem.
concorrer com pandorgas
dtl sua própria confecção,

- como podem ooquirir, no
ESTUDANTES Studio A2, as' pandorgas
'Luiz Paulo PeiXoto, co- com que participarão do

onlenalor do festival, por concurso. AlIan Cardoso,
sua vez, apela ;lOS professo-' especialis�a no gênero, está
res de nossa rede escolar confeccionando muitos ti­
pára que divulgue, entre os �pos de' pandorgas para os
seus alunos a' realização que não tiverem possibilida­
desse ''Festival da Pandor- des de elaborar as suas.
ga". promovendo assim o Allan é também um dos'
folclore! da Ilha e suas artes idealizooore,s do concurso e

popular.es, ao mesmo tem. recebeu, para os seus traba­
po em' que estarão sugerin- lhos, coloooração de finnas
do urn �rooâvel' lazer e corno a Hoepck'e, que ror­
diversão de sentido cultu- neeeram auréolas es linhas.
ral. Pois além das pandor- Quem tiver ainda pandorga
gas elaborooas pelos artistas com deficiência v fi algum
plâsticos de nossa cidooe, '''equipamep.to'', poderã
haverá desfile da "incrível alquirir, também no Studio
O'rchestra Philarmônica. A2, os diversos materiais e

Desterrense" (a mesma que detalhes para seus ex.empla-
saiu no Carnaval passado), res;

,

colaboração acertooa com

os demais proÍnotores se

refere apenas ao forneci­
mento de serviços e matl>
riais de propaganda.

I -'
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11 seminário sóbre "Pla_

nej am en to da Grande
F lo r ianópol is" terá se­

quência hoje à noite com

ma i S duas palestras
41 P I a n ejamento urbano,
um enfoque sociológico",
e "Desenvolvimento Ur:
bano" - que serão profe-
ridas pelo sociólogo Teo­
doro Larnounier e o ar­

qu iteto Edison" Nerva. A­
manhã, Jaime Lerner fa­
lará sobre "Planejamento
Urbano" .

I .

"O Planejamento Urbano
em Santa Catarina" foí o

tema da palestra realizada
ontem pelo professor Victor
Antônio Peluso Júnior - no

auditório da Celesc =« fun­
damentada em um trbalho
realizado por uma comissão
de professores da Ufsc que,
fez um estudo sobre a polí­
tica do desenvolvimento ur­
bano de Santa Catarina.

O trabalho foi dividido
em análise de cidades; análi­
se do crescimento urbano;
modelo catarinense de cres­

cimento urbano e alternati­
vas de política de desenvol­
vimento urbano: As duas
primeiras partes visaram
mostrar a realidade urbana
de Santa Catarina. Conheci­
da esta realidade, analisaram
o crescimento por meio do
estudo da população, da e­

conomia e da estrutura in­
tra-urbana, que formam os

elementos para a caracteri­
zação do modelo catarínen­
se de. crescimento urbano.

-

I
_ \

No sistema de .cidades,
Peluso salienta que foi cons­
tatado que "as cidades de
Santa Catarina, no sistema
nacional de cidades, divi­
dem-se, quanto a centros de
serviços, sob influência' de
Cüritiva e de Porto Alegre.
Tratando-se de uma pesqui­
sa para orientação' <lãs alter­
nativ-as de política de desen­
volvimento ,urb;mo para
'Santa Catarina, tornou-se es­

sencial que s� mostrasse
à hierarquia urbana -limirada
ao próprio- território catari­
nense".

Dentro' desta hierarquia
. as cidades são encontradas
em níveís: do lo. nível (FIo-'
rianópolis), existem 3 do
20. nível (Blumenau, .Toin-

A configuração urbana do Estado
ville, Lages); 8 do 30. nível;
18 do 40.,45 do '50. e 123
do 60. nível. A comparação
desta classificação com a or­
dem das cidades, segundo o

número de seus habitantes
não é, rigorosamente a mes­

ma, mas ambas ordenações,
apresentam semelhanças.

Peluso .salientou que "as
cidades catarinenses não a-'
presentam o fenômeno da
polarização, mas apenas da
centralidade. O sistema de
cidades de Santa Catarina -é
desarticulado" marcando a

desintegração que se sente
na vida do catarinense. O
éonselho Nacional de Geo­
grafia (denominação ante­
rior do atual Instituto Brasi­
leiro de Geografia) elaborou
estudo da polarização que
abrange o território catari­
nense. Suas conclusões são
inteiramente falsas, pois se

basearam em metodologia
que toma por parâmetros
.dados que na nossa socíe'da-
de não têm a fun�ão que
apresenta na França' . Neste
estudo parte do Estado seria
"polarizado" por Curitiba, e
outra parte por Porto Ale­
gre. E por mais que se pes­
quise, não' se encontra im­

pulsão 'da vida econômica
no território catarinense ori­
ginada pelas duas metrópo­
les vizinhas, que funcionam
como grandes centros de
serviço.

Como na polarização o

crescimento do pólo reflete­
-se na periferia pelo aumen­

to de renda e de empregos, a
política econômica relacio­
nada a Santa Catarina será
dependente das duas metrô­
poles, desfrutando o Estado
das repercussões indiretas

do crescimento das grandes
cidades.

ANÃUSE UKBANA
A evolução populacional,

segundo as microrregiões,
. mostra que as unidades re­

gionais do Leste catarinense
têm sido . de maior dinamis­
mo dernogréfico. :!:1 nessa

área que as frentes pioneiras'
surgiram na década de 60 à
medida que novas estradas de
rodagem abriam-se para a

colonização.
O recenseamento : de

1960 acusou 2.146.909 ha­
bitantes, 'sendo que em

1 970 aumentou para
, 2.878,638 habitantes.

"A partir de, 1960, o

aumento da população urba­
na acentuou-se tendo alcan­
çado 52,32 por cento. A

,porcentagem da população
urbanizada 'cresceu em

1970, .passando de 50 por
cento, 'sobre a população

,. total da Grande Florianópo­
lis, -Itajaí, Bíúmenau e Join­

ville", explicou Peluso.
Neste mesmo período,

observa-se que' a tendência
geral do crescimento da 'pO­
pulação em Santa Catarina é
a concentração em cidades e

o despovoamento' do cam-

, po.
A urbanização nas cida-

-dés marcou os últimos de­
cênios da, evolução demográ­
fica de Santa Catarina alcan­
çando nos censos, 'entre
1940 e 50, um grau de
urbanízação ,acrescida ,ape­
nas de' 2,73 por cento. De
.1950 para 60 e de 60 para
70 este coeficiente se elevou

, para 10,22 e 11,44 por cen­
to, demonstrando 'que o fe­
nômeno

.

de urbanização to­
mou vulto entre OI! censos

de 1950 e 6,0. O grau de

.

urbanização em 1940 foi de
'15,12, subindo para 17,85
no censo seguinte, para atin­

gir, nos dois últimos, 28,17
e 39,51 por cento.
PREVISÃO PuPULA­

CIONAL'
"Para 1%0, Santa Catari­

na terá 3.486.000 habitan­
tes", e .Elorianópolís,
175.210 habitantes.

Esta previsão foi feita pa­
ra o Estado, -as mícrorre­
giões e cidades com mais de'
1.000 habitantes. Santa Ca·
.tarina segundá a função lo­
gística, terá'3.846.000 habi­
tantes em 1980 e 6.5.:>1.0uO
no ano 2.000. ""

Peluso explica que estas
estimativas foram realizadas

rendimento até SuO cruzei­
ros alcançava, desta forma,
72,80 por cento da popula­
ção em atividade e levando
em consideração as pessoas
sem rendimento, que so­

mam 19,64 por cento as que
desfrutam de renda superior
a SOO cruzeiros limita-se a

7,�6 por cento,

MODELO DE DESEN­
VOLVIMENTO

Através de uma coloca-

.ção da formação urbana de
Santa Catarina, Peluso tam­
bém realizou um relato so­

bre o modelo catarinense de
desenvolvimento urbano sa­

lientando que "todo o iní­
cio da cidade catarinense foi
a de um grupo de localidade

através de formas matemáti- rural". E dividiu em fases o

cas com aplicação da equa- progresso das grandes cida­

ção .exponencial. As três des do Estado - Florianó­
maiores aglomerações urba- polis, Joinville, Blumenau e

nas depois de Florianópolis Lages, que se encontram as

apresentam a seguinte, pers- cidades médias, pequenas ci­
'pectiva de aumento' "Iom- dades, centros ruraís-urba-
ville que atualmente contra nos, grupos rurais ínstitucío­
com 111. 241 habitantes de- nalizados.

,

verá ter em 980,' aumen- De acordo com a classifi-
'

tado para 200.890. Blume- cação "as pequenas cidades
naú que está com ü5.944 que têm de 3.000 a menos

terá 158.420 habitantes. La- de 10.000 habitantes, mos-,

ges passará dos 8io06 para tram diminuição da influên-
175.000". cia rural à medida que a

Concluindo as análises população aumenta. As ci­
dos censos anteriores, o tra- dades médias de 10.0UO ha­
balho registra que a maior bítantes a menos de 70.000
parte da população ativa de não sentem repercussão' do
Santa Catarina tem rendi- movimento' que se origina
mento próximo ao salário da zona rural imediata E as

mínimo, As pessoas de ren- grandes cidades têm como

da até 250 cruzeiros (o salá- principal caracterísca a in­
rio, mínimo em 1970 era dustríalízação, como õ má-
208 cruzeiros e su centavos ximo em Joinville e o míni­
nos principais municípios)/ mo em Florianópolis; ao

eram 58,22 por cento da mesmo tempo, todas sãç
população ativa E de 251 grandes centros de serviços.
cruzeiros 'a SOO somavam ' AS ALTERNATIVAS
14,58 porcento, A faixa de Depois de todas as análi-

o DER infringiu o Código Nacional de Trânsito.

atitude semelliant� a que adotou, quando liberou as áreas de
-estacionamento mesmo em prejuízo do trabalho das firmas
que o executavam..

'

'. '

Pelo certo - prossegui� - deveria estar vedado ainda,
embora viesse em prejuízo da própria população. � preciso
que os motoristas compreendam a situação e colaborem.

DIante do croquís do sistemá viário, da cidade, contudo,
o coronel Alinor Ruthes admitiu que justamente esse ponto
será problemático no futuro. Devido ao excessivo tráfego da
rua Silva Jardim, os que resolverem tomar o aterro ou

saír.em dele sempre provocarão ,dificuldades para o trânsito
normal da rua.

Sunab fixa
'preço de

Cr$ 0,80 para
cafezinho

o preço do cafezinho
passou a custar

.
Cr$ 0,80

tanto com leite
qJmo preto.

'

Segundo informou ontem
,o delegado regional da Sunab,

MáriO Wieth01;n,
o aumento no preço

do cafezinho foi determinalo
por portaria do

órgão, ,

'

tendo em vista qUe
,

os bares e lanchonetes
queriam cobrar Cr$ O, 70

pelo café preto e Cr$ 0,90
, pelo romleite.

Mas o órgão achou melhor
pairon;zar o preço.

O último aumento 'Perificaio
'no preço do cafezinho

oco"eu em maio
passalo quando

subâl. de Cr$ 0,50,
para Cr$ 0,60 e

Cr$ 0,70 o com leite.
O aumento no preço do café

foi motivado pela
alta do.produto verificaia

há alguns dias atrds,
quando o quilo ,

passou' a custar Cr$ 22,00
para o consumt1or.
Existe a possibilidade
de um novo aumento,

uma vez que "os torreff1dotes
estão pagando mais

caro pelo café em grão,
'oque determinou
uma dminuiçiío 1J.a renda

destinada a outras

desPesas':

ses, Peluso apresentou as

"Alternativas de Política de
Desenvolvimento Urbano",
baseadas nas conclusões a­

presentadas pelo trabalho.
A correção da falta de

polarização no estado foi
citada por ele como "a defi­
ciência que abarca amplo
panorama de política de de­
senvolvimento urbano, por-

.

que ao mesmo tempo em

que estabelece a ação na

cidade a ser dotada de pola­
rização, prevê repercussão
dos investimentos nas cida­
des da rede".'

Para a correção dos fatos
assinalados ele cita ações
que devem ser realizadas. A
primeira será a de organizar
o sistema de cidades do Es­
tado para permitir maior
rendimento dos esforços dis­
pendidos no desenvolvimen­
to dos seus nÚCleOS em rela­
ção aQ crescimento harmõ-

'

nico das metrópoles de Por­
to Alegre e Curitiba. Utilizar
'o sistema de cidades no a·

poío de modernização da'
agricultura, principalmente
através da agro-indústria e

incentivar a industríalízação
das cidades médias para nela
cbncentrar a migração rural­
-urbana que ocorre no sub­
sistema a que pertencem es­

tes núcleos.
Quanto ao desenvolvi­

mento urbano do Estado ele
acredita que poderá ser leva­
de> a efeito coma eleição �
um pólo único; li polariza­
ção de cidades médias e

grandes em seus subsístemas '

I
e a polarização de três eixos
em que se distinguem cida­
des grandes' e médias com

instalações industriais e de
três cidades com seus subsis­
temas fora desses eixos.

, .,

DER libera ate,rro

ao trafego'sem
concluir sinalização

I
'

Embora contrariando o item V1:II do artigo 65 do
Código Nacional de Trânsito - "Nenhumaestrada pavimen­
tada poderá ser entregue ao trânsito enquanto não estiver
sinalizada" - o Departamento de Estradas de Rodagem de
Santa Catarina liberou nos últimos dias, a última parte do
sistema viário do aterro da baía sul - a complementação
respónsável pelo escoame,nto do tráfego que demanda ao

Saco dos Limões e Sul da Ilha, através da rua Silva Jardim­
quase totalmente desprovida de sinaIizlIção, não fosse as

excessões que se constituiram por algumas placas de
velocidade máxima (fIxada em gO quilômetros horários) e

uma indicadora de estreitament'O da pista.
'

'

Entretanto, no que se constitui a maior' dificuldade,
'

mesmo nQ ponto de vista' do Departamento Estádual de
Trânsito, conforme alegou seu diretor, ou eeja, a tomada e

saída do sistema viário do aterro na sua juriç�o' com a _rua
Silva Jar<4m, até mesmo após instalada a sinalização
indicativa, apresenta-se no momento com0 responsáv!'ll por
inúmef0S proQlemas,e áreas de acidentes em potencial.

.

A tomada no �entido Saco dos Limões - Nova Ponte,
devido aos at,ravancos visuais de algumas obr� que ainda se

desen:volv.em e a exigência da rapidez na man0bra, que
inevitavelmente atrapalha 'O tráfego notnial da Silva:Tardim
- bastante grande -, normalmente está sendo. feita pela
contra�mão. A saída, com vistas ao acesso à Silva Jardim,
veI? se desenvolvendo da forma que a situação de dúvida
dos motoristas indica, provocando"quase empre, dificulda­
des para o tráfego.

O diretor do Departamento Estadual de Trânsjto', coro­
nel Aluwr José Ruthes declarou na tarde de ontem,
entretanto, que a, área ainda não está sob a responsabilidade
do órgã'O, já que não foi oficialmente entregue: E, quanto a

sinalização, assegurou que é de inteira responsabilidade do
DER, o qual, como execu.tor da 'Obra, d.everá entreguá-la
inteiramente sinalizada. ,

'

'I i2u não posso tomar providência alguma - declarou.
Mas acho que ,o DER liberou para 'O tráfego dada a situação
de emérgência em que se enc'Ontra'O trânsito dá çidade, em

«A política de
desenvolvimente
de Santa Catarinas
o segundo, trobalho- tpresentodo na noite de

ontem' foi um painel audio-visual sobre '� Politica
de Desenvolvimento de Santa Catarina" que teve

caia tópico apresentado por um membro. do grupo
que elaborou o trabalho; A introdução e as conclu­
sões foram daias por Osvaldo Ferreira de Melo,
supervisor do Sistema de planejamento e Orçamen­
to. O segundo ') (pico - "Os 'Números de Santa
Catarina" - foi apreseniodo por Gilberto Ferreira de
Carvalho Secretario executivo da Comissãi da Im­

plantação do ITEP. "Sintese do Plano de Governo
Estadual" foi, a parte apresentoda por Pedro Nicolau
Prim, coordenador da Assessoria de Planejamento da

'. SSRO� "O�. Sistema Estadual de Planejamento e

Orçamento" foi tema de Ari Kardec de Melo,'
coordenador da Assessoria de Orçamento da SSPO.

Osvaldb Melo concluiu a apresentpçõa .do traba­
lho anunciando que :'0 Estado de Santa Catarina,
todos rsdiemos . é 'singular quer na consttudçõo de
rede urbana,

.

quer no seu aspecto sõcio-econõmico;
Contamos com excelente potencial humano, o. cata­

rinense é versátil, 'apto.a "aceitar os maiores desafios
impostos pelas' mudanças, principalmente as de
ordem tecnolõgieas: Mas somos um estado desinte- '

grado por uma série de contradições 'e âeftcências
em .rossa malha de transportes; não contamos com
um sistema urbano que tecnicamentemereça esse

nome, não possuimos um grande centro produtor, de
'

serviços, temos, por isso,' de trabalhar com um

modelossocid, cultural e econômico r�almente atfpi-'
cose embaraçador, eis que sofremos a influência de

múltiplas'prças centrifugas e desviar parte da nossa

economia para outros estalos. E a impedir que a

nossa capital tenha reais funções de polarizodoras",

Pres;den�te ,do Rotary cumpre
programa de visitas

Chegou na manhã de ontem a cidade, naI, pois jâ conta' com quase mil clubes
onde desenvolveu intensa programação, o em todo o país. Isto representa, UIÍla
presidente doskotary Internacional, Ernes- destacada prosperidade do país no campo
.to Irnbassahy de Mello, o segundo brasilei- internacional" •
ro distinguido "com a honra de presidir" No mundo inteiro o Rotary conta
o Rotary Internacional e que na Conven- atualmente cem 16.500 clubes todos ir-

..

ção de Montreal, no Canádá, realizada de manados no "ideal de, servir e de "partici-
8 a 12 dé julho último, com participarão pação efetiva na vida' das comunidades.'
de rotarianos de 153 países, - onde a ,Devemos -servjl,', fazer algo mais em prol
organização encontra-se representooa -, foi ,do bem de todos,. debruçar sobre os

eleitO' para ocupar este cargo, para o qual problemas que afligem os homens e as

escolheu o, lem� de "Dignificar b ho-
\ comunidades"I ressaltou o presidente.

mem". Mais ooiame explicou as razões que o·

Em 70 anos de existência do Rotaty e levaram a aiotar o 1em a· "digt).ificar <>
36 anos de existência do clube em Floria- hom.em", durante o período corresP0n.. ,

nópolis, é a primeira vez que um presiden- dente ao seu mandato cf que se estenClerâ
te internacional da entidale visita oficial- até jullio do' próximo ano: "Compreen- ,

mente Santa Catarin� Ernesto hpbassahy "dendo que o homan estâ ficando margi-'
de Mello é natural do Rio de Jant)iro nalizooo nos. dias atuais. Procuramos en-'
onde é advogado e Diretor da Comp'anhia tão valorizâ-Io em tOdos os sentidos du,
Mineira de Cimento' Portlànd-Comici e rante este' período. Dígnificâ-Io d� acoroó
eia. de Cimento Portland Pains S/A, '

indústrias de produção de cimento ne> co�, ,o espírito da êpoêa em que vive·

Estooo de MinitS Gerais. Antes de assumir mObi�eISos Hc;leres rotarianos acompanh�o atual cargo publicou vários trabalhos. P d dI' al
Rotariano desde 1935, é ex-p,residente, do

ram j) resf ente o Rotary, ntemaclon.
no dia dé ontem que, veio a esta Capital

Rotary Clube de'Niterói e tem prestado para estimular encorajar ,e prOlll<JIer. as
seus �IViç'Os ap Rotar)r Intern!)Cional co- fmalidades da organização neste Estado".
mo GoveDÍooor de DistritO', Segundo Vice Descle que assumiu em julho último, o

Presidente, Diretor, Presidente e manbrq presidente já visitou todos os países da
de Comissãb_ Arp.érica Latina, alguÍls da América Cen-
ENTREVISTA COLETIVA traI e com residência fixa em Evaston,

Além de contato mantidO' CQm o gover- Illinois, nos Estados Unidos.,
'nooor do Estado, tis 10 horas de ontem e' - Convêql registrar lllui ,'O respeito das
outras programa;:ões, o Presidente, de;> Ro- autoridades, dos pqíses que visitei, pelo
taty Internacional concedeu uma entrevis- Brasil.�' formi�ável a participa;:ão 40s
ta coletiva ?t imprensa, hs 11 horas na jovens da vida C()Inunitária ti na solução
Casa do Jornalista. Em uma râpida anâJ.ise dos problemas no muridq moderno. Essas,
da, situação atual do' ,Rotaty no mundo visitas visam acima de tudo' ressaltar os

_lembrou ele que �'o Brasil ocupa p�sição 'Objetivos da Q.lganjia;:ão Rotary no rriun�
de destlllue, estando atualmente em quar· do i.p.teiro. In)Ímeras bolsas de estudos são '

to lugar do mundo e procurando ocupar a c.oncedidas anualmente a estudãntes' dO'
teFCeira colocação no cenârio internado- mundo inteiro", concluiu.

'
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